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11 de março de 1946.
23h15min.
Noite fria e chuvosa.
Antoinette Pigeon, 26 anos, prostituta que trabalha nos arredores do Parque Bois de Bologne, é uma mulher muito magra, quase anoréxica, com cabelos castanhos e lisos, olhos igualmente castanhos.
Caminha sozinha por uma viela perto ao bosque à espera de clientes.
Ainda não percebeu a aproximação de um furgão da marca Peugeot, fabricado em 1939, de cor verde-oliva, com duas janelas laterais na parte da frente e apenas uma grande porta na traseira. De repente a janela do lado do motorista é aberta:
— Boa noite, lhe diz um homem, com forte sotaque, de dentro do carro.
Antoinette leva um pequeno susto, pois estava distraída com os próprios pensamentos, vira-se e o vê pela primeira vez.
É um homem loiro, muito forte, com um par de olhos de íris amareladas que revelam um olhar sem vida, vazio, sem o menor resquício de qualquer tipo de sentimento.
Antoinette tem uma sensação de repulsa e medo. Está prestes a se afastar quando a porta do motorista abre-se subitamente e ela é puxada pela manga direita de seu casaco. Recebe um potente soco no rosto.
Cai desacordada.
A mulher é arrastada e colocada no interior do furgão através da porta traseira do veículo.
14 de março de 1946.
06h33min.
Jean Pierre Lefèvre, 18 anos, parisiense, prepara-se para correr como faz diariamente ao redor da lagoa do Parque Bois de Bologne, quando ouve latidos furiosos.
Avista próximo às margens, um grande saco preto rodeado por dois cachorros vira-latas, rosnando e preparando-se para atacá-lo.
Jean Pierre espanta os animais e aproxima-se do saco.
Ao chegar mais perto, entende por que os vira-latas faziam tamanho alvoroço.
O saco, confeccionado em tecido rústico, exalava um odor fétido, adocicado e enjoativo.
Cheiro de carne apodrecendo.
Assustado, o rapaz corre para as casas vizinhas ao parque em busca de um telefone. Toca a campainha de uma delas e um homem vem atender a porta.
— Por favor, o senhor tem telefone? Preciso ligar para policia, diz Jean Pierre, encontrei um grande saco preto próximo à margem da lagoa e acho que contém um cadáver!
— Infelizmente não tenho telefone, diz o homem, mas minha vizinha aqui ao lado tem.
O rapaz corre sem se despedir. Toca a campainha. Atende uma senhora octogenária:
— Por favor, senhora, preciso ligar para polícia! Acho que encontrei um cadáver no parque próximo à lagoa!
A velhinha assustada olha para seu vizinho, que lhe balança a cabeça em sinal afirmativo, e deixa o rapaz entrar.
Jean Pierre digita os três números da Central de Polícia de Paris:
— Alô, Central de Polícia, diz a atendente.
— Alô! Acho que encontrei um cadáver, fala o rapaz.
— Por favor, identifique-se, senhor, responde a atendente.
— Meu nome é Jean Pierre Lefrève.
— De onde o senhor está ligando?
— Próximo ao Parque Bois de Bologne.
— Onde o senhor encontrou o cadáver?
— Na margem esquerda da lagoa, onde costumo correr. Na realidade é um grande saco preto que parece conter um corpo dentro dele, o cheiro que exala é podre.
— Vou transferi-lo diretamente para a Central de Homicídios, aguarde um instante na linha.
— OK! Responde o rapaz.
Instantes depois atendem ao telefone:
— Alô! Detetive Dousert falando.
— Alô! Meu nome é Jean Pierre Lefèvre. Acho que encontrei um cadáver, diz com uma voz agitada e nervosa, e descreve rapidamente o que encontrou no Parque Bois de Bologne.
Allan Dousert tenta acalmar o rapaz, procurando entender o relato e obter a localização exata do saco preto descrito. Ao seu lado está seu parceiro, o detetive Phelipe Bourgois, que pergunta o que está havendo:
— Só um minuto Bourgois, pede Dousert. Aguarde na entrada principal do Parque senhor Jean Pierre. Logo estaremos aí.
— Sim senhor, responde o rapaz, desligando o telefone.
— O que houve? Pergunta Bourgois ao ver o semblante carregado de seu parceiro.
— Parece que encontraram um corpo dentro de um saco nas margens da lagoa do Parque Bois de Bologne.
Intrigados, os dois detetives rapidamente partem para o local descrito.
Encontram Jean Pierre que os acompanha até a margem da lagoa.
07h15min.
Uma pequena multidão se aglomerava ao redor do saco preto. Dousert e Bourgois afastam os curiosos. Neste momento, chegam várias radiopatrulhas com guardas fardados.
Dousert ordena que os policiais isolem a área do crime com fita amarela, para evitar que o local continue a ser contaminado.
Os investigadores abrem o saco e encontram o corpo de uma mulher.
Jean Pierre afasta-se horrorizado, tentando controlar, inutilmente, sua ânsia de vômito.
Era realmente um caso de assassinato.
A mulher tinha sido torturada, violentada, sodomizada e degolada. Seu rosto era uma massa disforme e sanguinolenta.
O dedo médio de sua mão direita havia sido cortado e desaparecera.
Junto ao corpo, dentro do saco, encontravam-se as roupas que a moça usava quando foi sequestrada: um vestido preto curto e decotado, meias de nylon, calcinha e sutiãs pretos, um casaco longo de lã branca, um par de sapatos vermelhos com saltos finos de quinze centímetros de altura, e uma bolsa com os documentos de identidade.
Era Antoinette Pigeon.
Mas não havia nenhuma pista de seu assassino.
Capítulo 1
15 de abril de 1947.
22h15min.
Era uma noite fria de primavera em Paris quando a vi pela primeira vez.
Eu estava sozinho e deprimido, após várias horas ininterruptas de trabalho como médico residente em pediatria no hospital infantil Necker-Enfant Malade. Sentei em um bistrô à margem do Sena e pedi uma taça de vinho branco.
Pela manhã Cécile, minha paciente predileta, apresentara um quadro febril resistente ao uso de antitérmicos e antibióticos. Estado clínico que persistia há vários dias. Dirigi-me ao colega orientador dos casos sob minha responsabilidade e perguntei:
— Doutor, já saíram os resultados dos últimos exames da paciente do leito 23 da ala de desmembrados?
— Sim, acabei de receber, Ricardo. Ela está com uma infecção aguda por salmonelas, respondeu.
— Qual é o prognóstico?
— Ela está recebendo uma grande dosagem de antibióticos, mas é necessário que seu organismo reaja, e nós sabemos do estado precário de seu sistema imunológico. Temos que aguardar.
Não saí da cabeceira de sua cama desde as primeiras horas do dia.
A intuição me angustiava.
Cécile estava abatida e não se alimentava desde o dia anterior, alegando sentir enjoo.
Sua febre começou a subir, chegando a 40º C. Minha pequena paciente, sempre animada, agora só queria dormir.
Apesar do treinamento médico, comecei a ficar desesperado.
Solicitei que todos os meus demais pacientes fossem atendidos por colegas residentes.
Voltei a falar com meu orientador e disse:
— Doutor, Cécile está piorando. Acho que devemos transferi-la para o Centro de Terapia Intensiva.
— Concordo. Vá até a secretaria do hospital e providencie, ele respondeu.
Saí da ala dos desmembrados, onde Cécile estava internada, e corri até a secretaria do hospital onde solicitei a transferência urgente de Cécile para o Centro de Terapia Intensiva.
Retornei para buscá-la e, na pressa, esbarrei de maneira brusca em um colega loiro que vestia um jaleco branco e saia da ala das crianças desmembradas.
Virei minha cabeça em sua direção e disse:
— Perdoe-me doutor!
— Não tem importância!
Sorri constrangido, e saí.
Transportei Cécile para o Centro de Terapia Intensiva.
Seu quadro evoluiu para septicemia. Seu estado era gravíssimo.
Não comi nada o dia inteiro e não tenho fome.
São 21h42min, necessito de algum tempo para me recompor e continuar a luta.
Saio do hospital e caminho pelas ruas de Paris em direção ao Sena. Paro em um bistrô às suas margens e peço uma taça de vinho branco.
— Um chardonnay, por favor, complemento o pedido para o garçom.
E ao olhar para as margens do rio eu a vi.
Capítulo 2
Abraham Bloth tinha 28 anos e Rachel Levi Bloth, 20, quando Cécile Bloth nasceu na cidade de Lyon, em 20 de maio de 1939. São judeus.
Em abril de 1942, o casal foi denunciado e preso pela polícia francesa da República de Vichy e deportado para o Campo de Concentração e Extermínio de Auschwitz I.
Quando começaram os boatos de que os Bloth seriam denunciados, Abraham e Rachel levaram a pequena Cécile, de apenas três anos de idade, para a casa do casal Ferrand em Nantes.
Pediram desesperadamente a Sade e Marie que acolhessem sua filhinha e cuidassem dela até que pudessem retornar.
Embora católicos, o casal Ferrand era muito amigo dos pais de Cécile, e cuidaram dela como se fosse sua própria filha.
Todos os demais membros da família Bloth foram enviados para Auschwitz durante o ano de 1942.
Em abril de 1944, a explosão de uma bomba na cidade de Nantes, próximo ao jardim da infância em que Cécile estudava, causou à menina a perda do braço e da perna esquerdos.
Nunca ficou esclarecido se a bomba havia sido detonada pelos alemães ou pela própria Resistência Francesa.
E esta tragédia não seria a última na vida da menininha.
Um vizinho, do casal Ferrand, colaboracionista dos alemães, descobriu a verdadeira identidade de Cécile e denunciou o caso às autoridades policiais francesas.
Sade e Marie, desesperados, solicitaram, ao hospital público de Nantes, que Cécile fosse transferida para Paris com falsa identidade.
O diretor do hospital, um francês patriota que odiava os nazistas, atendeu ao urgente pedido e telefonou imediatamente para o Hôpital Necker-Enfant Malade em Paris. Assim, Cécile foi transferida como Giselle Lory Grangier.
Somente os médicos que cuidavam diretamente dela sabiam seu verdadeiro nome e conheciam sua origem.
O casal Ferrand foi preso e condenado, após um julgamento sumário, à prisão perpétua e por pouco não foram fuzilados. Libertados, logo após a retomada de Paris, em 25 de agosto de 1944, não retornaram mais a Nantes.
Cécile chegou ao hospital Necker entre a vida e a morte. Demorou mais de um ano para que se pudesse considerá-la fora de risco e ainda alguns meses para recuperá-la do quadro infeccioso, em virtude da enorme perda de sangue que havia sofrido.
Foi um verdadeiro “milagre” a menina ter chegado viva ao primeiro hospital em Nantes. E “outro” quando os profissionais que cuidaram dela conseguiram mantê-la viva até a transferência.
Além da deficiência física grave, Cécile passou a apresentar problemas neurológicos angustiantes. Sentia dores agudas imaginárias nos membros que não existiam mais.
O seu sistema imunológico nunca se recuperou, fato responsável por recorrentes quadros infecciosos por todo organismo.
Todos estes aspectos concomitantes concorreram para que Cécile não tivesse alta médica e permanecesse ininterruptamente internada na ala de desmembrados do hospital Necker-Enfant Malade, onde comecei minha residência médica.
Cécile é uma menina gentil, carinhosa e muito inteligente e, apesar de todo o sofrimento, consegue manter-se, a maior parte do tempo, de bom humor e esperançosa.
Sonha em ser professora.
Capítulo 3
Nasci no Estado do Rio de Janeiro, capital federal do Brasil, em 1921.
Meu nome: Ricardo de Alcântara Brandão, descendente de uma tradicional família de empresários da área de construção civil, antigos proprietários de indústrias, fazendas, bancos, etc.
Atualmente falidos.
Meu avô Alberto era um jogador inveterado e dilapidou a fortuna da família em todo tipo de jogos de azar ao redor do planeta. Os seus preferidos eram pôquer e cavalos. E o óbvio: mulheres. Um playboy internacional.
Meu pai, João Carlos de Alcântara Brandão, conseguiu formar-se em direito na conceituada Faculdade Nacional de Direito, extensão da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Especializou-se em direito criminal, atingindo projeção nacional. Ganhou algum dinheiro, mas nada comparado ao que a família possuíra, desde o inicio do século XIX. Até vovô.
Minha mãe, Jandira Góis de Alcântara Brandão, filha da classe média alta do Rio de Janeiro, era escritora, bem sucedida, de livros infantis. Uma intelectual na acepção literal da palavra. Seu hobby era cuidar dos filhos, eu e meu irmão Guilherme, três anos mais novo. Escrever era a sua profissão.
Como meu avô e meu pai, fui criado na antiga mansão da família em São Conrado, o único bem que sobrou ao término do processo de falência do conglomerado Alcântara Brandão.
Um palacete de dois andares com dez quartos, cinco salas, duas cozinhas completas para serem usadas em grandes recepções, onze banheiros e um terraço imenso. Uma edícula com garagem para dez carros, dependências completas para oito empregados comuns e mais dois motoristas. Ocupa um terreno de três alqueires, com bosque, pomar, duas piscinas, campo de futebol e cavalariças com cocheiras para oito cavalos, vazias.
Meu pai sentia-se obrigado afetivamente a preservar esse símbolo da história familiar, despendendo parte do seu ganho na manutenção da mansão. Minha mãe questionava frequentemente o porquê de morar em um lugar tão grande para uma família de quatro pessoas que usufruíam nem de um décimo daquela mansão.
Quando pequenos, meu irmão e eu, vagávamos amedrontados pela casa de cômodos imensos, com várias de suas alas fechadas permanentemente.
Não era um espaço acolhedor e, na adolescência, eu procurava me ausentar, dividindo meu tempo entre praia, leitura, cinema e lutas marciais.
Sou faixa preta de Kung Fu.
Como o aprendizado de línguas estrangeiras era algo essencial para meus pais, falo fluentemente: inglês, francês e espanhol.
Entre 17 e 19 anos, vivi momentos conturbados. Achei que escola era perda de tempo e que eu aprenderia muito mais na rua e em festas no Hotel Copacabana Palace.
Com certo trabalho de conscientização, e cortes de algumas regalias como dinheiro, viagens, etc., meus pais me convenceram que deveria retornar aos estudos. Quem sabe me formar em medicina, meu sonho de infância.
Quando começou a Segunda Grande Guerra Mundial, em 1939, com a invasão da Polônia pelos nazistas de Adolf Hitler, eu estava me preparando para prestar o vestibular.
Comecei o curso médico em 1940 na Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro.
Embora morasse no Brasil, país muito distante do epicentro da guerra, eu sofria com as notícias vindas do exterior. Como jovem estudante de medicina, sentia minha impotência diante de tanto sofrimento, crueldade e injustiça causados pela ideologia nazista.
Tinha sonhos heroicos em que matava Hitler e sua camarilha com minhas próprias mãos, mas, acordado, me angustiava em não colaborar com o fim dessa guerra insana.
Quando recebi meu diploma, em 1946, a Grande Guerra havia terminado e o período da reconstrução dos países europeus destruídos pela guerra corria a pleno vapor.
Eu, no Brasil, fui tomado pelo desejo de cooperar de alguma forma tentando minimizar a dor imposta pelo nazismo. Parti.
Meu destino: Paris.
Não a Paris dos filmes, da literatura - a Cidade Luz. Mas a Paris humilhada, ultrajada e ocupada pelos alemães.
No Rio de Janeiro, havia decidido que me especializaria em pediatria. As crianças foram os seres que a guerra atingiu mais tragicamente.
Como havia pesquisado, junto à Embaixada da França no Rio de Janeiro, cheguei a Paris com um endereço: Hôpital Necker-Enfant Malade, 149 Rue de Sèvres – Paris, XVº arrondissement.
Era nesta instituição, o primeiro hospital pediátrico do mundo, que eu queria trabalhar.
Apresentei minhas credenciais ao diretor clínico, Dr. Nicolas Clemond, no mesmo dia de minha chegada à cidade.
Ele hesitou, inicialmente, em atender minha solicitação de residência médica em seu prestigiado hospital, apesar das cartas de recomendação que minha família conseguira junto a amigos influentes.
Neste instante abandonei o orgulho e a vergonha, e disse:
— Dr. Clemond eu estou lhe suplicando que me aceite como voluntário para qualquer cargo. Se o senhor não me quiser como médico recém-formado, eu aceito ser assistente de enfermagem, se necessário. Quero ajudar!
Até hoje não sei responder se Dr. Clemond aceitou-me como médico residente de pediatria do Necker por minhas súplicas ou se realmente a necessidade de mão de obra era premente. Ou ambas.
Na época trabalhava mais de 12 horas, todos os dias.
E, se necessário prolongava meu trabalho, tal o desejo que me havia possuído de absorver cada vez mais conhecimentos.
Meu trabalho incansável junto às crianças da ala dos desmembrados, a dedicação, o esforço em aprender e ajudar as pequenas vítimas de guerra chamou a atenção da equipe médica do hospital. O Dr. Clemond convidou-me a continuar como médico de sua equipe, após o término do período de minha residência.
Ajudar aquelas crianças a retornarem à vida dava um sentido à minha existência e uma responsabilidade e comprometimento que eu, até então, não havia experimentado.
Capítulo 4
Paris, 14 de abril de 1947.
Caro Pai,
Espero que tudo esteja bem com o senhor, com a mamãe e Guilherme.
Estou bem de saúde, embora trabalhe muitas horas por dia de segunda a domingo. A residência no Hôpital Necker- Enfant Malade exige bastante dos candidatos à pediatra.
A equipe de médicos do Necker é experiente e muito exigente com os residentes. Além dos árduos plantões, dedicamos horas de estudo do conhecimento acumulado por este Centro de Saúde.
Trabalho na ala de crianças desmembradas pela guerra. Convivemos dia e noite com o sofrimento físico e também com os sonhos desses pequenos seres humanos.
Eles sonham pai. Sonham em voltar para suas casas, ao lado dos pais e mantêm as esperanças no futuro.
Mas há muita tristeza. A maioria dessas crianças é órfã e é uma incógnita como vão viver quando tiverem de deixar o hospital.
Minha paciente predileta é uma menininha de oito anos de idade, seu nome é Cécile. É um doce de criança, sempre bem humorada, apesar de ter perdido o braço e a perna esquerdos quando uma bomba explodiu perto de seu jardim de infância há três anos. Está todo este tempo internada no Necker, pois adquiriu, com o acidente, uma deficiência no sistema imunitário que lhe causa uma série de infecções, impedindo-a de sair do hospital.
Converso muito com ela sobre sua vida, seus sonhos e conto sobre o nosso país.
Acredite pai, esta criança órfã de guerra sonha em ser professora e viver no Brasil.
Seus pais, judeus, foram enviados pelos colaboracionistas franceses, ao Campo de Extermínio de Auschwitz. São muitas as vítimas.
O povo francês ainda sofre o efeito das humilhações, perseguições, prisões, com torturas e morte, que lhes foram impostos pelos nazistas.
Mas, apesar de todo esse sofrimento, os parisienses tiveram a sorte de sua cidade ter sido preservada dos bombardeios. Ela continua linda, romântica e centro da cultura mundial. Em seus bistrôs encontramos grandes pintores como Picasso, escritores e filósofos com Jean Paul Sartre e Simone de Beauvoir e muitos outros.
Não sei quando poderei voltar para o Brasil, mas diga à mamãe que estou com saudades de vocês e, principalmente, da comida que ela faz com tanto carinho.
Pai, obrigado por esta oportunidade única de realizar minha formação profissional. Estou ganhando alguns francos mensais como residente, portanto você pode diminuir minha mesada. Espero que em breve me torne totalmente independente financeiramente. Mas serei eternamente grato a você e a mamãe por tudo o que vocês fizeram por mim e pelo Guilherme.
Eu amo vocês.
Um forte abraço para o senhor e Guilherme, e um terno beijo para mamãe.
Teu filho,
Ricardo.
Capítulo 5
15 de abril de 1947.
Aënelle Leclerc é uma linda mulher de 25 anos de idade, parisiense, jornalista formada na conceituada faculdade Scienses Po Paris, em Saint-Germain des Prés.
É filha de Charles Leclerc, 50 anos, parisiense, importante industrial da área de siderurgia. Também importa e exporta produtos ligados ao seu setor produtivo. Participou da Resistência Francesa, como patrocinador anônimo e atuando em ações militares.
Sua mãe é Chinue Nkutu Leclerc, 45 anos, nascida em Nairóbi, capital do Quênia. Uma mulher negra de excepcional beleza. Ex-modelo. E exímia atiradora, tendo vencido vários campeonatos mundiais de tiro. Também pertenceu à Resistência, inclusive atuando junto com Aënelle.
Chinue conheceu seu marido Charles no Ritz Hotel, o hotel mais elegante de Paris, frequentado pela nata da sociedade europeia. Foi durante um desfile com fins beneficentes para arrecadação de fundos em auxílio ao combate à fome das crianças da África.
Ela desfilou aquela noite, no salão principal do hotel.
A atração entre Chinue e Charles foi imediata e arrasadora. Casaram-se em quatro meses. Dois anos depois nascia Aënelle.
A menina foi criada num mundo de privilégios, graças à fortuna de seu pai. Frequentou sempre boas escolas, viajando muito pelo mundo afora, frequentando a alta sociedade parisiense.
Fala várias línguas, dentre elas alemão e inglês. E atira muito bem com espingardas e pistolas, habilidade que desenvolveu com sua mãe.
Aënelle tinha 17 anos quando começou a Segunda Grande Guerra Mundial, com a invasão da Polônia em 01 de setembro de 1939.
Em agosto de 1940, ela, assim como seus pais, aproximou-se da Resistência Francesa, movimento de cidadãos franceses inconformados com a ocupação nazista e com o governo colaboracionista do general Pétain.
O movimento se utilizou, principalmente, do fato de Aënelle ser uma jovem aristocrata e falar fluentemente o alemão.
Ela frequentava as festas, ia à ópera e participava de cerimônias de qualquer natureza, junto com o alto comando alemão de ocupação.
Os oficiais alemães nazistas eram repulsivos para Aënelle.
Todos tinham os mesmos traços de caráter: intolerância racial, hipocrisia, crueldade, amoralidade, prepotência, violência sanguinária, ódio aos judeus e veneração ao Führer. Todo esse lixo escondido sob uma camada de verniz de polimento social e cultural, como o cavalheirismo e a educação social.
Muitos oficiais eram provenientes da aristocracia alemã, inteligentes e cultos, alguns com dotes artísticos: músicos, pintores, ou cantores. Mas, todos com os mesmos traços dos companheiros de farda. Apenas o verniz era um pouco mais espesso, exatamente por serem inteligentes e cultos.
Em outubro de 1944, após este período dramático da história francesa, ainda havia muito a ser feito em Paris. Criminosos de guerra alemães continuavam desaparecidos. Cidadãos franceses inocentes eram acusados sem provas de colaboração com o invasor. As acusações eram feitas por vários participantes da traição ao país, com o objetivo de acobertar seus próprios crimes.
Aënelle percebe que as experiências adquiridas durante a guerra, e sua formação em jornalismo, poderiam ser de grande utilidade na situação atual. Sua vocação e comprometimento com a investigação alimentam os sonhos de trabalhar como jornalista investigativa.
Em uma conversa com seus pais, sobre o assunto, Charles Leclerc lembra-se do amigo Jean Paul Destan, famoso editor do jornal Le Fígaro.
Aënelle se entusiasma e pede que o pai consiga uma entrevista o mais rápido possível.
Jean Paul a reconhece assim que ela entra em sua sala. Haviam sido apresentados nos tempos da Resistência Francesa e ele sabe o papel que ela representou para a França durante o período da ocupação nazista. Anima-se quando Aënelle lhe diz sobre sua motivação em ser jornalista investigativa. Contrata-a na hora.
Na noite fria primaveril, quando Ricardo a vê pela primeira vez, Aënelle chora.
A mãe Chinue, sua melhor amiga e confidente, está com câncer em fase terminal.
Capítulo 6
16 de abril de 1947.
Anette Deschamps, 22 anos, trabalha como garçonete em um bistrô no período das 14h às 21h.
Ao chegar, seu chefe Pierre Arlant, proprietário do La Parisienne, lhe diz:
— Boa noite, Anette, eu preciso que você trabalhe até às 22h hoje, pois a Francielle telefonou avisando que está com febre e não poderá cumprir sua jornada. Tudo bem?
— Sim, sem problemas, Pierre, responde Anette.
22h17min.
Ao término de seu expediente, Anette sai sozinha do bistrô e encaminha-se em direção ao metrô. As ruas encontravam-se escuras e vazias.
Ao entrar por uma ruela próxima a um pequeno bosque, Anette ouviu o ruído de passos que se aproximam. Com medo não olhou para trás, apenas começou a andar mais rápido. Os passos também aceleraram.
Anette pensou em correr, mas já era tarde.
Uma forte mão de homem a agarra pela manga esquerda do casaco. Ela quis gritar, mas recebe um potente soco no rosto e cai semiconsciente no chão. Sente que é arrastada por alguns metros e colocada no interior de um furgão, mas não tem forças para reagir. Não houve testemunhas.
Capítulo 7
15 de abril de 1947.
O que mais me impressionou, no momento em que a vi pela primeira vez, foi sua beleza. Em seguida, reparei na elegância de seus movimentos e no modo clássico de se vestir.
Só, então, notei que chorava.
Apesar de toda minha preocupação com Cécile, fiquei impactado com sua imagem.
Deixei o bistrô sem notar que ela também havia me observado de longe.
Voltei ao hospital, direto para a cabeceira de Cécile.
Seu quadro clínico havia piorado apesar de todos os esforços dos médicos e enfermeiros intensivistas.
Às três horas da manhã, Cécile parou de respirar.
Parte de mim morreu com ela.
Nunca havia me sentido tão vazio, tão impotente e desnecessário, em toda minha vida.
A dor foi tamanha que nem consegui chorar.
Velamos o pequeno corpo de Cécile no próprio hospital.
À tarde houve a cerimônia de cremação.
Poucas pessoas estavam presentes, apenas as que cuidavam dela na enfermaria. Neste momento, as lágrimas começaram a escorrer como se nunca mais fossem parar.
Capítulo 8
15 de abril de 1947.
Aënelle captou toda a preocupação e tristeza do homem sentado no bistrô nos fugazes instantes em que ele a olhara intensamente.
Ela observou como ele era alto e elegante quando se levantou para ir embora.
Chegou a imaginar que ele caminharia em sua direção. Falaria com ela, se apresentaria. E perguntaria sobre o motivo de suas lágrimas.
Porém, ele partiu na direção contrária.
Aënelle continuou em sua caminhada noturna. Ela ainda chora.
Voltou a pensar em sua mãe. Não conseguia aceitar o que acontecia com Chinue, a idéia sobre a iminente morte de sua mãe era insuportável. Foi com o apoio dela que teve coragem para enfrentar os duros anos na Resistência Francesa.
Chinue, inclusive, participou ativamente de muitas ações contra os nazistas em sua companhia.
Aënelle se lembrou da ocasião em que ela e alguns companheiros tiveram a missão de libertar das mãos da Gestapo a partisan da Resistência, Anelle Hardy, participante de inúmeras incursões contra a ocupação que levaram à morte de muitos nazistas.
Anelle, mulher de incrível coragem, era odiada pelos nazistas e, com a mesma intensidade, amada por seus companheiros.
Os alemães não pretendiam fazer dela um mártir da Resistência Francesa. Caso isso ocorresse, as consequências para os invasores da França seriam catastróficas. Os partisans, com a morte de sua heroína, reagiriam recrudescendo os ataques contra as forças de ocupação.
Um dia após a prisão de Hardy, Aënelle foi convocada, pelo comando da Resistência, a participar de mais uma repulsiva recepção do Alto Comando alemão em homenagem ao major da SS Josef Ställ, seu velho admirador, que retornaria a Alemanha.
Aënelle manteve-se próxima a Ställ durante parte da noite. Ela tinha uma missão a cumprir: salvar a vida de Anelle Hardy.
Lutando contra a repugnância que aquele indivíduo lhe causava, ela conduz Ställ, um homem de 60 anos embevecido com a beleza da moça, para um sofá longe do salão de festas e utiliza sua cultura e seus encantos para entretê-lo.
Em uma de suas mãos está uma garrafa do melhor conhaque francês da época, na outra um cálice especial para se tomar conhaque cheio de chá preto.
Ela manteve o cálice de Ställ sempre cheio e o induziu a beber ora brindando, ora bebericando seu chá e sorrindo para ele.
Ställ vinha bebendo de tudo desde o começo da noite e já estava totalmente alcoolizado.
— Quero ficar a sós com você querida, ele diz com voz arrastada. Como você sabe, partirei para Berlim amanhã.
— Sim, eu também quero. Mas primeiro mate uma curiosidade minha. Quem é Anelle Hardy, de quem eu tanto ouvi falar nestes salões hoje?
— É uma partisan da Resistência Francesa, uma desgraçada responsável pelas mortes de vários soldados e oficiais alemães. Ela vai ser fuzilada em Vincennes e enterrada em qualquer canto do bosque. Nunca mais se ouvirá falar dela, dê-me um beijo querida?
Aënelle sente vontade de cuspir em sua cara, mas controlando a sua repulsa, lhe dá um rápido beijo nos lábios. O velho fica mais excitado.
Ele não sabe mais o que está dizendo e não se importa com isso. E ela não permite que seu cálice de conhaque esvazie.
— Para quando está marcado o fuzilamento? Ela pergunta brejeiramente.
— Para a próxima terça, daqui a uma semana, ele responde, dê-me outro beijo.
Ela sente uma súbita onda de ânsia de vômito, quase incontrolável. Com muito esforço consegue respirar fundo, várias vezes.
Aënelle lhe dá outro beijo rápido nos lábios. E pergunta:
— A que horas será o fuzilamento?
— Às 19h. Vamos para outro local, quero ficar a sós com você.
— Claro, cherry, eu também quero. Mas, acho que pela importância da prisioneira a escolta vai ser grande.
— Claro que não, querida, isso chamaria a atenção da Resistência. A Gestapo acha que uma escolta menor seria menos notada. Neste caso, teremos um carro com três soldados e mais duas motos com sidecar, ele sussurra de excitação. Venha mais perto de mim querida!
Aënelle se aproxima e faz sua última pergunta:
— A escolta vai passar pela Rua Albine, cherry?
— É claro querida, é o caminho mais curto. Agora chega de perguntas, vamos sair daqui.
— Certo cherry, só me dê alguns minutinhos para que eu utilize o toalete.
— OK! Mas volte logo, fala Ställ com a voz totalmente enrolada.
Aënelle se levanta e nota que o velho mal consegue manter-se sentado no sofá. Ao acordar na manhã seguinte, provavelmente, não se lembrará de nada sobre o que foi dito hoje. E estará com uma terrível ressaca.
Ela corre para o banheiro, ajeita a maquiagem e desamassa o vestido. Aproveita o fato de ninguém a estar observando e sai do salão de festas.
Vai até o carro e retorna ao seu apartamento, de onde liga para Gastón Godard, ou GG, como é mais conhecido, seu contato na Resistência. GG atende ao primeiro toque.
— GG, o artigo para ser publicado amanhã está pronto. Eu lhe entrego às 10h no lugar de sempre, ela diz.
— OK! Responde GG e desliga o telefone.
No dia seguinte, às 10h01min, Aënelle está na Catedral de Notre Dame, ajoelhada no genuflexório, de mãos postas como se estivesse rezando. Ao seu lado ajoelha-se um homem alto, magro, de cabelos castanhos encaracolados. Ao vê-lo, ela diz:
— Terça, daqui a uma semana, às 19h, em Vincennes, escolta de um carro com três soldados. Como é o usual nesses casos, um dirige e dois vão atrás ladeando o prisioneiro, mais duas motos com sidecars, passarão pela Rua Albine.
— Certo Aënelle. Vou comunicar suas informações ao comando local da Resistência, fala GG, fazendo menção de se levantar.
— Espera, diz Aënelle, desta vez eu faço questão de participar da ação.
— OK! Eu vou levar também sua solicitação ao comando setorial, responde GG.
— Você não está entendendo, GG, eu não estou solicitando nada. Eu estou comunicando que eu vou participar. Há meses venho treinando ações armadas. Estou totalmente preparada. Preciso desta ação para ajudar a salvar Anelle, só assim posso lavar minha alma da lama que é o meu trabalho junto ao alto comando nazista e contribuir efetivamente com o meu país.
— Muito bem Aënelle, eu assumo a responsabilidade, você será um dos dez partisans que realizarão este trabalho. Daqui a duas horas eu te ligo para dizer o horário e o local do treinamento de hoje. Esta ação não pode ter falhas. Tudo tem que estar perfeitamente sincronizado. Serão horas de repetição dos treinamentos para garantir o sucesso do trabalho. A vida de Anelle depende disso, fala GG. Despede-se e vai embora.
Ao sair da Catedral, Aënelle pega o carro e vai ao apartamento de seus pais. Tem que falar e se aconselhar com Chinue.
— Mãe, eu vou participar da minha primeira ação armada na libertação de Anelle Hardy, ela diz, ao chegar ao apartamento.
— Não vou mentir, negando que não estou muito preocupada, mas sou testemunha de seu esforço nos treinamentos e confio na sua destreza, coragem e bom senso, filha.
— Obrigado, eu precisava deste seu apoio. Você conta para o papai, OK?
— Pode deixar filha, ele também confia muito em você. Tenho certeza de que vai ficar preocupado, mas estará muito orgulhoso. Porém, agora quero que você muita preste ao que vou falar.
— O quê é mãe?
— Eu também vou participar da ação.
— Como assim?
— Eu vou com meu próprio carro, e serei uma proteção e garantia de escape extra para o grupo. Levarei meu rifle de competição. Comunique isso ao seu comando.
— Tudo bem mãe, eles a conhecem bem e vão ficar satisfeitos por você querer participar.
O que as duas não sabem é que a participação de Chinue iria salvar a vida da filha.
Capítulo 9
19 de abril de 1947.
08h35min.
No interior do pequeno bosque, localizado próximo ao bistrô La Parisienne, os detetives Allan Dousert e Phelipe Bourgois olhavam para o corpo de uma mulher jovem, que fora colocado dentro de um saco preto de tecido rústico.
Junto ao corpo estavam as roupas que a jovem usava no dia do crime: uma saia rosa clara, uma blusa branca de gola role com mangas compridas, um par de meias de nylon, casaco curto de couro bordô, um par de sapatos de salto baixo, com quatro centímetros de altura, de couro bordô combinando com o casaco, calcinha e sutiãs de renda em cor bege. E uma bolsa de couro bordô, contendo seus documentos de identidade.
Eram de Anette Deschamps,
A moça fora degolada com uma faca afiadíssima, quase de “orelha a orelha”, após ter sido violentada e sodomizada por seu assassino. Depois foi desmembrada. Os dois braços e as duas pernas foram separados de seu tronco. Seu rosto era uma massa disforme e sanguinolenta.
O seu abdômen fora aberto cirurgicamente e suas vísceras deixadas expostas.
O fígado havia desaparecido.
— Estou na policia há mais de vinte e cinco anos e nunca tinha visto tamanha selvageria, diz Dousert.
— É realmente muita selvageria, murmura Bourgois.
— Foram encontradas pegadas ou marcas de pneus de automóvel que possam auxiliar na investigação? Pergunta Dousert para o policial fardado, encarregado da preservação da área do crime.
— Negativo senhor. Esta é uma área pública. Com milhares de pegadas e marcas de pneus diferentes. Gastaríamos dias registrando todas elas e, no final, seria perda de tempo. Com todo respeito, senhor, respondeu o policial.
— É você tem razão. O legista já terminou seu trabalho? Pergunta Dousert um tanto sem graça.
— Não sei, responde o policial.
— Quem encontrou o corpo? Pergunta Bourgois.
— Foi aquele jovem árabe que passeava com seu cão pelo bosque, responde o guarda.
— Qual é o nome dele? Pergunta Bourgois.
O guarda consulta sua caderneta de anotações e responde:
— Mohamed Abdul Kalif, morador desta região. Passeia diariamente com seu cão por aqui. Foi o animal que encontrou o saco.
Os detetives se aproximam do jovem, que se encontra quase em estado de choque, e olha para os oficiais de policia com desconfiança.
— Bom dia, Mohamed. Você poderia nos dizer se observou algo estranho, além da presença do saco? Qualquer coisa por mais insignificante que seja, pergunta Dousert.
— Não senhor, a rua estava completamente deserta, responde o jovem.
— OK! Se lembrar de qualquer outra coisa, telefone. Chame a qualquer momento, em qualquer hora do dia ou da noite, fala Dousert para Mohamed, passando-lhe seu cartão de visitas com os números de telefones da Central de Homicídios e o seu telefone particular.
— Certo, responde o jovem.
Dourset vira-se para o guarda fardado que o acompanhava e diz:
— Leve-o até a Central para que seja tomado seu depoimento completo.
O guarda encaminha Mohamed e seu cão até a viatura estacionada, onde outro policial se encontra na direção. Uma breve confabulação ocorre entre os dois guardas. E Mohamed e seu cão entram no carro que parte para a Central de policia de Paris.
O primeiro policial volta para a sua posição de guarda da área do crime
Neste momento a tenente de polícia Giselle Camenein se aproxima da dupla de detetives e comenta.
— Embora muito mais violento, por causa do desmembramento, este caso é muito parecido com o assassinato da prostituta em Bois de Bologne ocorrido há um ano. Aquele que vocês dois ficaram encarregados da investigação. Vocês não acham?
— Realmente têm muita coisa em comum. Começando pelo biotipo das vítimas: tanto a de Bois de Bologne como esta são mulheres magérrimas, com cabelos lisos e castanhos, olhos castanhos e estatura mediana. Ambas foram estupradas e sodomizadas. Seus rostos ficaram muito feridos. Da primeira estava faltando o dedo médio da mão direita e agora o fígado. Talvez o dedo e o fígado tenham sido levados como troféus pelo assassino. A única diferença é que a primeira vítima não foi desmembrada como esta, diz Dousert.
— E acrescente-se mais uma coincidência: os dois corpos foram descobertos dentro de sacos pretos confeccionados em tecido rústico, fala Bourgois.
— Temos que verificar isso. Procurar outros casos semelhantes em nossos registros. E pesquisar a ocorrência de crimes parecidos em outras cidades da França, responde a tenente.
— É, parece que estamos enfrentando um caso de assassino serial, diz Dousert.
— Não podemos deixar nenhuma possibilidade de fora da investigação, fala Bourgois.
— Cadê o legista? Pergunta a tenente.
— Estou aqui, estava fumando um cigarro, responde o Dr. Jean Lepetit, chefe do Instituto Médico Legal da cidade de Paris.
— Há quanto tempo o senhor calcula que este crime aconteceu? Pergunta Bourgois.
— Por minha experiência de mais de trinta anos como legista, e observando o aspecto do corpo, eu diria entre dois a três dias. Para uma maior precisão teremos de aguardar o resultado da autópsia, responde o médico.
— Quando poderemos contar com o relatório doutor? Pergunta Dousert.
— O mais rápido possível. Eu mesmo vou realizar esta autópsia ainda hoje, responde Lepetit.
— Ok! Vamos embora não há mais nada que possamos fazer aqui. Mandarei uma equipe de investigadores para colher testemunhos dos moradores da vizinhança do Parque. Nunca se sabe o que pode resultar deste trabalho, diz a tenente.
— Certo. Vamos deixar que o pessoal, da perícia técnica, termine o seu trabalho. Nós já fizemos a nossa parte no levantamento de dados do local do crime para o reinício de nossa investigação, fala Dousert.
Após as últimas recomendações sobre a preservação da cena do crime, com o isolamento do local através da colocação da fita amarela, os policiais se retiram.
Capítulo 10
19 de abril de 1947.
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Os dois investigadores não notaram a presença de um homem loiro, muito forte, que os olhava fixamente, com olhos de íris amareladas e vazios de qualquer emoção. Parecem olhos de um réptil. Ele misturou-se ao grupo de curiosos que observavam a cena do crime. Sorria. Tinha certeza de que jamais seria descoberto.
Há muitos anos, desde o início da IIª Grande Guerra, nos campos de concentração alemães, ele vinha cometendo seus crimes, satisfazendo suas necessidades doentias com as prisioneiras judias.
Em 1943, foi transferido para a cidade ocupada de Paris, como o segundo homem em comando da Gestapo. Escolha do próprio Heinrich Himmler, seu protetor.
Foi nos porões da Gestapo parisiense que seu comportamento doentio com as prisioneiras judias pode continuar ocorrendo, com a tolerância de seus companheiros nazistas e das autoridades francesas da República de Vichy. Agia com total segurança.
Infelizmente para ele, os exércitos aliados estavam às portas de Paris.
Em 18 de agosto de 1944, com a aproximação dos aliados, a Resistência Francesa toma a iniciativa de atacar os nazistas, ele é obrigado a esconder-se nas galerias subterrâneas de Paris.
Não admitia ser preso e julgado por seus crimes de guerra contra a humanidade. Nem ser morto pela Resistência.
Sobreviveu à custa do dinheiro e das obras de arte subtraídas, aos poucos e de forma continua, do quartel general da Gestapo, e escondidos em lugar seguro.
Em seus anos de juventude hitlerista adquiriu conhecimentos de mecânica de automóveis, o que lhe permitiria montar uma oficina para conserto de carros, ganhar seu sustento e, principalmente, viver numa comunidade acobertado por uma identidade falsa. Só que, até chegar a ter esta condição de vida, fora obrigado a viver como um rato de esgoto.
Alimentou-se com o que encontrava nas catacumbas, ou do que roubava de outros miseráveis com vidas iguais a sua. Até ratazanas ele comeu. Foram tempos difíceis. Muito difíceis.
Não ousava sair dos túneis sob a cidade de Paris.
Porém, suas indecentes necessidades não o abandonavam, ao contrário, com o tempo, intensificaram-se até o insuportável.
Precisava satisfazê-las.
A miserável mulher que matou nas galerias não conseguiu saciá-lo. Precisava sair, mesmo arriscando-se a ser capturado.
Fugiu para a cidade de Lille.
Capítulo 11
06 de abril de 1942.
18h12min.
A comitiva de transporte e execução de Anelle Hardy passou pela Rua Albine, uma rua estreita, de mão única na altura do número 312. Quase na extremidade final da rua, em frente a um terreno baldio, explode uma bomba de feito moral, assustando o motorista do Mercedes-Benz que perde a direção e derrapa.
Da casa em frente ao terreno baldio, dois partisans disparam seus rifles de assalto e abatem o piloto de uma das motos. Seu parceiro do sidecar dispara seu rifle e mata um partisan da casa. Enquanto isso, da casa vizinha após o terreno baldio, na esquina, mais três partisans disparam seus rifles. Um atira nas rodas do Mercedes, outro atira no motorista e o terceiro atira no piloto da segunda moto. Todos acertam seus alvos.
Protegidos atrás do muro, e dentro do terreno, mais três partisans disparam seus rifles. Dois atiram nos soldados dos sidecars e o terceiro nos pneus do Mercedes. Um erra o alvo.
Todos os tiros foram simultâneos.
A Rua Albine termina na Rua St. Jacque onde estão alinhados dois carros com visão completa da ação em andamento.
Entrando na Rua St. Jacque, à esquerda, está estacionado um sedã Peugeot 1938, e, à direita, está um Jaguar prata último tipo. Do Peugeot saltam correndo Aënelle e uma partisan, ambas armadas com pistolas Luger Parabellum semi-automática, de fabricação alemã. E se deslocam uma para cada lado do Mercedes. Do Jaguar salta Chinue com seu rifle de competição.
Aënelle descarrega sua Parabellum no soldado à direita de Anelle e sua companheira descarrega sua semi-automática no soldado à esquerda.
O único partisan que errara o tiro era o mais novo do grupo que participava, também, de sua primeira ação armada. Seus nervos o venceram.
Seu alvo era o acompanhante do primeiro conjunto moto-sidecar. Foi por conta deste erro que o alemão do sidecar conseguiu matar um dos partisans da casa em frente ao terreno baldio e ainda teve tempo de ver Aënelle atirando, e de preparar-se para matá-la. Mas Chinue foi mais rápida.
Ao terminar o tiroteio, rapidamente Aënelle e os partisans colocaram suas armas no porta-malas do Peugeot. Um companheiro assumiu a direção do carro e partiu, encaminhando-se para o galpão camuflado que servia de arsenal para a Resistência parisiense.
Os demais partisans e Anelle Hardy se separaram em grupos de dois ou três e desapareceram, andando sem pressa em direções diferentes. Aënelle foi para o carro de sua mãe.
Na Rua Albine, ficaram oito mortos: sete alemães e um francês.
A reação dos nazistas foi violenta. Fizeram uma grande investigação para descobrir como a operação Anelle Hardy fora descoberta. A sorte de Aënelle foi que Ställ retornara a Berlim e, ao ser interrogado, não se lembrava da conversa que tivera com ela antes de partir, graças ao seu estado de total embriaguez.
A perseguição aos partisans da Resistência Francesa foi recrudescida, muitos foram presos e torturados, 30 foram mortos. Porém, somente os líderes sabiam detalhes da operação Hardy.
A Resistência, valorizada pela libertação de Anelle, ganhou novo ânimo. Altamente motivada, e mesmo com suas perdas, passou a atacar os nazistas com força redobrada. Muitos deles foram mortos em múltiplos ataques por toda Paris.
Aënelle não conseguia esquecer os momentos de angústia que passara durante aquele período, tendo que agir como se nada tivesse acontecido. Chinue ajudou-a enfrentar essa fase.
Agora, a ideia de sua mãe era insuportável.
E as lágrimas continuaram a escorrer pelo seu rosto.
Capítulo 12
20 de maio de 1947.
19h03min.
Cécile morreu há dois meses.
Para suportar a dor de sua ausência, joguei-me no trabalho de forma incansável. Trabalhava muito mais horas por dia. Mesmo porque a noite passou a ser minha inimiga.
Não conseguia dormir.
Num momento de insônia, veio-me à mente as artes marciais. Comecei a pensar em meu professor no Rio de Janeiro, e na lenda do Kung-Fu contada por ele, que me deixou fascinado pela luta.
Logo que comecei a treinar Kung-Fu, devia ter uns oito anos de idade, eu lhe perguntei:
— Mestre o que é Kung-Fu?
— O Kung-Fu é uma arte marcial milenar chinesa que deu origem à grande maioria das outras ao redor do mundo. O Kung-Fu nasceu da necessidade de sobrevivência dos monges chineses do passado na luta contra inimigos, mas principalmente contra animais ferozes, respondeu ele.
Eu o olhava sério.
— Existe até uma pequena lenda sobre como começou esta arte marcial, ele diz, vou contá-la para você:
“Certa vez um monge chinês, chamado Ta Mo, subiu ao alto de uma montanha, e se pôs a contemplar os movimentos, as posições que os animais tomavam para a luta e as maneiras como se defendiam dos ataques. A partir da contemplação desses movimentos, o monge desenvolveu um trabalho de adaptação para que o homem pudesse realizá-los, respeitando suas possibilidades físicas. Assim nasceu o Kung-Fu, como esta arte marcial é chamada aqui no ocidente. De maneira geral, a prática do Kung-Fu estrutura o corpo físico com a mente, extravasando as angústias, ansiedades e stresses acumulados dia a dia”.
Ao relembrar desta história, retomei meu treinamento de Kung-Fu para restabelecer meu equilíbrio.
Não diminuiu a minha dor, mas passei a dormir durante a noite toda. E acordava com mais disposição.
A imagem de Cécile, o seu sorriso, a meiguice de seu olhar e a alegria com que encarava a vida, apesar de suas limitações físicas, me entristeciam de saudades. Ao mesmo tempo, aqueciam meu coração pelo prazer de tê-la conhecido.
Quantas vezes eu cogitara adotá-la e levá-la comigo quando retornasse ao Brasil.
Não houve tempo.
Após mais um dia de trabalho estafante, peguei o metrô parisiense sem destino. Queria apenas alguns momentos comigo mesmo para reflexão.
Na parada da estação Tuileries – Musée d’ Orsay, em direção à estação Invalides, eu a vi pela segunda vez, parada na mesma estação, mas em sentido contrário.
Estava vestida com um sóbrio e elegante conjunto Chanel, calça comprida e casaco, em tom rosa envelhecido, que realçava a cor mais escura de sua pele. Usava uma camisa de seda pura branca por baixo casaco. Sapatos e bolsa em couro azul marinho. Brincos e colar de pérolas.
Seu semblante continuava entristecido.
Pude constatar, agora muito mais perto, a sua magnífica beleza. Rosto de traços perfeitos, corpo magro e longilíneo.
Senti que meu coração acelerava. Palpitações. Isto nunca havia me acontecido antes.
Estava prestes a levantar e ir ao seu encontro, quando o trem se locomoveu.
Desconsolado, olhei-a uma vez mais, ansioso em captar toda sua bela imagem em minha memória.
Como se fosse necessário.
Neste momento, nossos olhares se cruzaram.
Tive quase certeza de que ela havia me reconhecido e esboçado um sorriso.
Capítulo 13
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Aënelle se dirigia ao escritório de seu pai, localizado em um Centro Comercial próximo a estação St. Michel – Notre Dame. Aguardava a composição chegar à estação Tuileries – Musée d’Orsay, quando olhou para o trem, parado em sentido contrário. Impossível, mas era ele sentado à janela da terceira composição.
Ele a observava, ela tinha certeza disso. Seu olhar continuava triste. Seus traços eram bonitos e austeros. Ele era jovem também.
Parecia que estava prestes a se levantar, e caminhar em sua direção, quando o trem começou a se locomover.
Seus olhares se cruzaram. Ela sorriu.
Passado o momento mágico do reencontro, a realidade desabou novamente.
O estado clínico de sua mãe havia piorado muito. O câncer a devastava. Os médicos foram obrigados a interná-la no Centro de Terapia Intensiva, já há uma semana.
A doce Chinue era mantida viva artificialmente, ligada a aparelhos e com sedação permanente.
Muitas vezes, em momentos anteriores, mãe e filha conversaram sobre o desenvolvimento da doença e Chinue fez com que Aënelle jurasse não mantê-la viva como um vegetal e que evitasse um sofrimento desnecessário.
Pretendia convencer seu pai a desligar os aparelhos que mantinham Chinue viva.
Para Charles Leclerc era muito difícil tomar essa decisão, pois amava profundamente a esposa.
Ao chegar ao escritório do pai, Aënelle falou:
— Papai, precisamos desligar os aparelhos que mantém mamãe viva artificialmente. Ela me fez jurar que assim faríamos.
— Não consigo tomar esta decisão filha. Eu a amo demais. Sinto que isto seria o mesmo que matá-la com minhas próprias mãos, respondeu o Sr. Leclerc.
— Então pai, permita que eu dê a ordem de desligamento. É o último desejo de mamãe e deve ser respeitado, replica Aënelle.
Leclerc abaixa a cabeça e murmura, chorando:
— Dê a ordem aos médicos.
Aënelle com lágrimas nos olhos, diz:
— Só manteremos as doses de morfina para que ela não sofra.
Pai e filha se abraçam, chorando muito.
Anoitecia quando chegaram ao hospital.
O Dr. Jacques Lemonier, famoso oncologista na França, os aguardava no saguão do hospital. Subiram para o consultório do médico. A reunião foi rápida.
Momentos depois, Chinue era libertada de seus aparelhos. Não voltou à lucidez.
Às 22h14min deste mesmo dia, como se estivesse sorrindo, Chinue parou de respirar.
Capítulo 14
25 de maio de 1947.
Donatienne Hollande, 17 anos, estudante do curso secundário do período noturno de um colégio no centro de Paris.
Trabalha em uma agencia do banco Credit Agricole, 169 avenue Mac Mahon. A escola fica em uma rua transversal desta avenida.
Diariamente, ao término das aulas, Donatienne toma o metrô em direção ao 19º arrondissement.
Esta noite está sozinha ao descer do trem na estação próxima a sua residência, pois Valérie Jambon, sua colega e vizinha que sempre a acompanhava, faltara às aulas.
Para chegar à sua casa, Donatienne deve caminhar algumas centenas de metros, passando por um pequeno bosque. Com certeza ela o evitaria se pudesse.
Mas ainda é cedo, são apenas 22h.
Ela resolve não ligar para seu pai ir esperá-la na estação do metrô.
Donatienne é uma jovem muito magra, com olhos e cabelos castanhos. Seu cabelo é liso na altura dos ombros.
Ela não percebe, mas está sendo observada por dois olhos de íris amareladas...
Capítulo 15
28 de maio de 1947.
07h37min.
Um ciclista se exercitava, pedalando sua bicicleta pela calçada que contorna o pequeno bosque da Rua Papion, na altura do número 873, próximo da casa de Donatienne, quando avistou o saco preto de tecido rústico. Ao aproximar-se sentiu o forte odor de carniça.
Telefonou para Policia.
A Central de Chamadas Telefônicas da policia de Paris encaminhou a denúncia do ciclista aos detetives Allan Dousert e Phelipe Bourgois, na Central de Homicídios.
A ordem do chefe de policia era para que as denúncias de todos os crimes na cidade de Paris, com as mesmas características descritas pela testemunha, fossem encaminhadas aos dois detetives que comandavam a investigação dos últimos assassinatos.
Dousert e Bourgois se deslocaram para o local determinado pelo informante.
Ao chegarem, avistaram o saco preto. Tinham certeza do que encontrariam.
O cadáver de uma mulher, com seu rosto disforme, transformado em uma massa sanguinolenta. Degolada e desmembrada, após ter sido violentada e sodomizada. Uma única surpresa: as órbitas oculares vazias.
Junto ao corpo estavam as roupas da jovem: calça de brim preta e justa, um par de sapatos de couro preto, uma camisa branca simples sem logotipo, um par de meias soquetes brancas, uma calcinha de algodão branca. Não havia sutiã. Um par de brincos de ouro de atarraxar. Encontraram também uma bolsa de lona preta com todos os documentos de identidade da vítima.
Era o corpo de Donatienne Hollande.
Não há mais nenhuma dúvida: estavam atrás de um assassino serial.
Capítulo 16
Novamente, o homem loiro e forte está a poucos metros dos investigadores Bourgois e Dousert, misturado aos curiosos de sempre nessas ocasiões.
Ele saboreia a presença da mídia, seu trabalho cada vez mais lhe dá orgulho e prazer.
Os policiais não imaginam que seus dois primeiros crimes aconteceram na cidade de Lille, logo após sua fuga das galerias de Paris. Foram duas vagabundas em um intervalo de seis meses. A primeira no mês de setembro de 1944, logo que chegou. A segunda em março de 1945.
A polícia local começou a apertar o cerco e ele achou melhor não arriscar, fugindo para Nantes.
Levou com ele os seus troféus: o pé esquerdo da primeira vadia e a mão direita da segunda.
Em Nantes, em maio de 1945, matou a terceira vadia levando como lembrança sua língua. A quarta foi executada quatro meses depois. E o troféu foi seu coração.
Cada uma destas relíquias está guardada em um frasco cheio de formol e devidamente etiquetado, em sua oficina mecânica, localizada na periferia parisiense.
Que prazer elas lhe proporcionam!
Poder olhar para elas provoca-lhe um verdadeiro frenesi de sangue. Quantos orgasmos essas memórias lhe garantiram.
Com os dois últimos assassinatos bem sucedidos ele readquiriu sua autoconfiança. Lille e Nantes, cidades de médio porte, com duzentos e duzentos e setenta mil habitantes, respectivamente, tornaram-se territórios pequenos para suas pretensões.
Em 23 de outubro de 1945, retornou a Paris. Uma cidade com quase dois milhões de habitantes E muitos lugares para se esconder.
Há mais ou menos três meses havia comprado uma casa no 20º arrondissement. Escolheu um velho casarão assobradado, fez as reformas necessárias montando sua oficina mecânica. Uma vez estabelecido, voltou a se preocupar com a caça.
O seu primeiro trabalho em Paris foi executar a puta do Parque Bois de Bologne.
Mas seus planos foram interrompidos em 05 de março de 1946. Ao sair embriagado de uma casa noturna próxima à sua oficina, foi atropelado por um caminhão, cujo motorista também estava bêbado e fugiu sem lhe prestar socorro.
Foram meses internado em um hospitaleco de periferia para recuperar-se e voltar a andar. Sofria dores insuportáveis nas pernas e nas costas. Chegou a pensar que nunca se livraria da cadeira de rodas. Após a alta médica, voltou para casa, mas seu sofrimento ainda não havia terminado.
Foram mais vários meses de terapia intensiva em hospitais públicos até conseguir abandonar a bengala, e fortalecer a musculatura das costas e das pernas. No total, quase doze meses.
Sua primeira providência, ao sentir-se forte o suficiente, foi localizar o motorista do caminhão. Ele havia sido condenado pelo atropelamento e fuga.
O indivíduo cumpriu parte da pena preso, mas agora estava em liberdade condicional. Ele conseguiu o seu endereço.
Em 30 de fevereiro de 1946, foi visitá-lo com a faca afiadíssima com que costumava caçar.
O canalha era forte, deu muito trabalho dominá-lo. Mas ele conseguiu prendê-lo e amarrá-lo. Foi quando toda a valentia do sujeito esvaiu-se. Chorou, implorou que não o matasse, pois tinha filhos pequenos, etc.
Nunca soube se isso era verdade, mas já tinha decidido, muito antes de procurá-lo, que não o mataria. Apenas puxou seu cabelo, virando sua cabeça para frente e para baixo, e com sua faca afiadíssima cortou entre a 5ª e a 6ª vértebras cervicais, seccionando a medula espinhal.
O indivíduo ficou tetraplégico para sempre.
Em 11 de março de 1946, dias após a consumação de sua vingança, sua sede de caçar estava enorme.
Já havia se passado quase um ano sem uma presa.
Para a infelicidade de Anette Deschamps.
Capítulo 17
29 de maio de 1947.
10h04min.
Allan Dousert, 50 anos, natural de Paris, divorciado. Tem uma única filha Vitoire Dousert Lemon, 26 anos, casada com Jean Pierre Lemon e mãe de Marcel Lemon de três anos, seu neto. Ele e sua filha não se falam há dez anos desde o divórcio. Ela o responsabilizava pela separação. Mas por ironia, fora sua ex-mulher, Judith Lacan Dousert, mãe de Vitoire, quem o abandonara. Sua grande mágoa é ficar longe do neto que viu apenas três vezes por consideração de seu genro, sem que a filha soubesse. Trabalha há 27 anos na Central de Homicídios em Paris como detetive. É considerado por seus colegas como um dos melhores investigadores da França.
Phelipe Bourgois, 38 anos, natural de Marselha, casado com Marie Vidal Bourgois. Dois filhos: Clotilde de sete anos e Claude de cindo anos. Trabalha há quinze anos no mesmo centro policial e é considerado o parceiro ideal para Dousert.
Na Central de Homicídios, o comandante, capitão Salomon Jardin, reúne toda sua equipe de policiais e passa a ler o resumo do relatório da Força Tarefa, criada especialmente para investigação dos assassinatos seriais de mulheres em toda a França.
— Nossa Força Tarefa é formada por um grupo de quarenta policias de três cidades: Paris, Lille e Nantes: investigadores, psicólogos, médicos forenses e oficiais da policia. Isso porque ficou constatado, após o levantamento realizado em território francês de todos os homicídios semelhantes aos atuais casos em Paris, que esse tipo de crime só tem registros nas cidades mencionadas. Começaram em Lille, logo após o término da ocupação nazista em agosto de 1944. Foram dois assassinatos, num intervalo de seis meses, com praticamente as mesmas características: o biotipo das vítimas e o modus operandi do assassino.
O comandante interrompe a leitura e olha para seus subalternos por alguns segundos.
— Por favor, continue a ler, capitão, pede o investigador Dousert angustiado.
— Dois meses depois do último assassinato em Lille, ocorre uma morte em Nantes e, quatro meses depois, a segunda morte. Mesmas características vitimológicas e mesmos modus operandi. Acreditam nossos analistas que o criminoso queria ampliar sua área de caça e veio para Paris, uma cidade com uma população muito maior, continuou o capitão.
— Senhor esta última afirmação está me parecendo um caso típico de chutômetro, falou Bourgois.
— Isto é irrelevante detetive. Continuando a leitura do relatório, observamos que, ao chegar a Paris, o assassino matou a vítima do Parque Bois de Bologne. Todos estes crimes ocorreram com hiatos de poucos meses. Porém, após esta última vítima, o assassino parou de matar durante um ano e isso foge aos seus padrões, comenta o capitão.
— Talvez ele tenha se arrependido dos crimes. E interrompido sua matança. Não aguentou e recomeçou, fala rindo o sargento Pierre Sinclair com ironia.
— Talvez tenha ficado doente e só não morreu porque é muito ruim, brinca o cabo Duval Lacoste.
— Ou quem sabe este desgraçado sofreu um acidente grave, que o deixou inativo durante esse período. Pena que o sacana não tenha morrido, fala o detetive Louis Sècler.
— Bem, apesar das brincadeiras, estes são os principais fatos levantados por nosso pessoal até o momento. Perguntas?
— E as datas de todos esses crimes? Pergunta a tenente Giselle Camenein.
— Todos vocês receberão uma cópia completa do relatório da Força Tarefa com todos os detalhes, responde o capitão.
— Como os corpos são identificados senhor? Pergunta um detetive.
— As roupas das vítimas e as bolsas com seus documentos de identificação foram encontrados dentro dos sacos pretos juntos aos corpos. O que não ocorreu com as vítimas de Lille e Nantes. Detalhes que apenas alguns detetives sabiam até agora, responde o capitão.
Os detetives Dousert e Bourgois estão inconsoláveis. Dois meses de investigações ininterruptas, sete assassinatos em dois anos, ocorridos em três cidades diferentes. E nenhuma pista do bárbaro assassino.
O último crime causou a morte de uma menina recém-saída da puberdade, com apenas 17 anos de idade.
Não é mais possível evitar que a imprensa seja informada dos vários crimes ocorridos em datas e cidades diferentes, e com muitos indícios de que estão sendo cometidos pela mesma pessoa.
A população parisiense deve saber que o sádico predador está matando em Paris com intervalos de tempo cada vez menores.
Sua sede por sangue está aumentando.
As mulheres muito magras, de cabelos e olhos castanhos, devem evitar sair à noite sozinhas e, principalmente circularem por locais desertos.
Esse novo crime e a entrevista que o capitão de policia Salomon Jardin concedeu, logo após a leitura do resumo do relatório, causaram grande alvoroço entre os jornalistas de todo o país.
Le Fígaro enviou seu mais popular profissional investigativo e editor, o chefe de redação, Jean Paul Destan.
Capítulo 18
29 de maio de 1947
14h03min.
No ano anterior, Aënelle havia feito uma reportagem sobre o crime do Parque Bois de Bologne. Com a morte de Anette Deschamps, durante a investigação para escrever a matéria, ela encontra-se com a tenente Giselle Camenein que lhe confidencia a criação de uma Força Tarefa com vários tipos de profissionais da área de segurança pública.
A policial concorda com a linha editorial da jornalista que estabelecera uma ligação dos crimes de 1946 com o de 1947.
Ao chegar à redação, Destan chama Aënelle e lhe diz:
— Estou vindo de uma entrevista na Central de Homicídios e soube que ontem ocorreu outro assassinato, agora uma garota de dezessete anos, nos mesmos moldes dos dois anteriores. Os investigadores não têm mais dúvidas de que é obra de um assassino serial. A Força Tarefa descobriu mais crimes semelhantes nas cidades de Nantes e Lille.
— Que horror uma garota de dezessete anos? Quantas mulheres foram mortas até agora? Estão atribuindo todos os crimes a um mesmo indivíduo?
— É, Aënelle. A coisa parece bem estarrecedora. Foram descobertos quatro assassinatos fora de Paris, dois em Nantes e dois em Lille. Com os dois de agora e o crime do Parque Bois de Bologne, no ano passado, são sete mortes.
— E não são simples assassinatos. São verdadeiras carnificinas. Este homem é um “carniceiro”, diz Aënelle.
A conversa estende-se por mais alguns minutos, para Destan narrar todos os detalhes que havia colhido na Central de Homicídios, pela manhã.
Aënelle anota em seu bloco, não deixando escapar qualquer item importante. Essa matéria precisa ser clara, contendo as informações obtidas até então junto à polícia e com um esboço do tipo de criminoso que estava ameaçando as mulheres de Paris.
Capítulo 19
29 de maio de 1947.
07h03min.
No hospital Necker- Enfant Malade, os residentes de todas as áreas médicas são obrigados a dar um plantão semanal no Pronto-Socorro do hospital. Hoje, Iniciei o meu plantão atendendo crianças acidentadas, às 06h.
Já havia realizado uma intervenção urgente numa menina de dez anos com um extenso abscesso nas costas , quando chega um garoto com um profundo corte no rosto, sangrando abundantemente.
Dirijo-me à sala em que ele se encontra, acompanhado de seu pai.
O menino está muito assustado e olha apavorado para o pai, que muito bravo, reclama:
— Eu o mandei comprar um litro de leite no mercado, o desastrado caiu no chão, o litro se quebrou e um caco do vidro cortou o seu rosto.
Irrito-me com a conduta e as reclamações incessantes, mas tento manter o controle para atender a criança.
Ela chora muito.
Enquanto realizo a assepsia e anestesio o local, o pai não se contém e continua com suas queixas sobre o menino.
Minha raiva torna-se incontrolável e ordeno que ele espere fora da sala.
Mais calmo, pergunto ao menino:
— Como você se chama?
— Phelipe, ele responde.
— Escute Phelipe, você não tem culpa alguma do que aconteceu, porque um menininho da sua idade não deve carregar um vidro tão pesado e perigoso. Seu pai não deveria ter pedido a você que fosse comprar o leite, ele deveria ter ido. A culpa é dele. Quando se acalmar ele vai perceber seu erro.
O pequeno volta a choramingar de dor. O corte é grande e profundo.
Digo que vou cuidar do seu ferimento.
Peço à enfermeira o fio de sutura mais fino, para deixar a menor cicatriz possível no garotinho.
— Aqui está o fio, doutor Ricardo, fala Mirelle.
Termino o trabalho.
Deixo o garoto com a enfermeira Mirelle.
Saio da sala, ainda, indignado com a atitude daquele pai.
— Quantos anos tem seu filho?
— Seis, ele responde.
— O senhor deveria estar preocupado com a sua responsabilidade no acidente de seu filho e não em culpá-lo.
O homem apenas me escuta e nada responde.
Um silêncio instala-se e eu preciso retomar meu equilíbrio para dar as orientações.
Pergunto sobre a mãe da criança e ele responde que ela ficara tomando conta dos outros filhos.
Peço que ela retorne com Phelipe no dia seguinte para troca de curativo e para receber as recomendações necessárias. Esse pai não me despertara a menor confiança.
Após esse atendimento, e com a sala de espera lotada de crianças, recomponho-me do stress com um café e retomo meu trabalho.
Capítulo 20
22 de setembro de 1947.
09h12min.
Era uma manhã ensolarada que marcava o início do outono parisiense. Saí do hospital Necker e fui a pé até as margens do Sena, andando distraidamente.
Caminhava lentamente quando me vi às portas do museu d’Orsay.
O museu d’Orsay situa-se na margem esquerda do rio Sena, VIIº arrondissement. O edifício, que o museu ocupa atualmente, era uma antiga estação ferroviária, Gare de Orsay, construída para ligar Paris a Orleães. No museu encontram-se principalmente pinturas e esculturas da arte ocidental do período entre 1848 e 1914.
Entre elas, as minhas prediletas: os pintores impressionistas.
Como ainda era muito cedo, não havia muitos turistas na fila de entrada do museu. Comprei meu bilhete.
Estava diante da obra de Claude Monet, “Le Déjeuner sur l ’ herbe”, aquele quadro com a imagem de dois casais, um deles em pé, e o outro sentado sobre uma toalha aberta sobre a grama entre árvores frondosas, com uma luminosidade solar incrível que parece irradiar-se para fora da pintura.
Sentia que todo meu stress acumulado durante a semana estava se diluindo.
Nunca soube explicar porque este quadro me causa tal sensação de tranquilidade e reflexão. Talvez as cores usadas por Monet, ou a tal luminosidade.
Realmente não sei.
Estava há mais de trinta minutos, sentado em um banco, em frente à obra, admirando-a nos mínimos detalhes, quando reparo em uma mulher alta que se aproxima.
Não há a menor dúvida: é ela.
Meu coração dispara, sinto o suor frio banhar meu rosto. Dessa vez não perco tempo, levanto e caminho em sua direção.
Ela para. Vejo que me reconhece. Ela sorri. Eu sorrio.
Superando minha timidez diante de sua beleza, estendo minha mão direita e me apresento.
— Ricardo. Muito prazer. Penso comigo “até que enfim”, mas não falo.
Ela aperta a minha mão, e responde:
— Aënelle. Muito prazer.
Não consigo largar sua mão. Não sei por quanto tempo permaneci olhando em seus olhos e prendendo-a na minha.
Ela apenas sorri, não desvia o olhar. E não solta de minha mão também.
— É a terceira vez que a encontro, digo.
— Sim, é a terceira vez que nos vemos, responde para minha surpresa. Pois nunca imaginei que tivesse me notado.
Passam-se mais alguns segundos, ou minutos. Não sei. O movimento turístico no Museu está aumentando.
Quero conhecê-la melhor. Falar com ela. Ouvi-la. Enfim, desejo que fiquemos a sós.
— Vamos sair e tomar um café? Pergunto meio sem graça pela minha falta de criatividade.
— Sim, ela responde. Sem desviar seus olhos dos meus.
Saímos do museu d’Orsay.
Não falamos uma palavra enquanto caminhamos até um bistrô.
Apenas sentíamos nossa emoção.
Ao sentar pedimos duas taças de vinho branco gelado. O dia, embora seja outono, está quente em Paris.
Uma onda de energia apaixonada circulava entre nós.
— Desde a primeira vez que a vi tenho a sensação de que sempre a conheci. Ansiava por você. E tinha certeza que a encontraria em algum momento da minha vida, eu lhe disse.
— Sinto o mesmo, ela responde.
— Você acredita em amor à primeira vista? Eu pergunto.
— Não acreditava até agora, ela responde, sempre achei que eram coisas de romances.
Não havia mais nada a ser dito no momento.
Nossas cabeças se aproximaram e nossos lábios se tocaram.
Foi um beijo cheio de ternura e paixão.
Capítulo 21
30 de setembro de 1947.
22h02min.
Paulette Chavron, 27 anos, atleta profissional. É uma mulher alta, magra e forte. Seus cabelos são lisos e castanhos, têm os olhos da mesma cor.
Ela está vestindo uma calça preta de veludo, com uma camiseta comum vermelha, um casaco de lã grossa de cor preta. Usa um cinto largo com fivela grande de prata. Está com um par de botas em couro rústico, preto, com solado de couro e salto de madeira. O bico da bota tem um acabamento em prata, combinando com a fivela do cinto.
Ela acaba de sair de uma festa na agência de publicidade para a qual está participando de uma campanha promocional.
Paulette está a pé e encaminha-se para a estação mais próxima. Ela tem pressa e corta caminho, atravessando uma via escura.
É uma noite chuvosa.
Paulette é destemida e autoconfiante. Ela sabe sobre o assassino serial.
O que Paulette não desconfia é que está sendo observada por olhos sem vida. O assassino prepara-se para atacar. Puxa a touca de lã, que está usando, até os olhos.
Ao entrar na viela, Paulette está atenta, mas a sujeira e grandes latões de lixo se espalham pelos cantos da rua, impedindo uma visão mais ampla do local. Inesperadamente ele ataca.
Puxa a moça pelo braço e desfere seu potente cruzado de direita. Seu soco atinge Paulette no rosto. Ela cai, mas mantém-se lúcida e pronta para lutar.
Quando o assassino se joga sobre ela é recebido com um potente coice. Pego de surpresa ele cai para trás.
É o momento que Paulette aguardava. Com movimentos rápidos ela salta e se coloca de pé antes de o criminoso conseguir levantar-se. Sem hesitar ela lhe desfere um segundo chute com a perna direita.
Pernas fortes, acostumadas a manter o equilíbrio de seu corpo nos mais diferentes tipos de exercícios físicos de atleta profissional.
O criminoso torna a cair. As botas com bicos reforçados de Paulette o machucaram.
Ela se aproveita do desequilíbrio do assassino e corre gritando por socorro em direção à extremidade oposta da viela.
Um homem passava pela rua em que a viela terminava exatamente na direção em que Paulette corria. Ao ouvir os gritos, parou para ver o que estava acontecendo. Paulette se joga nos braços do desconhecido.
— Cuidado senhor, o assassino serial procurado está atrás de mim!
Ramon Justien olha por sobre os ombros de Paulette e só consegue ver a sombra de alguém desaparecendo na curva da rua do lado oposto ao que se encontram.
— Você teve muita sorte, disse ele.
— É eu sei. Por favor, me faça companhia até a delegacia de polícia mais próxima, ela pede.
— Sim vamos o mais rápido possível, ele responde.
— Quem sabe a polícia ainda consiga prendê-lo, ela diz esperançosa.
— Eu acho difícil. Ele já deve estar longe, diz o homem.
— O senhor conseguiu vê-lo? Pergunta Paulette.
— Infelizmente não. Estava muito escuro.
Capítulo 22
22 de setembro 1947.
Após nosso primeiro beijo, que não sei precisar quanto tempo demorou, saímos como dois adolescentes apaixonados do bistrô.
Falávamos sem parar. Contando, um para o outro, coisas sobre nossas vidas. Queríamos saber tudo. Do que gostávamos e do que não gostávamos. Sobre os nossos hobbys, profissões, pratos e bebidas prediletas. Filmes. Artistas. Livros. Família.
Passamos horas falando sem parar. Rindo sem parar.
Quando percebemos já eram quase 14h. Estávamos com fome.
Fomos a um restaurante italiano.
Na França imaginem!
Não sei qual, e não me importava “à mínima” com o restaurante. Queria apenas ficar olhando para seus lindos olhos escuros, como jabuticabas, fruta típica de meu país. Só encontrada no Brasil.
Durante o almoço, ela me perguntou sobre o meu semblante triste todas as vezes que nos vimos de longe.
Eu lhe contei sobre Cécile. Seus olhos marejaram de lágrimas. E ela apertou minha mão com carinho.
Lembrei-me de que ela chorava quando a vi pela primeira vez e disse:
— Por que você estava tão triste e chorava na primeira vez que nos vimos?
Aënelle fica em silêncio por um tempo que me pareceu muito maior do que apenas alguns segundos reais. Ela suspira. E conta sobre sua mãe, a amizade entre elas, à cumplicidade, depois a doença e a morte prematura.
Percebi, então, o quanto nós não sabíamos a respeito de nossas vidas. E nada consegui falar para consolar Aënelle.
Saímos do restaurante em silêncio, de mãos dadas.
Ambos tínhamos que retornar ao trabalho. Eu queria tornar a vê-la, então disse:
— Podemos nos encontrar amanhã?
Aënelle consente com um sinal de cabeça.
— A que horas?
— Às 17h, na porta do Le Fígaro, está bem para você?
— Ótimo. Até amanhã, me despeço com um leve beijo em sua face, abraçando-a com ternura.
Capítulo 23
30 de setembro de 1947.
O assassino está enfurecido. É a primeira vez que uma presa lhe escapa. Ele até fez menção de persegui-la. Mas seria muito arriscado, principalmente com o aparecimento daquele canalha no fim da viela.
— Puta de sorte. Isso não se repetirá, ele sibila entre dentes.
Na rua do fim da viela está estacionado o furgão Peugeot verde oliva, ano 1939.
No caminho de volta para sua casa, o monstro sádico, como num flash de luz, revive sua vida em Auschwitz I.
Quando ele chegou a Auschwitz I, soube que era o primeiro campo de extermínio construído pela Alemanha nazista, próximo da cidade polonesa de Oswiecim, que fica no sul da Polônia a 60 quilômetros de Cracóvia, na Alta Silésia.
O nome da cidade de Oswiecim foi alemanizado para Auschwitz, que também se tornou o nome do campo.
As construções do começaram em maio de 1940, num local que abrigara um antigo quartel da artilharia do exército polonês.
Auschwitz I possuía, como outros campos de concentração, câmara de gás e crematório. No início, apenas poloneses e judeus eram aprisionados e mortos no campo. Mais tarde, prisioneiros de guerra soviéticos e de outras nacionalidades, ciganos, homossexuais e seguidores da religião “Testemunhas de Jeová” foram também encarcerados e mortos neste complexo.
Dentre esses grupos, o mais atingido foi o dos judeus.
O monstro descobriu que, em Auschwitz I, os médicos das SS realizavam “experiências médicas” no hospital localizado no Bloco 10. Eram pesquisas pseudocientíficas em bebês, gêmeos e anões.
Além das esterilizações forçadas, provocavam hipotermia em adultos para descobrir quais seriam as temperaturas mais baixas que um ser humano podia suportar e quanto tempo sobreviveriam nessas condições.
O médico mais conhecido e temido pelos prisioneiros, responsável pela maioria das experiências, era o que os próprios prisioneiros chamavam de “infame Capitão da SS”, Dr. Josef Mengele, que se tornou grande amigo do assassino. Foi com ele que o psicopata aprendeu sobre anatomia, o que lhe permitiu obter suas relíquias.
Inicialmente, em 1933, o sádico fora recrutado por seu mentor Himmler para os quadros da SS, aos dezessete anos de idade, diretamente da juventude hitlerista.
Do tempo da juventude hitlerista, ele se lembrou do que Adolf Hitler dizia:
— “É por meio da juventude que começarei minha grande obra educacional. Nós, velhos, estamos gastos. Não temos mais instintos selvagens. Mas minha esplêndida juventude! Uma das mais belas do mundo. Com eles, poderei construir um mundo novo!”.
O assassino cursou até o ensino secundário que havia sido padronizado por Hitler, com a introdução de novas disciplinas: eugenia e ciência racial. Ao estudá-las, os alunos aprendiam, entre outras coisas, que não poderiam se miscigenar com “não arianos”.
Atividades intelectuais eram desprezadas; era estimulada, inclusive, a queima de livros considerados prejudiciais ao regime, enquanto a prática de atividades físicas era valorizada.
O monstro, assim como as crianças e adolescentes, chegava a praticar até cinco horas diárias de exercícios.
Tais fatos deixavam o psicopata assassino satisfeito e estimulado.
Lembra também que gostava das fotos de Adolf Hitler nas salas de aula de toda a escola, e dos professores cumprimentarem os alunos com a saudação nazista “Heil Hitler”. Ao que os jovens respondiam igualmente “Heil Hitler”.
O sádico vibrou ao saber que em 1926, Hitler tinha criado a organização Hitlerjugend (juventude hitlerista) para jovens de ambos os sexos, inclusive para crianças. E que rapidamente passou a funcionar como um braço do partido nazista. As atividades da organização iam muito além de acampamentos com entoação de hinos e fogueiras, incluíam treinamentos militares.
Havia regulamentos e uma hierarquia: o garoto que ingressasse como recruta poderia chegar a liderar um esquadrão, um batalhão e até um regimento.
A disciplina era rígida e quem desobedecesse recebia castigos, como caminhar por horas em rios gelados.
Os jovens que se destacassem, principalmente, em força física e agressividade, eram encaminhados para a SS nazista. Participar deste grupo, desde 1928, foi uma glória para o sádico psicopata.
Em abril de 1941, o monstro é transferido para Auschwitz I com a patente de primeiro tenente SS a ele conferida pelo próprio Heinrich Himmler, comandante máximo da Schutzstaffel (SS), a tropa de elite de Hitler, e o homem que organizou e administrou os campos de concentração e campos de extermínio.
Desde muito jovem, talvez a partir dos dez anos de idade, ele sentia prazer mórbido em torturar, desmembrar e matar pequenos animais.
Na adolescência, percebeu que sentia prazer sexual em agredir, principalmente, as mulheres.
Em Auschwitz I, todo o ambiente era propicio à violência em seu grau máximo.
O maníaco sentiu-se chegar ao paraíso.
Desde o início não sabia explicar, conscientemente, a atração que sentia pelas prisioneiras judias, magras e famélicas. A grande maioria com cabelos lisos e castanhos e com olhos, igualmente, castanhos.
Sentia vontade de agredi-las, torturá-las e matá-las.
Tinha profundo ódio pela humanidade em geral, mas pelos judeus em particular.
Sua psicopatia então floresceu.
Agredia os homens judeus, estuprava suas mulheres.
Percebeu que seu orgasmo era diretamente proporcional ao grau de violência que infligia a suas vítimas.
Na primeira semana em Auschwitz I, chegou um trem com sua carga humana de judeus. Os homens foram separados, em filas diferentes, das mulheres e crianças. Estas últimas foram encaminhadas diretamente para os “chuveiros”.
Ele sabia o que significava ir para os “chuveiros” - a câmara de gás.
Na fila das mulheres e crianças, ele avistou uma jovem judia com, no máximo, vinte anos de idade, que devia estar sem comer a vários dias, tal o grau de sua magreza.
Ele imaginou espancá-la. E teve uma ereção.
Mandou um dos soldados que faziam a triagem dos prisioneiros que desembarcavam trazer a moça até ele. Analisou-a dos pés a cabeça.
—Venha e me acompanhe, ele diz para a jovem.
A moça o acompanha relutante, com muito medo.
Ele a leva para os alojamentos dos oficiais.
Foi a sua primeira vítima de tortura, estupro, sodomia e morte. Quanto prazer ele sentiu!
Antes só havia matado em ações de rua. Sem nenhum requinte.
A violência e degradação com que os prisioneiros do campo eram tratados, o grau de desumanização a que eram submetidos era de tamanha grandeza e atrocidade, que ninguém se importava com o que acontecia com as suas prisioneiras em especial.
A partir daí, toda semana chegava um novo trem.
E o ritual se repetia.
Foi se tornando tão dependente desses desejos macabros, que muitas vezes separava mais de uma mulher com as características descritas, para que ele pudesse saciar-se mais vezes durante a espera pelo próximo comboio.
Estava vivendo um frenesi de sangue e violência em Auschwitz, enquanto a guerra continuava.
Em 10 de junho de 1940 Paris é ocupada pelas tropas nazistas.
Mais tarde, Himmler precisa de alguém de sua inteira confiança na Gestapo em Paris e convoca aquele jovem tão eficiente em sua função exterminadora, promovendo-o à patente de capitão para que se apresente em Paris como segundo homem em comando da Gestapo.
O maníaco reluta em aceitar, pois está totalmente viciado em seus crimes. Mas não tem como rejeitar um pedido de Himmler. Em 24 de agosto de 1942, ele se apresenta na sede da Gestapo em Paris com as ordens de Heinrich Himmler.
Sua apreensão desaparece nos primeiros dias no novo cargo.
As condições de caça, como ele chama suas investidas criminosas, permanecem com a mesma qualidade, quantidade e, contando com a cumplicidade e tolerância de seus pares, age com a certeza da impunidade.
Capítulo 24
30 de setembro de 1947.
23h47min.
Paulette Chavron e Ramon Justien estão diante dos detetives Bourgois e Dousert, na Central de Policia de Paris, prestando seus depoimentos.
Paulette é a primeira vítima do assassino serial que sobrevive ao ataque.
Os policiais estão eufóricos. É o primeiro erro do assassino.
A vasta experiência que têm no trato com delinquentes lhes diz que, a partir de agora, este erro não será a último, pois o monstro deve estar desestabilizado quanto à sua certeza de sucesso.
Esses fatos costumam abalar a autoconfiança dos criminosos.
— Como a senhorita poderia descrever o assassino? Pergunta Dousert.
— Foi tudo muito rápido. Eu estava apavorada e meio zonza pelo efeito do soco em meu rosto. O que consegui observar é que ele é um homem muito forte, de estatura mediana, talvez com 1,70 m a 1,75 m de altura.
— Infelizmente isso é muito pouco. A senhorita não reparou em qualquer outro detalhe? Por menor que seja pode ser muito importante para a investigação, disse Bourgois.
Paulette se concentra por uns segundos e responde:
— Ah! Sim, quando lhe apliquei o segundo chute sua touca de lã se deslocou um pouco e deu para eu perceber algumas mexas de cabelo loiro.
— Excelente! Mais alguma coisa? Pergunta Dousert.
— No momento em que lhe acertei o segundo chute, ele me disse “sua puta nojenta”. Percebi que ele não era francês. Ele tem um forte sotaque, talvez uma língua de origem nórdica. Mas não tenho certeza, não sou nenhuma especialista em linguística.
— Mais algum detalhe? Pergunta Bourgois.
— Infelizmente não.
— E o senhor consegue se lembrar de alguma outra coisa? Pergunta Bourgois virando-se para Ramon Justien.
— Não senhor, era muito escuro eu estava longe. Minha principal preocupação no momento era com a senhorita Paulette que se encontrava muito assustada. E com toda a razão em minha opinião. Seu rosto sangrava muito.
— OK! Sargento Guillion, tome os depoimentos das duas testemunhas, solicita Bourgois.
Bourgois e Dousert se encaminham para a sala de seu comandante direto a tenente de policia Giselle Camenein.
— Boas notícias chefe, o assassino é um indivíduo de constituição robusta, não gordo, e sim muito forte. Com 1,70m a 1,75m de altura, possivelmente. Tem cabelos loiros. E a melhor deixei para o final: é estrangeiro, parece ter forte sotaque nórdico. Talvez um finlandês, ou norueguês, quem sabe dinamarquês. Ou mesmo um alemão. Pois são línguas que se confundem, não é mesmo? Resume Bourgois.
— Parece que os ventos estão mudando a nosso favor. Bom trabalho rapazes! E mãos à obra, responde a tenente.
Quando os dois investigadores estão se dirigindo à porta de saída, a tenente Camenein pergunta:
— Rapazes! No que deu a pesquisa das confecções de tecidos rústicos para sacos de batatas ou cereais?
— Infelizmente, tenente, não deu em nada de útil. Desde a primeira vítima, a prostituta do Parque Bois de Bologne, nós fizemos um levantamento das empresas que confeccionam este tipo de tecido e para onde é distribuído. Primeiro existem mais de dez empresas em solo francês, quatro em Paris. Estivemos nas quatro confecções e o resultado foi o mesmo. Os sacos são vendidos indiscriminadamente em vários pontos, por toda Paris e outras cidades. Qualquer pessoa pode adquiri-los quando e onde bem lhe aprouver. Esta investigação foi um tiro n’água, responde Dousert.
— Bem, pelo menos nós tentamos! Obrigado pela franqueza detetive, fala a tenente.
Capítulo 25
23 de setembro de 1947.
17h02min.
Eu aguardava Aënelle, ansiosamente, na porta do prédio do Le Fígaro.
Ela desceu as escadas e veio ao meu encontro sorrindo. Nossos lábios se encontraram apaixonadamente.
Caminhamos em direção ao Sena. E, como dois turistas em Paris, fomos passear de barco sobre as águas do rio.
Presenciamos um maravilhoso por do Sol. Anoiteceu. Surgiu um céu estrelado magnífico.
Descemos do barco na ponte da Notre Dame. Sentamos em um bistrô e tomamos vinho. Conversávamos sobre todos os assuntos. As horas voaram sem que tivéssemos qualquer percepção sobre o passar do tempo.
Não queríamos nos separar.
Aënelle me convidou para conhecer seu apartamento em Paris. Na Île Saint Louis.
O Sena tem duas ilhas: a Île Saint Louis e a Île-de-la Cité, interligadas por uma pequena ponte.
A Île Saint Louis é situada em pleno coração de Paris, atrás da Catedral de Notre-Dame, bem próximo de onde estávamos.
A ilha parece uma pequena aldeia francesa uma vez que apresenta mercados, padarias, fromageries e cafés.
Embora, grande parte de Paris tenha se modernizado ao longo dos anos, a Île Saint Louis permanece romanticamente congelada no século 17.
Hoje, essa região tornou-se uma área altamente residencial e um destino privilegiado para aqueles que procuram uma vista romântica, ou que são apaixonados por história e procuram uma Paris autêntica e elegante.
O apartamento de Aënelle fica no sul da ilha, localizado no Quai d’Orléans, 148. No último andar de um edifício de seis andares.
Foi um presente de seu pai quando ela tomou a decisão de entrar na Resistência Francesa e necessitava de mais liberdade e mobilidade.
O apartamento de Aënelle tem 350 m2, foi totalmente reformado.Contém duas salas, de jantar e de visitas, e uma saleta com lareira. Três quartos. Quatro banheiros. Cozinha com sala de almoço. E quarto com banheiro para empregada.
O imóvel é todo decorado em estilo clássico. Sofás, tapetes, cortinas e a maioria dos demais móveis necessários em uma residência, em tons claros. Predominando o branco.
Nas paredes quadros de pintores renomados como: um Gauguin, um Renoir, dois Monet, um Manet, um Picasso e um Van Gogh, além de vários quadros de pintores menos conhecidos, mas de relevante qualidade artística.
Os demais objetos de decoração também são obras de artistas importantes, como esculturas: uma de Rodin, e outra de Degas. Três ovos Fabergé entre inúmeros objetos de menor valor, mas sempre elegantes e de bom gosto.
As três salas e os três quartos do apartamento dão de frenre para o Sena. Todos com uma vista magnífica para a Ponte de la Tournelle.
Acendemos a lareira e tomamos champagne Veuve Clicquot gelada em taças de cristal tcheco sentados no confortável sofá de couro marrom claro da saleta.
Jantamos na sala de almoço, uma salada que nós mesmos preparamos acompanhada por um vinho Puligny-Montrachet de boa safra.
Após o jantar, voltamos a saleta da lareira e continuamos a tomar o champagne conversando animadamente até que me encorajo para falar do amor que sinto por ela desde a primeira vez que a vi.
Na saleta da lareira, além do sofá de couro marrom claro, Aënelle colocou, encostado à parede de um dos cantos, um rádio em estilo antigo, daqueles embutidos em um móvel.
Sobre o rádio acompanhando seu estilo, uma Victrola Portátil de Ferro RCA, de 1928, com a máquina nova.
Colocamos na vitrola um disco de vinil de 78 polegadas, com a música “C’etat une histoire d’amour”, gravada por Édith Piaf.
Começamos a dançar lentamente, seguindo o ritmo da música.
Nos identificamos com a letra da canção de amor, mas desejando que, ao contrário do que cantava Piaf, a nossa história não tivesse fim.
Eu a desejava com paixão.
O som da música. O sabor do champagne. O bouquet do vinho. O perfume de Aënelle. Sentir nossos corpos se tocarem. A sensação do calor suave que emanava da lareira. O nosso amor. E o despertar da paixão, acompanhado de beijos.
De início com ternura mas, a cada segundo, mais ardentes.
Quando a música terminou eu disse:
— Eu te amo!
— Eu também te amo, ela respondeu.
Levantei-a e levei-a para o seu quarto.
Ao deitá-la sobre a cama, nossas mãos ávidas de carinhos nos despiam mutuamente.
Foi a nossa primeira noite de amor.
Capítulo 26
Paris, 03 de outubro de 1947.
Caro Pai,
Fiquei contente em saber que estão todos bem de saúde, e felizes com seus afazeres profissionais. Só boas notícias.
De minha parte tenho vivido numa montanha russa de conhecimentos e sentimentos.
A péssima notícia é que Cécile, minha querida paciente, morreu em 16 de abril passado. Uma infecção generalizada e não tivemos como impedir a septicemia. Nunca senti tanta tristeza e impotência em minha vida, pai. Foi horrível! Foi como se eu tivesse perdido uma filha, pois muitas vezes havia pensado em adotá-la e a levar comigo de volta para o Brasil.
Sofri muito, continuo sofrendo sua falta e tenho certeza de que nunca a esquecerei.
A notícia boa é que em três ocasiões diferentes eu vi uma mulher cuja beleza atraiu minha atenção, como nunca antes havia me acontecido. Finalmente em 22 de setembro, no museu d’Orsay, eu tive a oportunidade de me apresentar a ela.
Foi incrível, pai. Ela também me notara nas mesmas ocasiões. Estamos apaixonados. Sei que pode parecer loucura alguém se apaixonar em tão pouco tempo. Mas tenho certeza de Aënelle Leclerc, este é o seu nome, é a mulher da minha vida.
Sua mãe morreu recentemente. Aënelle e seu pai ainda sofrem com essa perda. Pelo que ela me contou, sua mãe deve ter sido uma mulher lindíssima, de muita coragem e dedicação à filha, ao marido e às causas que ela abraçou.
Tenho tentado diminuir um pouco seu sofrimento.
Pai, aqui em Paris estão ocorrendo uns assassinatos de mulheres horrendos, parece ser obra de um serial killer. Aënelle trabalha como repórter investigativa do Le Fígaro e está muito empenhada na busca da identidade deste monstro, que ela, em suas reportagens, codenominou de “Carniceiro de Paris”.
Estou preocupado com sua segurança, mas ela me diz que já enfrentou situações extremamente perigosas em seus dias de Resistência Francesa, durante a ocupação nazista.
Aguardo notícias.
Um forte abraço para o senhor e o Gui e um terno beijo para mamãe.
Teu filho,
Ricardo.
PS: O senhor não precisa mais me mandar mesada. O que estou ganhando no hospital é suficiente para me manter em Paris até minha volta. Mais uma vez, muito obrigado por tudo.
Capítulo 27
Otto Wolfgang, o pai do monstro, era um operário sem nenhuma qualificação, que constantemente estava desempregado. Era um homem beberrão e violento que descarregava sua raiva e frustração em sua mulher e em seu filho. Antissemita e nazista fanático alimentava um sonho: seu único filho ingressaria no partido nacional socialista e seria um dia um oficial importante nas fileiras de Hitler.
Obcecado com essa ideia exigia que o menino, desde pequeno, acordasse cedo e realizasse extenuantes exercícios físicos. Tudo isso para transformá-lo em um homem forte.
A criança acordava chorando, chamava pela mãe que não o atendia, paralisada por uma total falta de afeto pelo filho e por um medo avassalador dos ataques do marido.
Quando ele levava a criança para os exercícios, ela colocava algodão nos ouvidos a fim de não ser incomodada por seus gritos.
Na idade de frequentar a escola suas dificuldades de interagir com outras crianças ficaram evidentes. Resolvia seus problemas usando a força bruta, amedrontando seus colegas.
A penúria da família levou Helga Müller Wolfgang, uma mulher bonita, magra, com longos cabelos e olhos castanhos , a prostituir-se para alimentar o filho e a si mesma.
Em algumas ocasiões, ao voltar mais cedo da escola, ele flagrou sua mãe tendo relações com homens desconhecidos. Num misto de excitação e ódio, ele dirigia-se ao quintal, onde torturava e matava pequenos animais.
Foram anos de castigos físicos e abusos constantes do pai e total desamparo por parte da mãe.
O psicopata foi uma criança criada sem saber o que era amor.
Aos doze anos, sua mãe fugiu com um de seus amantes, deixando-o sozinho com o pai violento, bêbado e abusador.
O garoto, que sempre ouvira falar da juventude Hitlerista, resolve buscar refúgio no grupo apresentando-se como órfão.
Mas, antes disso, deixa um rastro de sangue, esfaqueando seu pai múltiplas vezes.
A mãe, ele mataria centenas de vezes nos anos seguintes.
Capítulo 28
07 de outubro de 1947.
Juliette Le Pen, 30 anos de idade, ceramista. Uma mulher muito magra, com olhos e cabelos castanhos. A jovem mulher têm cabelos lisos e na altura dos ombros.
Veste um conjunto de calça e casaco, de grossa lã cinza, com uma camisa de seda preta por baixo. Usa um conjunto de brincos e colar de ouro. Está calçando um par de sapatos de verniz preto, sem salto.
Ela está prestes a pagar por erros que nunca cometeu.
Juliette sai de sua oficina de trabalho. São 22h53mim de uma noite sem luar. Não chove.
Ela resolve caminhar até sua casa, a uma distância de três quilômetros da oficina.
“Bom para combater minha tendência ao sedentarismo”, ela pensa consigo mesma.
Juliette não percebe, mas um furgão verde oliva passa lentamente ao seu lado.
Ela entra em uma rua sem movimento e não repara que o furgão está estacionado bem a sua frente.
Caminha distraída.
Subitamente, um vulto sai de trás de uma árvore. E lhe desfere um potente soco em seu rosto.
Ela cai desmaiada e o assassino a arrasta para dentro do furgão, com um sorriso sádico no rosto.
Capítulo 46
28 de outubro de 1947.
07h20min.
Em um pequeno bosque do XVIº arrondissement, uma menina de 14 anos passeava com seu avô de 75 anos quando avistou o saco preto de tecido rústico e odor fétido. Imediatamente chamaram a policia.
Dousert e Bourgois foram avisados e se deslocaram para o local.
Ao abrirem o saco encontraram o mesmo de sempre. Um cadáver de uma jovem mulher desmembrada, violentada, sodomizada, espancada, com o rosto transformado em uma massa disforme e degolada.
No mesmo saco, junto ao corpo estavam as roupas que a moça usava quando foi sequestrada: um vestido rosa, um casaco curto de linha branco, meias de nylon, sutiãs e calcinha brancos, um casaco de lã grossa rosa mais escuro, sapatos de saltos de sete centímetros e bolsa, brancos. Na bolsa os documentos.
Eram de Marie-Anne Autueil Lagrange.
— Quem encontrou o corpo? Dousert pergunta ao policial fardado que toma conta do local do crime.
— Aquela adolescente de 14 anos e seu avô, responde o guarda apontando para ambos que estão a alguns metros de distância.
— Nomes, por favor, Dousert pede.
O guarda consulta sua agenda e diz:
— Marie Clair e Jean Jaques Lecomb.
Dousert e Bourgois aproximam-se do avô e de sua neta:
— Bom dia, cumprimenta Dousert.
— Bom dia, respondem avô e neta.
— Vocês podem me dar alguma informação. Além de terem achado o corpo, qualquer coisa, por mais irrelevante que seja, pode ser importante para a nossa investigação, diz Bourgois.
— Infelizmente não vimos nada além do saco com o corpo, responde o avô.
— A única coisa que eu vi foi que cruzamos com um homem loiro indo embora, quando entramos no bosque. Acho que vovô não estava prestando atenção, diz Marie.
— E como era este homem? Pergunta Bourgois.
— Como já disse ele era loiro, mais ou menos da altura de vovô, muito forte e seus cabelos são ondulados. Não deu para ver mais detalhes, pois foi muito rápido, responde a menina.
— Como ele estava vestido? Pergunta Dousert.
— Ele estava com uma calça escura e usava um casaco de nylon escuro, desses com capuz, mas deu para ver os cabelos porque a cabeça não estava totalmente coberta, ela responde.
— E a cor da roupa? Pergunta Dousert.
— Estava escuro ainda. Eu acho que a roupa era preta ou azul escuro, ela responde.
— O senhor também viu o homem? Pergunta Dousert.
— Não. Não vi. Como disse a minha neta acho que eu estava distraído.
— Mais alguma coisa? Pergunta Dousert para a menina.
— Não senhor, isso é tudo que eu vi.
— Você o reconheceria se o visse de novo? Pergunta Bourgois para a Marie.
— Não senhor, estava longe e escuro, não deu para ver suas feições direito.
Dousert se vira para Bourgois e diz:
— Ele deve estar longe agora, mas pelo sim, pelo não, peça para que os guardas saiam em seus carros, e deem umas circuladas pelas imediações do bosque para ver se localizamos algum indivíduo com estas características.
— Eu acho difícil, mas, não custa tentar, responde Bourgois.
Capítulo 29
08 de outubro de 1947.
10h21min.
Na Central de Homicídios, Bourgois e Dousert fazem um levantamento das investigações sobre os assassinatos seriais de mulheres:
— O que temos até agora de concreto? Pergunta Bourgois a seu parceiro.
— OK! Vamos ordenar os crimes, diz Dousert.
Cidade de Lille:
1º crime: 12 de setembro de 1944. Abée Proust, 33 anos, bancária. Órgão desaparecido: pé esquerdo.
2º crime: 03 de março de 1945. Brígida Sarkosy, 22 anos, comerciária. Órgão desaparecido: mão direita.
Cidade de Nantes:
3º crime: 30 de abril de 1945. Celimena Blanche, 35 anos, artista plástica. Órgão desaparecido: língua.
4º crime: 05 de setembro de 1945. Amarante Leboef, 24 anos, química industrial. Órgão desparecido: coração.
Cidade de Paris:
5º crime: 11 de março de 1946. Antoinette Pigeon, 26 anos, prostituta. Órgão desaparecido: dedo médio da mão direita.
6º crime: 19 de abril de 1947. Anette Deschamps, 22 anos, garçonete. Órgão desaparecido: fígado.
7º crime: 25 de maio de 1947. Donatienne Hollande, 17 anos, estudante secundarista e bancária. Órgão desaparecido: os dois globos oculares.
8º crime: 30 de setembro de 1947. Paulette Chavron, 27 anos, atleta profissional. Conseguiu escapar do assassino. Anotou três características: é um homem de estatura mediana, entre 1,70 a 1,75 metros, loiro e estrangeiro, segundo a testemunha tem sotaque nórdico.
9º crime: 07 de outubro de 1947. Juliette Le Pen, 30 anos, ceramista. Está desaparecida desde o dia 07 de outubro de 1947.
Características dos crimes:
1) Biotipo das vítimas: Todas têm idade variando de 17 anos a 35 anos, portanto mulheres jovens. Cabelos castanhos e lisos. Olhos castanhos. E muito magras.
2) Crimes cometidos com grande violência: Todas foram violentadas, sodomizadas e torturadas. A partir do 6º crime, Anette Deschamps, todas foram desmembradas. Com exceção óbvia de Paulette Chavron que escapou.
3) Causa das mortes: Degolamento com faca muitíssimo afiada.
4) Biotipo do criminoso: Homem loiro, muito forte, mais ou menos 1,75 de altura, fala com forte sotaque.
5) Avaliação psicológica do criminoso: Extremamente violento e sádico.
Por alguns minutos os policiais permanecem em silêncio, olhando para o papel que resumia a investigação até o momento.
Aflito com o semblante taciturno de seu parceiro, Bourgois pergunta:
— O que você está pensando?
Silêncio.
— Não quero acreditar no que estou pensando, diz Dousert.
— No que? Insiste Bourgois.
Silêncio.
— Pelos dados obtidos até agora: homem loiro, sotaque forte (lembrando língua nórdica), portanto, estrangeiro, extremamente sádico. Isso não sugere que um deles possa continuar entre nós? Pergunta Dousert.
— Um deles quem? Insiste Bourgois.
Silêncio um pouco mais demorado.
— Os nazistas.
Bourgois vira a cabeça para Dousert com os olhos arregalados, e pergunta.
— Você acha isso possível?
Silêncio prolongado.
— Sim. É a resposta seca de Dousert.
Ainda surpreso Bourgois responde:
— É insana essa hipótese, mas não podemos deixar de lado nenhuma possibilidade.
Capítulo 30
09 de outubro de 1947.
02h32min.
Estávamos deitados na cama de Aënelle, em seu apartamento, após uma noite de amor.
Eu contei a ela o impacto que sua beleza me causou na primeira vez em que a vi às margens do Sena. Ela sorriu e disse ter sentido algo muito semelhante quando me viu naquela mesma noite.
Depois, descrevi a roupa que ela usava na estação do metrô: o terninho rosa velho que realçava a cor de sua pele, iluminando ainda mais sua beleza.
Ela me contou que era da Maison Chanel, que foi durante um tempo sua confecção predileta. Mas, após a guerra, só havia mantido aquela roupa rosa por ser um presente dado por sua mãe.
— Minha mãe também achava que aquela cor realçava o tom de minha pele. Em sua memória, não consegui me desfazer daquele terninho, como fiz com todas as demais roupas Chanel que eu possuía. Doei tudo para os sobreviventes da Guerra.
— Por quê? Pergunto.
— Durante o tempo que passei na Resistência Francesa, descobrimos que Coco Chanel morava no Hotel Ritz, junto com todo o alto comando alemão, e era colaboracionista. Meu desencanto com ela foi total.
— O que aconteceu? Pergunto
Aënelle passou a me contar a seguinte história:
Durante todo o período da ocupação nazista em Paris, Coco Chanel trabalhou para o serviço de inteligência alemão como agente identificada pelo número F-7124.
Oportunista como sempre havia sido, diante do caos que se instaurou na capital francesa, ela achou, como sempre fez durante toda sua vida, um homem para defendê-la, o barão Hans Günter Dincklage, um espião de alta patente do serviço secreto alemão, treze anos mais novo do que ela, com quem viveu um longo romance. Foi Dincklage o responsável por envolvê-la na inteligência alemã. Com a proteção do barão, Coco continuou a desfrutar no Ritz de uma vida de luxo, enquanto os parisienses reviravam o lixo nas ruas da cidade para ter o que comer.
Nunca teve pudores nas conversas entre amigos. Ela disse ao escritor francês Marcel Haedrich “Só tenho medo dos judeus e dos chineses, e mais dos judeus do que dos chineses”. Haedrich definia o antissemitismo de Chanel como “veemente, antiquado e muitas vezes embaraçoso”.
Para uma antissemita, foi fácil passar para o lado dos alemães que estavam tão poderosos a ponto de tomar Paris.
Coco chegou a ir a Berlim com seu amado barão para conhecer o chefe da Abwehr, o general Walter Schellenberg. Ela serviu como mediadora entre os alemães e as suas importantes conexões - que incluíam o ex-amante dela e um dos homens mais ricos da Europa, o cidadão inglês Hugh Richard Arthur Grosvenor, duque de Westminster.
Por causa dessas relações, ela foi convocada a participar da Operação Modelhut, que consistia em promover uma aproximação entre o alto-comando germânico, ou seja, Hitler, com o primeiro-ministro britânico Winston Churchill, com o objetivo de trazer a Inglaterra para a causa nazista. O que obviamente não deu certo, felizmente para o mundo.
A sua principal função como agente era: utilizar seus múltiplos contatos pessoais em prol dos nazistas.
Durante o período da ocupação, ela tentou inutilmente se aproveitar do antissemitismo e das leis nazistas reinantes, para retirar a empresa de perfumes e cosméticos das mãos de seus sócios Pierre e Paul Wertheimer, judeus, que a haviam ajudado no início da carreira, e que lucraram milhões com o sucesso do perfume Chanel nº 5.
Após a libertação da França pelos aliados, em 1944, a maioria dos colaboracionistas foi duramente punida. As mulheres, que dormiram com os nazistas, foram chamadas de “colaboradoras horizontais”, tiveram seus cabelos raspados, uma suástica pintada em suas cabeças e foram arrastadas nuas para fora de suas casas, sendo obrigadas a desfilar dessa forma pelas ruas de Paris. Coco, porém, não sofreu um simples arranhão. Foi algumas vezes obrigada a comparecer perante a Justiça para explicar suas relações com os alemães, e sempre negou seu envolvimento com a inteligência nazista.
O ambiente ficou tão pesado para Coco Chanel, que ela mudou-se para a Suíça, onde vive até hoje.
No final desta história surpreendente para mim, Aënelle disse:
— Em uma recepção a Himmler, no Ritz, Chanel me apresentou a um capitão da Gestapo, cujo olhar vazio e sem sentimentos eu jamais consegui esquecer.
Capítulo 31
07 de outubro de 1947.
23h32min.
O assassino chega a um casarão localizado na esquina da Rua Beneville com a Rua Leconte-de-Lisle. O endereço registrado na Prefeitura de Paris é apenas 386 Rue Beneville XXº arrondissement. E consta como sendo endereço comercial da Oficina Mecânica Pröminguer.
Estaciona o furgão na garagem ao lado da oficina e leva sua presa para o quarto-cela no porão. A mulher está amordaçada, com os pés e as mãos amarrados juntos às costas. Ainda semiconsciente.
— Você está com sorte sua vagabunda. Pois estou muito cansado e preciso dormir algumas horas. Mas não perde por esperar, ameaça o monstro.
Juliette não entende o que ele diz. Como foi jogada ao chão, apenas encosta a cabeça no cimento áspero e tenta recuperar a consciência.
O casarão é muito antigo Tem três andares, considerando-se o porão com um pé direito de 1,70m. Foi recentemente reformado, pelo cidadão Otto Pröminguer, mecânico de automóveis, seu proprietário atual.
Andar térreo:
O andar térreo, que dá de frente para as duas ruas, teve todas as suas paredes internas derrubadas, inclusive a escada que se comunicava com o andar superior, foi transformado em um único salão de dez metros de largura por doze de comprimento.
A parte da frente do salão passou a ser o espaço ocupado pela oficina mecânica, fechada por dois portões de aço de enrolar. Um voltado para a Rua Beneville e o outro portão para a Rua Leconte-de-Lisle.
A parte de trás foi dividida em duas: o escritório do proprietário e um depósito para guardar peças de automóveis e pequenas ferramentas.
O escritório de Otto é o único local do andar que tem piso revestido por tacos de madeira. Embaixo de sua mesa de trabalho, sob um tapete velho de sizal, está localizado um alçapão com a porta de abertura disfarçada como continuação do piso de tacos de madeira, e com um mecanismo de abertura feito por um sistema de molas, criado pelo próprio Otto.
Através de um pequeno toque em determinado local a porta se abre. Para fechá-la basta retorná-la à posição inicial.
Da boca do alçapão, com abertura suficiente para a passagem de um homem adulto, sai uma escada em direção ao porão.
O alçapão é a única forma de entrada ou saída do porão.
Andar superior:
O andar superior do sobrado tem três quartos e um grande banheiro no corredor. O quarto da frente, o mais amplo, é o dormitório do proprietário. Um dos quartos restantes é fechado por uma porta resistente que, além da fechadura, tem um cadeado. O outro não é utilizado.
O andar inferior e o superior se comunicam através de uma pequena escada helicoidal, que foi construída no fundo da oficina próxima a parede do escritório, à esquerda de quem entra na oficina.
Porão:
Em uma área de dois metros de comprimento por três metros de largura no porão, o chão foi rebaixado em 60 centímetros, passando a ter 2,30 metros de altura.
O chão rebaixado foi cimentado, e sobre ele foram construídas paredes duplas de tijolos, do chão até o teto, surgindo um pequeno quarto-cela. O teto do quartinho também foi construído pelas mesmas paredes duplas de tijolos, encostado ao teto original do casarão.
O espaço entre as paredes duplas de todo o cubículo foi preenchido por uma grossa camada de material de isolamento acústico.
A entrada do quarto-cela é fechada por porta dupla, antirruídos. Pelo lado de dentro da porta há uma escada de dois degraus.
Não há janelas. Apenas uma pequena abertura, próxima ao teto, para a entrada de um tubo de ventilação, ligado a um motor para impulsionar ar para dentro do quarto. E um cano, próximo ao chão, para saída de água.
A única iluminação é uma pequena lâmpada de 40 watts, pendurada no centro do teto por um fio de trinta centímetros.
Na parte livre do porão, fora do quarto-cela, foi colocado um cano de água fria.
O chão do porão é de terra batida.
Quintal:
O quintal do casarão consiste em um corredor lateral com entrada pela Rua Leconte-de-Lisle que termina no portão de uma garagem para um carro apenas. É onde fica estacionado o furgão Peugeot verde oliva 1939.
Ao lado da garagem, existe uma edícula com quarto e banheiro para seus empregados.
Segundo o projeto de reforma de Otto, as construções da garagem e da edícula foram feitas de tal maneira que, da rua, é impossível avistar-se o quintal dos fundos e a própria edícula. O que permite, portanto, que o assassino entre e saia do casarão com suas vítimas sem ser visto.
Nos três últimos meses vividos na cidade de Nantes, quando decidiu fixar residência definitiva em Paris, Otto Pröminguer fez algumas viagens rápidas à cidade, em busca de uma casa que pudesse lhe servir ao mesmo tempo de oficina mecânica e moradia.
Queria uma casa de porte médio, em bairro da periferia que não chamasse muita atenção.
Encontrou o que desejava no 20º arrondissement, na esquina formada pelas ruas Beneville e Leconte-de-Lisle. Era uma casa caindo aos pedaços, e ele conseguiu comprá-la por bom preço à vista.
Contratou três pedreiros experientes para reformá-la, segundo suas especificações, e pintá-la.
A obra ficou pronta no prazo estabelecido, de oitenta dias corridos. Inspecionou-a e ficou satisfeito com o resultado. Os pedreiros receberam seu pagamento: duas balas de Luger Parabellum cada um.
Seus corpos estão enterrados no Parque Bois Bologne.
Após ter resolvido o problema de moradia, precisava de um carro e passou a procurá-lo.
No 17º arrondissement, na Rua Troyon, em frente ao número 175, avistou um furgão da marca Peugeot ano 1939 de cor preta. Não havia ninguém a vista.
Entrou no carro, abrindo a lingueta da trava através de pequena abertura no vidro da janela dianteira esquerda, lado do motorista, com uma tira de metal que sempre levava em sua busca por um automóvel.
Nunca cogitou comprar um automóvel utilitário, não queria deixar rastros.
Fez ligação direta, o motor pegou com perfeição. O carro, embora antigo, estava em bom estado de conservação.
Partiu em direção à sua oficina mecânica.
Mudou a cor do carro para verde oliva. Alterou o número de seu chassi. Realizou alguns ajustes na parte mecânica. E trocou as placas por outras igualmente roubadas.
Otto Pröminguer é a identidade falsa que o assassino serial obteve em seus últimos dias de Gestapo.
O verdadeiro Otto Pröminguer era um cidadão austríaco, nascido na cidade de Viena em 1914, naturalizado francês desde 1920 quando veio morar em Paris com seus pais. Havia morrido em um acidente de moto, em 1935.
Esta última informação foi retirada dos registros de Otto Pröminguer quando o monstro assumiu sua identidade. E, então, cometeu seu primeiro crime parisiense: Antoinette Pigeon.
03h00min.
Otto ainda dorme em seu quarto.
Capítulo 32
10 de outubro de 1947.
11h47min.
Aënelle bate na porta do cubículo de vidro de seu chefe Jean Paul Destan. O cubículo é chamado de “aquário” no salão da redação do Le Fígaro, com sede no endereço 14 boulevard Haussmann, 9º arrondissement, Paris.
Jean Paul Destan está ao telefone quando a vê e faz sinal para que entre. Aënelle aguarda que ele termine a ligação e lhe dê atenção.
Ao desligar, Destan olha para ela e pergunta:
— O que acontece, menina?
— Jean Paul, outra mulher está desaparecida há dois dias, seu nome Juliette Le Pen. A família comunicou à polícia, no início da manhã de hoje que ela não voltou para casa ontem à noite. E não deu nenhuma notícia até agora. Parece coisa do “Carniceiro de Paris”.
— Eu creio que talvez seja a hora de pedirmos à polícia autorização para publicar o que já sabemos a seu respeito. O que você acha?
— O capitão Salomon afirma que ainda é cedo, precisamos de mais detalhes para que a população possa ajudar a polícia a localizá-lo. Ainda não dá para identificá-lo com precisão. Ele acha, e eu concordo com ele, que há o risco de que o “Carniceiro de Paris” possa assustar-se e desaparecer, antes que tenhamos qualquer informação mais importante sobre o seu paradeiro.
— OK! Você me convenceu. Vamos voltar às ruas e continuar pesquisando. Você é uma excelente jornalista investigativa, está no seu sangue Aënelle, haja vista a experiência que você acumulou com a sua participação na Resistência Francesa. Por que acha que eu a contratei? Pelos seus belos olhos? Por nossa amizade? Nada disso garota. Eu tenho olho clínico.
— Obrigada. Sua confiança em meu trabalho é muito importante para mim.
Aënelle dá um beijo na face direita de Jean Paul.
Dirige-se até sua mesa, pega o casaco e a bolsa, e sai apressadamente da redação do Le Fígaro em direção ao seu carro, estacionado em uma rua perto da redação.
Hoje ela vai almoçar e irá apresentar Ricardo ao seu pai.
Capítulo 33
07 de outubro de 1947.
06h32min.
Juliette Le Pen está apavorada e com pés e mãos amarrados junto às costas por fortes cordas que estão ferindo a sua pele, e dificultando a circulação sanguínea.
Está amordaçada.
Encontra-se caída, com seu lado esquerdo encostado ao chão. Sua cabeça está em contado com o solo. Tem a sensação de que sua testa apoia-se sobre uma camada aveludada de algum tipo de vegetação. Talvez musgos. Ou fungos. Não sabe definir.
Não reconhece o lugar, um quarto escuro, mal arejado, de paredes nuas sem pintura, com os tijolos aparentes. Não tem reboco. Não tem janelas.
Ela só consegue distinguir esses detalhes devido à presença de uma única lâmpada de 40 watts, acesa, e que desce do meio do teto através de um fio.
Por conta de sua claustrofobia o próprio local já é bastante torturante para Juliette.
Sente o sangue ainda escorrer pela face em consequência do soco que levou de seu sequestrador.
Não tem certeza, mas acredita que é o maníaco serial que a pegou. Procura afastar esse pensamento de seu cérebro. Precisa ter algum tipo de esperança para não enlouquecer.
De repente, a porta do pequeno quarto se abre.
Um homem loiro de estatura mediana e muito forte entra no cômodo onde ela se encontra.
O homem loiro tem olhos amarelados que faíscam de ódio.
— Sua puta asquerosa, você vai me pagar! Quero que você aguente viva por muito mais tempo do que as outras vagabundas, ele diz.
Juliette geme mais alto. Suas esperanças acabaram. Ele é o assassino serial. Ela pressente o que vai passar em suas mãos.
Na sequência, o monstro lhe arranca a mordaça da boca com violência. Ela grita de dor e desespero. Ele ri.
— Por que está fazendo isso comigo? Não lhe fiz nada! Por favor, não me machuque! Eu faço o que você quiser, grita Juliette.
— Cale a boca, puta! Eu sei que você vai fazer o que eu quiser, ele responde.
Em seguida, ele a agarra pelo pescoço, ajudando-a a se levantar, e lhe desfere um poderoso soco no rosto. Depois outro. E mais um. Em rápida sequência.
O sangue esguicha longe. A maioria dos seus dentes da frente, tanto da mandíbula superior, quanto da inferior, se quebram em múltiplos pedaços.
Neste momento, o assassino sanguinário sente começar a ter uma ereção.
Juliette não aguenta mais tanta violência gratuita.
E desmaia.
O monstro fica mais furioso ainda. E chuta o corpo da vítima várias vezes, na altura da barriga e nas laterais do corpo, maldizendo a fraqueza humana em suportar castigo físico.
O assassino sádico queria que ela tivesse aguentado lúcida a pancadaria ministrada por ele.
O canalha está completamente descontrolado. Está em frenesi de sangue. Castigo. Dor. Sexo. Morte.
Olha para a mulher desacordada, prostrada ao chão, e diz:
— Não adianta sua vaca, vou esperar você acordar. Quero que você veja tudo o que vou fazer com você.
Então abre a porta do quartinho. Apaga a luz. Sai no porão. E tranca a porta pelo lado de fora deixando sua vítima caída no chão de barriga para cima, com a cabeça virada para o lado direito do corpo.
Sobe as escadas do alçapão e sai em seu escritório.
Fecha o alçapão, coloca o tapete e a mesa sobre ele, destranca a porta da sala e sai na oficina.
Ele tenta recuperar o autocontrole e para acalmar-se retoma o conserto de um automóvel em andamento. Um sedã Citroën 1944, que deve ser devolvido ao cliente até o final desta semana.
Entrega-se ao trabalho apenas para fazer “uma horinha” até a desgraçada acordar.
Como são apenas 07h05min, seus dois funcionários, assistentes de mecânica, ainda não chegaram.
Otto continua a trabalhar sozinho.
Juliette, entre idas e vindas, recupera totalmente a consciência duas horas depois do ataque do maníaco. E geme.
Só consegue gemer.
Não é mais possível falar devido ao inchaço de seus lábios, e da dor intensa que emana de sua boca, do rosto e das laterais do corpo. Locais onde o monstro a agrediu com violência absurda.
Capítulo 34
10 de outubro de 1948.
12h16min.
Aënelle sai do Le Fígaro. Está vestindo uma roupa informal, calça de lã branca, uma camisa de seda branca, um paletó azul marinho, uma echarpe de cor coral com discretos desenhos em um tom coral mais escuro e azul marinho, meias de nylon, um par de sapatos de salto alto e bolsa da mesma cor azul (royalblue).
Havia colocado como complementos brincos e colar de ouro com rubis, presentes de sua mãe quando completou 18 anos de idade.
Andou duas quadras até onde havia estacionado o Jaguar prata 1942, herdado de Chinue. O carro estava no mesmo estado de conservação de quando saiu da loja, no dia em que sua mãe o comprou.
Passou no hospital Necker-Enfant. Ricardo já a esperava na portaria.
Ele estava muito elegante com uma calça cinza de cashmere de lã, uma camisa de seda branca, gravata listrada de seda em tons de azul, um blazer transpassado de lã azul marinho com botões dourados. Usava meias e sapatos tipo mocassins pretos.
Quando a viu, correu em direção ao Jaguar, abriu a porta do carona, sentou-se e deu-lhe um beijo rápido nos lábios.
— Aonde vamos? Ele perguntou.
— No restaurante l’ Espadon do Hotel Ritz, papai adora a comida. E me perguntou se você se importaria. Você se importa, querido?
— Claro que não, amor. Estou morrendo de fome, e ansioso por conhecer seu pai.
— Então vamos, Ricardo, papai não costuma se atrasar.
Aënelle deu sinal com o braço e saiu com seu potente carro em direção ao Hotel Ritz.
O mesmo famoso Ritz utilizado pelo alto comando nazista durante o período da ocupação
Capítulo 35
07 de outubro de 1947.
São 10h12min.
Otto resolve verificar se a vagabunda já acordou.
Ordena que seus assistentes, Jean, de 18 anos e Antoine, de 19, continuem o conserto do Citroën e pede para não ser incomodado, pois tem que trabalhar em seu escritório.
Os homens se olham como querendo dizer “e precisa dizer isso patrão. Não é sempre assim que acontece, quando você se tranca no escritório, às vezes durante horas”?
Mas nada dizem. Eles temem o mau gênio de Otto.
Antoine foi o primeiro a ser contratado. Desde o início teve dúvidas em continuar trabalhando naquele lugar lúgrube, com um homem com um olhar duro, frio e hostil, que mais parecia “uma fera enjaulada”. Mas, nesses tempos difíceis, ele precisava do emprego.
Com o aumento da procura pelos serviços prestados pela oficina, Jean foi contratado, o que deixou Antoine menos desconfortável.
Otto é um patrão rígido e exigente, nenhum erro é perdoado. O semblante de ódio com que Otto os encarava, nestas ocasiões, provocava medo de uma agressão física.
Não compreendiam quais eram os motivos da proibição de entrarem no escritório e na casa de Otto, sob qualquer condição. Só podiam circular pelo salão da oficina, no depósito e na edícula.
Estranhavam o fato de Otto morar sozinho naquele imenso casarão, sem mulher e filhos.
Tudo na oficina tinha um ar de mistério. Como se algo inconfessável ocorresse entre suas paredes.
O assassino sádico fecha a porta do escritório trancando-a por dentro.
Afasta cuidadosamente a mesa para não fazer barulho. Arrasta o tapete para o lado e, com um toque, abre o alçapão e desce as escadas.
Então, repete-se o ritual: abre à porta do pequeno quarto, entra, acende a luz e tranca a porta por dentro.
Juliette vira-se para ele com os olhos arregalados e, instintivamente, encolhe-se.
O assassino observa sua reação. E saboreia com antecipação a realização daquilo que sua mente pervertida planeja para ela.
Ele agarra a mulher e a vira de bruços. Corta as cordas que prendiam as suas mãos e pés.
E como que para dizer a ela que não tenha nenhuma ideia tola de fugir ou gritar, ele torna a agarrar seu pescoço e lhe aplica uma forte bofetada na altura do nariz.
O sangue escorre como se fosse uma cachoeira vermelha.
Mal se notam mais os contornos que formavam o rosto de Juliette. Tudo está se transformando em uma massa disforme por causa do inchaço provocado pelas pancadas.
Juliette está usando um vestido azul com estampas brancas e um casaquinho curto de malha branca. Sua calcinha e sutiãs são igualmente brancos.
As sapatilhas brancas que usava já tinham sido arrancadas de seus pés, quando o miserável havia lhe amarrado.
O sádico lhe arranca as roupas, rasgando peça por peça. A mulher fica completamente nua.
Ele a soca mais algumas vezes, com menos violência, para ela não desmaiar.
Ela a quer desperta, com todas as sensações de dor, de medo, de angústia frente à impotência. Causar todo esse sofrimento físico e mental às vítimas dá imenso prazer ao sádico assassino.
O monstro sente sua ereção voltar.
Ele tira suas próprias roupas de maneira lenta, como se ela fosse se excitar com isso.
Fica completamente nu.
Então, joga-se sobre ela, abre suas pernas com violência. E a penetra pela primeira vez.
Para atingir o orgasmo o espancamento continua de forma cada vez mais violenta.
Ao atingir o orgasmo, em sua fúria de prazer, ele morde o seio direito da mulher. E urra como um animal selvagem.
Ela desmaia novamente de dor e angústia.
Otto pega suas roupas, sai e tranca o quarto-cela por fora.
Ainda no porão ele pendura as roupas na escada do alçapão. Abre a torneira do cano de água e se lava.
Em uma estaca de madeira, ao lado do cano, ele havia deixado uma toalha de banho. Enxuga-se, veste as roupas e sobe para seu escritório. Fecha o alçapão.
Coloca o tapete e a mesa de novo sobre a abertura do alçapão.
Destranca a porta do escritório e volta trabalhar como se nada tivesse acontecido.
Às 12h45min, sente uma fome voraz.
Sai para almoçar.
Capítulo 36
10 de outubro de 1947.
12h50min.
Eu e Aënelle chegamos ao Hotel Ritz, em 15 place Vendôme. Ela entrega a chave do Jaguar para o manobrista do hotel e nos dirigimos para o restaurante l’ Espadon.
— Bom jour, Marcelle, meu pai fez uma reserva, diz Aënelle a recepcionista do restaurante.
— Eu sei senhorita Leclerc, o Dr. Charles me avisou por telefone que a senhorita viria com acompanhante, respondeu Marcelle.
— Este é o meu namorado, Dr. Ricardo de Alcântara Brandão.
— Muito prazer, doutor, seja bem vindo, fala Marcelle, me estendendo a mão direita.
— Muito prazer, Marcelle, respondo apertando sua mão.
Marcelle faz um discreto sinal para o maître.
— Bon jour, mademoiselle Aënelle, cumprimenta o maître espanhol.
— Bom jour, Juan, responde Aënelle.
— Vou acompanhá-los até a mesa predileta de seu pai, senhorita, fala Juan.
Neste exato momento, Charles Leclerc entra no salão do restaurante, avista-nos e aproxima-se, dizendo:
— Por favor, vocês dois, me perdoem o atraso. Imprevisto de última hora no escritório.
— Oi papai, nós também acabamos de chegar, como o senhor já pode notar, fala Aënelle sorrindo para o pai e dando-lhe um afetuoso beijo na face.
— Então este é o sortudo que namora minha filha? Pergunta Leclerc sorrindo e estendendo sua mão direita para mim.
— Não sei se tão sortudo assim papai, mas sim é o meu namorado Dr. Ricardo de Alcântara Brandão, responde Aënelle para o pai, também sorrindo.
— Sim sou o grande sortudo mesmo Sr. Leclerc, respondo apertando-lhe a mão.
— Bom Jour, Juan, agora você pode nos levar para nossa mesa, por favor, fala Charles Leclerc.
— Bom jour, Dr. Leclerc, sigam-me, por favor, responde o maître.
Ao chegarmos à mesa, o senhor Leclerc se oferece para escolher o vinho. Aënelle pisca para mim e eu percebo que era o melhor é deixar o Sr. Leclerc comandar o almoço.
— Perfeito para mim. Aënelle me disse que o senhor é um connaisseur dos bons vinhos franceses, e do mundo, eu disse entusiasmado.
— Um pouco exagerado, mas fico contente que minha filha me tenha em tão alta consideração, responde o Sr. Leclerc.
Charles Leclerc vira-se para o maître e pede:
— Juan, um Vinho Meursault Blagny Premier Cru 1939 resfriado, por favor.
— Excelente safra Dr. Leclerc. Em um minuto, responde Juan.
A refeição tradicional francesa tem pelo menos três pratos: Entrada (les entrées ou hors d’ ouvre), os pratos principais (les plats) e as sobremesas de dar água na boca.
Quando o maître voltou, após o vinho ser servido, anotou nossos pedidos.
Aënelle pediu de entrada uma salada de folhas verdes acompanhadas de foie gras e crotons. Como prato principal Noisettes d’ agneau (costeletas de carneiro com cogumelos e ervas).
Seu pai pediu de entrada Salade frisée aux lardons (salada de endívias, com cubinhos de bacon fritos). Seu prato principal Blanquette de Veau (cozido de vitela com ovos e creme).
Eu pedi de entrada Ouefs en Cocotte (ovos assados em recipientes de porcelana com creme e manteiga). E o mesmo Blanquette de Veau.
A sobremesa foi à mesma para os três, a clássica “pêche Melba”, feita com pêssego e sorvete. Foi criada em 1893, por Auguste Escoffier, o primeiro “chef” do Ritz.
O maître se retirou com os pedidos. E nós voltamos a conversar.
O Sr. Leclerc queria saber tudo a meu respeito. E eu não decepcionei, contei-lhe sobre minha família, nossa fortuna de mais de um século, sobre vovô e a falência da família, a relativa volta por cima de meus pais.
Chegaram nossas entradas. Comemos.
E claro que o pai de minha namorada quis saber sobre as minhas perspectivas de futuro profissional e intenções a respeito de Aënelle. Também nestes tópicos eu não o frustrei. Falei da minha empolgação com a medicina, da intenção de meus pais investirem em minha carreira. E do meu grande amor por Aënelle.
Chegaram nossos pratos principais.
Sim eu a amava com todas as forças de meu ser. Não concebia mais a vida sem ela. Queria casar, ter filhos com Aënelle.
Quando disse isso vi que os olhos de Aënelle lacrimejaram.
Chegaram nossas sobremesas.
Enquanto almoçávamos, os assuntos de nossa conversa iam se diversificando:
— Sabe Ricardo, conheço seu país. Tenho negócios com o governo brasileiro. Durante a guerra, estive algumas vezes com a figura controvertida do Presidente, e depois Ditador, Getúlio Vargas, diz Charles.
— Sim muito controversa, falo. Vargas perseguia opositores políticos, principalmente, comunistas. Para punir o líder do Partido Comunista Brasileiro, Luiz Carlos Prestes, ordenou a Filinto Müller, chefe da Polícia do Distrito Federal - RJ, que entregasse a mulher de Prestes, Olga Benário, à Gestapo de Hitler. Olga tinha apenas 34 anos de idade, estava grávida de Prestes, e era uma alemã comunista de origem judaica, eu reitero.
— De fato, fiquei sabendo no Brasil que ela foi morta em um Campo de Extermínio nazista, na câmara de gás, Charles complementa.
— O Müller era simpático à aproximação do governo brasileiro com as potências do eixo. Dizem até que ele fez estágio na Gestapo para aprender a extrair confissões de presos políticos. Leiam-se torturas, falo.
— Getúlio por certo tempo também foi simpático à ideia, Charles complementa.
— Durante o Estado Novo, Filinto era acusado de comandar violenta repressão aos opositores do governo ditatorial, especialmente, os comunistas, através de torturas e assassinatos, eu confirmo.
— Aprendidas com certeza com os nazistas, Charles afirma.
— O que aconteceu com Getúlio depois que saiu da presidência? Pergunta Aënelle.
— Hoje ele é Senador da República, respondo.
— Essa conversa sobre torturas e mortes me deixou estressada. A ocupação nazista e a guerra mal terminaram, diz Aënelle.
— Isso sem falar nesse maníaco assassino, que o seu jornal apelidou de o “Carniceiro de Paris”, fala Charles.
— Se não estou enganado o apelido foi dado por você, não é mesmo Aënelle? Eu pergunto
— Foi uma intuição, diz Aënelle.
Após alguns segundos em silêncio, Aënelle faz uma observação inquietante:
— Há dias venho tendo outra intuição.
— Qual? Eu pergunto.
— As principais informações que temos a respeito do assassino serial de Paris são as de que ele é um sádico, torturador, estuprador, sodomita e estrangeiro, com forte sotaque. Tenho medo. Tenho medo que seja um nazista foragido de guerra. Tento tirar este pensamento da minha mente, mas ele insiste em voltar.
Uma sombra atravessa o olhar de Charles:
— Filha. Acho que toda esta tragédia que a Europa viveu é muito recente e difícil de esquecer. Será que não é essa experiência traumática que retorna em sua mente?
Charles fala para Aënelle e para si mesmo também. A hipótese de sua filha não é absurda. Sabe-se que há criminosos nazistas foragidos e este assassino pode ser um deles.
Aënelle nota a expressão apreensiva de seu pai e pergunta:
— O que foi pai? Você sabe de alguma coisa?
— Não filha, responde Charles tentando acalmá-la. Acho que a polícia deve investigar todas as possibilidades.
— Mas a hipótese já me angustia papai, não consigo esquecer o que esta gente fez, diz Aënelle.
— Se pensarmos bem, os crimes que esse assassino sádico comete são de fato semelhantes a muitos dos crimes nazistas de que tivemos conhecimento. Os mesmos requintes de selvageria.
14h40min.
Pensativos, com o fim de nossa conversa, nos despedimos.
Charles voltou para o escritório.
Aënelle me levou de volta ao trabalho.
Na porta do hospital me virei e vi a expressão séria de Aënelle.
— Você está preocupada com este caso dos assassinatos? Não é?
— Estou inquieta. Preciso voltar para a redação e mergulhar nessa investigação.
— Eu entendo. Não sou jornalista investigativo, mas depois do que você contou estou muito preocupado.
Eu já morava com Aënelle em seu apartamento há alguns dias. Aceitei imediatamente seu convite. Com a certeza de nosso amor, queria estar, o maior tempo possível junto a ela, principalmente depois de saber que ela estava trabalhando na investigação desses atrozes assassinatos.
Achei que Aënelle precisaria se distrair e pensei em convidá-la para ir ao teatro.
Mas eu já há conhecia um pouco mais e sabia que, apesar de ser tão jovem, era uma pessoa com uma experiência de vida inimaginável para mim, e era também uma profissional comprometida.
Ela dificilmente aceitaria o convite neste momento.
Capítulo 37
07 de outubro de 1947.
Juliette Le Pen acorda e volta a dormir várias vezes aquela manhã. Não tem a mínima ideia de onde está. Não sabe se é dia ou noite.
Seu corpo todo dói. Sente extrema dificuldade em respirar, pois, ao inspirar, a dor é terrível. Com certeza quebrou algumas costelas com os pontapés do sádico monstro.
Aos poucos sua memória se refaz e, através de flashs, lembra-se do maníaco e do que ele fez com ela.
Entra em contato com sua real situação. Desespera-se, chora. Grita por socorro.
Joga-se sobre a porta, com a ilusão de que poderia derrubá-la. Percebe, porém, que a porta não só é fortíssima como todo o quarto é, como se fosse um cofre de segurança.
Não vê a menor possibilidade de fuga.
Tem vontade de morrer. Ao menos não sofreria mais das dores que sente, principalmente, em seu rosto e tórax. Não sofreria desta angústia aterrorizante.
“Vou morrer? Quanto tempo será que ainda tenho de vida? O que será que ele vai fazer comigo?” São as perguntas que estão em sua mente.
Juliette nada pode fazer.
Sua única certeza é que ele voltará.
Capítulo 38
18h36min.
Termina o expediente na oficina.
Antoine e Jean atravessam o depósito de peças de automóvel e ferramentas e se dirigem para edícula onde tomam banho e trocam de roupa.
Quando os empregados deixam a oficina, Otto se prepara para voltar ao encontro de Juliette.
Desce para o porão através do alçapão, abre a porta do quarto-cela. Entra e tranca-a por dentro.
Juliette está encolhida no canto, à direita de quem entra no cubículo.
Ela treme de medo e chora. O psicopata sádico sente excitação. Ela está coberta de sangue, que escorre de seu rosto e do seio direito que foi mordido pelo assassino. Está nua e desamarrada, mas sem nenhum poder de reação.
O maníaco lhe aplica mais uma bofetada no rosto. Levanta-a pelos braços e a joga no chão de bruços. Sobe em suas costas e a sodomiza. Não consegue ter orgasmo.
Então a vira de frente, e penetra sua vagina mais uma vez.
Para atingir o orgasmo ele bate com crueldade no rosto e no corpo da moça.
Mais uma vez constata que seu tesão não é o sexo. É a violência.
Juliette não resiste, e desmaia outra vez, agora com dificuldade respiratória.
O monstro, com medo de que ela morra, tira da cintura a faca extremamente afiada que usa em suas vítimas.
Agarra-a pelos cabelos, por trás, puxa a cabeça em sua direção, expondo o pescoço da presa. E com apenas um golpe, da esquerda para a direita, abre seu pescoço de orelha a orelha.
O sangue esguicha aos borbotões. Ele cortou suas duas artérias carótidas.
A sensação da vida deixando o corpo da vítima em suas mãos é muito forte. Uma sensação de poder. E ele sempre se delicia nestes momentos.
Em seguida, pensa:
“Agora é só esperar até amanhã cedo para poder realizar o que me dá mais prazer, o desmembramento, sem o risco de um sangramento exagerado”.
Arrasta o corpo para fora do quarto-cela, até o chão de terra do porão.
No fundo do porão ele deixou um balde grande para esses momentos.
Ele enche o balde de água no cano do porão e lava o quarto-cela, jogando o sangue para a terra, que absorve a água sanguinolenta rapidamente. Realiza a manobra várias vezes, até ter a certeza que a maior parte do sangue foi absorvida.
O que evitará que o cheiro do sangue e da sua decomposição exale para a oficina.
“Tenho que pensar em tudo”, ele se felicita.
Sobe a escada do porão, entra em seu escritório e repete toda a encenação de sempre. Fecha o alçapão. Arruma a mesa e o tapete. Sai do escritório e tranca a porta por fora.
Vai para o andar superior do casarão. Toma banho, troca de roupa.
Deixa a roupa suja de molho em um balde com água e sabão.
Ainda é cedo. Está com fome. Sai para jantar.
Volta do jantar duas horas depois.
Vai dormir.
Capítulo 39
08 de outubro de 1947.
06h05min.
Otto acorda e vai para o porão.
O corpo de Juliette está no chão, aonde ele o deixou, ainda, em rigidez cadavérica.
A rigidez cadavérica começa perto das duas horas após a morte e se reverte em dezoito a vinte e quatro horas após a morte.
Ele resolve esperar até o cair da noite.
Volta para a oficina e recomeça a trabalhar.
Às 08h seus empregados chegam e os três trabalham até às
18h05min.
Antoine e Jean tomam banho e trocam de roupa na edícula, despedem-se de Otto e vão embora.
Otto fecha a oficina e se dirige ao porão.
O corpo de Juliette começou a reverter à rigidez cadavérica, ficando mais fácil de cortar.
Com um serrote manual, para não fazer barulho desnecessário, Otto começa o desmembramento.
Ele corta primeiro as articulações dos braços, na altura dos ombros, posteriormente as pernas, nas articulações coxofemorais.
“Sem um pingo de sangue”, ele pensa feliz.
Com os membros separados do tronco, ele admira a sua obra. Uma grande sensação de prazer, quase sexual, percorre Otto.
Após alguns minutos ele pega um saco preto da pilha que fica do lado esquerdo do cubículo.
Neste momento, lembra-se do souvenir.
Pega o tronco e abre o abdômen, retirando o baço da vítima. Sobe com o órgão para o escritório. E prepara um frasco, grande o bastante, com formol, colocando o baço dentro.
Fecha o frasco hermeticamente com uma rolha, que é posteriormente coberta em toda a sua superfície com parafina aquecida.
Em seguida etiqueta o frasco, colocando o nome da vítima e a data do assassinato. Para posterior recordação.
Desce de novo ao porão.
Coloca o tronco dentro do saco, depois as pernas, em seguida os braços. Por último, coloca o que restou das roupas de Juliette. E sua bolsa com os documentos.
Fecha o saco, amarrando a boca com barbante forte e grosso.
Com o auxilio de uma corda, faz o saco passar pela boca do alçapão. Carrega-o através da porta de trás do escritório. Entra na porta lateral da garagem. E coloca o saco com o corpo de Juliette dentro do furgão pela porta traseira.
Agora é só aguardar a madrugada para desová-lo.
09 de outubro de 1947.
03h17min.
Otto entra no furgão e dirige até o Parque Bois de Vincenne.
Abandona o saco na Esplanada Saint Louis, em frente ao Château de Vincennes - Avenue de La Pyramide.
E volta para o casarão da esquina das Ruas Beneville e Leconte-des-Lisle.
Deita-se tranquilamente e dorme. O sono dos justos.
Teria que acordar em poucas horas para ter o prazer de ver a polícia tentando decifrar o seu trabalho.
Capítulo 40
09 de outubro de 1947.
08h16min.
Um grupo de adolescentes que passeia pelo parque encontra o saco preto em tecido rústico com cheiro pútrido. E chama a polícia.
Imediatamente a Central de Telefonia da Polícia aciona a Central de Homicídios.
Os inspetores Dousert e Bourgois são designados via telefone, uma vez que ambos se encontram em diligências.
— Outro assassinato, diz Bourgois ao receber a chamada da Central em seu carro.
— É. Eu ouvi! Corpo encontrado em Vincennes. Vamos para lá, diz Dousert.
— Nosso “amigo” é insaciável, fala Bourgois de forma irônica.
— Temos de detê-lo de qualquer forma, diz Dousert com semblante austero.
— O problema é que o maldito não deixa muitas evidências de seus crimes. O que temos até agora é muito pouco para uma identificação, responde Bourgois.
— Ele vai cometer erros, todos cometem, fala Dousert.
— É, tomara que você esteja certo pelo bem da próxima vítima, responde Bourgois pessimista.
8h45min.
Bourgois e Dousert chegam ao local da desova do corpo.
Vários carros de polícia, com guardas fardados, se ocupavam de proteger e cuidar do local onde se encontrava o saco com o cadáver, mantendo os curiosos afastados, inclusive os adolescentes que encontraram o corpo.
Os dois investigadores fazem um levantamento preliminar minucioso do local em busca de alguma evidência deixada pelo assassino. Não encontram nada de importante.
— Desgraçado! Ruge Dousert com raiva.
Abrem o saco e encontram o que já esperavam. O corpo desmembrado de Juliette Le Pen, com as roupas rasgadas, a bolsa e documentos.
Em seguida chegam os peritos forenses e o Dr. Richard Courtier, médico legista que imediatamente iniciam seus respectivos trabalhos.
— Chame uma equipe de investigadores da Central de Homicídios, quero que comecem de imediato a colher os testemunhos das pessoas que vivem próximas ao Parque, ordena Dousert para Bourgois.
— É, vamos ver se dessa vez damos mais sorte. Das últimas não conseguimos nenhuma informação útil, responde Bourgois, ligando para a Central pelo rádio do carro usado pelos investigadores de polícia.
Dousert vai até o policial responsável pela segurança do local do crime e pergunta:
— Já registraram os testemunhos dos adolescentes?
— Sim, diz o oficial fardado, nada digno de nota, só o de sempre. Estavam caminhando e de repente viram o saco semi-escondido atrás de uma moita, aproximaram-se sentiram o cheiro e chamaram a policia.
— O maldito assassino quer que descubramos o corpo rapidamente, responde Dousert, não se preocupa em escondê-lo.
— Cadê o legista? Pergunta Bourgois se aproximando. A equipe de investigação já está a caminho.
—Ótimo! Responde Dourset.
— E o legista? Insiste Bourgois.
— Acho que ainda se encontra junto ao corpo, responde o guarda.
Dousert e Bourgois se aproximam do corpo, envolto por um enxame de peritos.
— Doutor! Chama Dousert.
O médico estava agachado ao lado dos pedaços do corpo de Juliette, dispostos no chão como um quebra cabeça de cinco peças montado. Ele vira a cabeça em direção a Dousert e levanta-se.
— Pois não, ele responde.
— Inspetor Dousert, e meu parceiro Bourgois. Apresenta Dousert ao médico.
— Dr. Richard Courtier, responde o médico.
— Doutor, pela análise preliminar do cadáver, alguma coisa extra, ao que já foi encontrado anteriormente em outros corpos, lhe chamou a atenção?
— A única coisa estranha aos outros casos é uma mordida no seio direito da vítima, que nos fornece um novo detalhe sobre o assassino que não tínhamos até então: parte de suas arcadas dentárias. Com um fato digno de nota – seus dentes incisivos superiores centrais são espaçados.
— Finalmente uma boa notícia. Eu sabia que o desgraçado acabaria se descontrolando, diz Dousert.
Capítulo 41
O maníaco misturou-se entre as inúmeras pessoas que se juntaram, à distância, observando o trabalho da polícia com curiosidade mórbida, estava deliciando-se com sua obra. Como sempre, usava uma calça rústica de brim cinza, com uma camisa de gola rolê preta, uma japona de marinheiro azul-marinho e botas. Na cabeça, uma touca de lã preta que lhe cobre os cabelos.
Ficou ligeiramente apreensivo quando os investigadores Dousert e Bourgois, já seus conhecidos, se aproximaram do legista e ficaram algum tempo confabulando sobre o tronco do cadáver. Sentiu um mal-estar ao ver a cara de satisfação dos dois investigadores com aquilo que o médico lhes dizia.
Não se lembrava da mordida que dera em Juliette no êxtase de seu louco orgasmo.
Quando o bando de curiosos começa a se dispersar, ele vai embora rumo ao metrô:
No trem, durante a viagem de volta para o casarão, como já ocorrera anteriormente, sua mente volta para o início de sua vida, aos bons tempos do seu começo na SS de Himmler.
Chegara ao seu conhecimento uma série de informações sobre o seu mentor, das quais ele tinha o maior orgulho:
Em 1926, Heinrich Himmler foi nomeado SS-Gauführer em uma pequena unidade dentro da Stutmabteilung ou SA, conhecida como Schutzstaffel, ou SS. Em 1927 tornou-se vice-comandante da SS.
Em janeiro de 1929, com a demissão do comandante da SS Erhard Heiden, Himmler foi designado por Hitler para ocupar o posto.
Na ocasião seu contingente era de apenas 280 membros. E a pequena SS era considerada um batalhão insignificante perto da grande SA.
Em 1933, a SS, sob o comando de Himmler, aumentou muito a quantidade de componentes, contando com mais de cinquenta e dois mil membros. Concomitantemente o partido nazista começava a ganhar cada vez mais poder na Alemanha.
A SS de Himmler desenvolveu uma organização com severos requisitos sociais, assegurando que todos os membros fossem arianos como o Führer.
Para distanciar-se cada vez mais do controle da SA, Himmler introduziu uniformes pretos em vez das camisas marrons da SA. Então, Hitler o promoveu a Obergruppenführer und Reichsführer-SS, com poderes iguais ao de um alto comandante da SA, algo que desagradou o alto comando da SA.
Himmler, Hermann Göring e outros auxiliares diretos de Hitler concordavam que a SA e seu líder Ernest Röhm eram uma ameaça para o exército alemão e para toda a liderança nazista na Alemanha.
Röhm contava com três milhões de integrantes na SA, os camisas pardas, e ansiava por transformar seus liderados no embrião do futuro exército da Alemanha nazista.
Os interesses de Röhm chocava-se com os da Reichswehr, o exército alemão, no período entre guerras, cujos oficiais, em especial o marechal Paul Von Hindenburg, presidente da nação, não toleravam o fato de Röhm ser homossexual e uma figura fraca em relação a vícios. Além disso, receavam de que Röhm, com a sua SA, viesse a tentar derrubar o regime nazista, podendo criar uma revolta popular alemã, tendo como consequência a queda de Hitler.
Röhm dizia: “Embora Hitler tenha ganhado muito poder na Alemanha nazista, a “real” revolução ainda não tinha começado”.
Persuadido por Himmler e Göring, Hitler sentiu-se ameaçado.
Com isso, Hitler, chanceler nomeado por Hindenburg, decidiu não entrar em choque com o poder político dos militares, mas fazer um expurgo contra as autoridades máximas da SA e seus inimigos políticos.
Assim, na noite de 30 de junho de 1934, comandados por Himmler e Göring, com a participação de um seleto grupo de SS e da Gestapo, para o qual o assassino fora escolhido, foram mortas oitenta e cinco pessoas. Entre elas Röhm, todo o comando da SA e vários políticos do partido Nacional Socialista (Nazista).
Esta noite ficou conhecida como “A noite das Facas Longas” ou “Noite dos longos punhais”.
No dia seguinte, Himmler recebe o título de Reichsführer-SS e torna-se o máximo grau de liderança. Mantém-se nessa posição durante todo o período de guerra.
E apesar de todo este poder, Himmler continuou a protegê-lo.
Tempos gloriosos. Novas experiências Muita ação. Quanta emoção. Éramos jovens, o futuro nos sorria. Dominaríamos o mundo. Pena que acabou.
Capítulo 42
10 de outubro de 1947.
09h34min.
Giselle Camenein, a tenente da Central de Homicídios de Paris, chama seus detetives responsáveis pelas investigações dos assassinatos do “Carniceiro de Paris”, como a imprensa o batizou.
— Dousert, ela grita de sua mesa, Bourgois!
— O que é chefe? Pergunta Dousert aproximando-se da porta aberta de seu gabinete de trabalho.
— Fala chefe, responde Bourgois chegando logo em seguida.
— Me ponham a par dos acontecimentos, o que avançamos nestes casos do assassino serial? Ela pergunta.
— Bem chefe, a coisa está avançando devagar, mas avança, fala Dousert. Por exemplo, já tínhamos alguns itens do biotipo do homem: cerca de 1,75m de altura, brevelíneo, muito forte e loiro. Agora podemos acrescentar incisivos superiores centrais separados.
— Temos mais uma novidade, um dos moradores da vizinhança do Parque Bois de Vincennes cruzou na Avenida que passa em frente ao parque, com um furgão Peugeot verde-oliva às 03h20min de 09 de outubro de 1947, fala Bourgois.
— O dia da desova, fala a tenente.
— O dia da desova, concorda Dousert.
— Precisamos investigar este carro, diz a tenente.
— Já está sendo feito, afirma Dousert. Pegamos todas as informações sobre os detalhes do carro com a testemunha. O rapaz calcula que o modelo deve ser de 1939 a 1941. Enviamos os dados para a Peugeot, pedindo informações. E também solicitamos ao Departamento de trânsito todas as informações sobre furgões Peugeot, roubados nos últimos anos, com as mesmas características do carro descrito pela testemunha.
— E que características são essas? Pergunta a tenente.
— Segundo a testemunha é um furgão de três portas, uma das portas fica na traseira do carro. E com apenas duas janelas na parte dianteira do furgão, explica Bourgois.
— Além disso, chefe, eu gostaria de colocar uma hipótese que está me enlouquecendo, diz Dousert.
— Que hipótese é esta? Ela pergunta.
— Os assassinatos do maníaco serial têm aspectos de selvageria e falta de escrúpulos, que me fazem recordar alguns crimes nazistas, fala Dousert.
— Você acha que isso é possível? Pergunta a tenente, espantada.
— Acho, afirma Dousert.
— Pensando bem, você tem razão tudo é possível. E em termos de selvageria, falta de escrúpulos, amoralidade e ódio os nazistas são mesmo imbatíveis, reflete a tenente. Vamos em frente. Façamos um levantamento junto às autoridades do governo sobre os criminosos de guerra nazistas que estão desaparecidos desde o fim da ocupação em Paris e cujas características batem com as que temos do assassino serial.
— Muito bem, tenente, é isso que eu esperava de você, aplaude Dousert.
— Vamos pedir à Secretaria de Segurança do Governo Federal da França as fichas de todos os criminosos nazistas desaparecidos desde um mês antes do dia 25 de agosto de 1944, fala Bourgois. Nós mesmos faremos a triagem para escolher os que terão características semelhantes ao nosso assassino.
— Bem pensado, Bourgois, faremos o memorando de solicitação hoje mesmo, concorda Dousert.
— Quem sabe damos sorte e conseguimos identificar de uma vez por todas este maníaco assassino, diz Bourgois.
— O grande problema é que se não conseguirmos identificá-lo voltaremos à estaca zero. Fala apreensivo Dousert.
— Vamos lá, companheiro, sejamos otimistas, alguma coisa tem que dar certo para os “mocinhos” dessa história, até agora só o bandido venceu, brinca Bourgois, tentando elevar a moral do seu parceiro.
— OK! Rapazes mãos a obra, fala a tenente terminando a reunião.
Capítulo 43
25 de outubro de 1947.
11h16min.
O Le Fígaro consegue a autorização da Polícia de Paris para entrevistar o comandante geral da Central de Homicídios e envia Aënelle Leclerc para esta função.
Na hora marcada ela se apresenta na recepção da Central de Homicídios e se identifica. É imediatamente encaminhada para a sala do capitão Salomon Jardin.
Ao chegar, nota que o capitão não está sozinho. Ele se faz acompanhar pelos detetives Allan Dousert e Phelipe Bourgois.
— Bom dia, senhorita, cumprimenta o capitão.
— Bom dia, senhores, responde Aënelle. No que é seguida por Dousert e Bourgois.
— Creio que a senhorita já conhece os detetives Dousert e Bourgois, afirma o capitão.
— Sim.
— Eu pedi para que eles estivessem presentes para o caso de a senhorita pedir informações sobre detalhes dos assassinatos em série e ganharmos tempo, fala o capitão.
— Para mim está perfeito capitão, responde Aënelle.
— Então vamos começar.
— Muito bem, senhor. Eu trouxe algumas questões que passarei a ler para os senhores, ela responde.
— Há alguma informação sobre a identidade do “Carniceiro de Paris”, se o senhor me permite usar este codinome? Pergunta a moça.
— Nós achamos este codinome perfeito para este criminoso, responde o capitão, e a resposta à sua pergunta é não. Ainda não temos nenhuma informação precisa sobre esta besta fera.
— Mas estamos nos aproximando desta identificação. Com os detalhes sobre seus crimes, mais as características físicas e seu forte sotaque, informações que fomos obtendo durante esta investigação, levantamos a hipótese de que esse assassino pode ser um nazista, fala Bourgois.
Um arrepio percorre Aënelle que, em voz baixa, diz:
— A hipótese de ser um foragido nazista me persegue há alguns dias. Convivi com alguns deles durante a ocupação, com objetivo de obter informações fundamentais para meu trabalho na Resistência. Sei do que são capazes.
Silêncio.
Nenhum dos participantes da entrevista consegue dizer nada. Aënelle se recompõe. E retoma sua função de jornalista.
— Os senhores já encaminharam providências para investigar essa informação?
— Fizemos uma solicitação ao Departamento de Justiça para que nos enviassem os dossiês de todos os criminosos de guerra nazistas que estão desaparecidos. Quer dizer, aqueles que não foram presos, nem encontrados mortos, e tem as características do nosso homem. Creio que muito em breve já teremos as primeiras respostas, fala Dousert.
— Eu soube que houve uma testemunha que diz ter visto um furgão da marca Peugeot nas imediações do Parque Bois de Vincennes no dia da desova da última vítima, Juliette Le Pen. É verdade? E o que foi feito a respeito disto? Pergunta a repórter.
— É verdade. Uma testemunha afirmou ter cruzado na madrugada, mais precisamente às 03h20min, com um furgão Peugeot de cor verde-oliva. Não soube precisar o ano de fabricação, mas nos deu vários detalhes sobre o carro. Com estas informações fizemos uma solicitação de identificação do carro à fabricante Peugeot. Pela descrição da testemunha a Peugeot nos enviou fotos de furgões fabricados em 1938, 1939 e 1940. Ao mostrarmos as fotos para a testemunha, esta identificou o furgão como tendo sido fabricado no ano de 1939. De posse deste dado, solicitamos ao Departamento de Trânsito informações sobre roubo de veículos com este ano de fabricação entre o período de 1944 a 1946. A reposta que recebemos, aliás, chegou ontem. A informação é: três veículos com estas características foram roubados durante este período, dois de cor preta e um verde oliva. Um furgão preto e o verde oliva foram reencontrados e devolvidos aos seus respectivos donos. Portanto, somente o furgão preto, roubado em 1946, ainda não foi encontrado. Já solicitamos mais detalhes sobre este carro: número de chassi, placa original, nome do proprietário, etc., explica Dousert.
— Imaginamos que este furgão pode ter sido roubado pelo assassino que procuramos e tenha tido a sua cor mudada para verde-oliva. É uma hipótese viável, fala o capitão Jardin.
— Só para confirmação, os senhores poderiam repetir as características físicas do maníaco, por favor, pede Aënelle.
— Claro! O homem tem em torno de 1,75 m de altura, tipo brevilínio, muito forte, é loiro, tem sotaque estrangeiro, podendo ser alemão, e apresenta os incisivos superiores centrais afastados, fala o capitão.
— Quais as informações que eu não devo colocar na reportagem para manter em segurança o processo investigativo? Pergunta a moça.
— As informações sobre o furgão e a nossa hipótese sobre a hipótese dele ser alemão. Não queremos assustar nossa caça e obrigá-lo a fugir de Paris. A esta altura seria uma calamidade, pede o capitão.
— Perfeito. Colocarei em mais esta reportagem, sobre o “Carniceiro”, todos os detalhes dando ênfase às características físicas do assassino, ela responde.
— Assim que recebermos as informações sobre os criminosos nazistas desaparecidos, enviaremos uma cópia para o seu jornal, promete o capitão.
— Ficaremos imensamente gratos capitão. Agradeço a todos pela paciência e por todas as informações fornecidas ao nosso jornal, ela se despede.
— Obrigado senhorita. Parabéns por seu trabalho na Resistência. Não deve ter sido nada fácil, ainda mais para alguém tão jovem. Vocês jornalistas são muito importantes, pois se em uma mão de direção levam as notícias ao público em geral, em outra mão de direção nos propiciam a chance de alguém identificar e nos informar sobre os marginais, responde o capitão.
— Um bom dia a todos, se despede Aënelle.
Capítulo 44
25 de Outubro de 1948.
22h26min.
Marie-Anne Autueil Lagrange, 27 anos, cabeleireira. É uma mulher magra, de olhos e cabelos castanhos, que acabou de sair do salão em que trabalha, após terminar a limpeza. Cansada, caminha lentamente em direção ao metrô pela calçada esquerda da rua.
O salão de beleza é localizado XVIº arrondissement, Rua Lavine, 12. A estação do metrô se localiza a três quadras de distância. Esta rua é de mão única e tranquila, completamente deserta à noite.
Um furgão Peugeot verde-oliva 1939, dirigido pelo assassino serial, entra na Rua Lavine, em sentido contrário a que Marie-Anne vem caminhando, e para ao seu lado com a janela do motorista aberta.
— Por favor, a senhorita poderia me informar onde fica a Rua Bartorelle? Pergunta o maníaco.
Ao ouvir o sotaque, Marie-Anne faz menção de correr, mas Otto é mais rápido e abre a porta com violência derrubando a moça no chão. Em seguida desce do carro correndo antes que a moça consiga se levantar, e lhe aplica um poderoso chute de perna esquerda no rosto.
Marie-Anne desmaia. E não sente quando é arrastada para a porta traseira do furgão.
Ele sorri e diz:
— Muito bem, vagabunda, vamos para casa nos divertir.
Capítulo 45
26 de outubro de 1947.
05h03min.
O despertador toca.
Eu e Aënelle acordamos.
— Oi amor, digo, beijando-lhe os lábios enquanto ela ainda não abriu os olhos.
— Oi querido, ela responde passando os braços sobre a minha cabeça e abraçando-me com carinho.
— Você foi dormir muito tarde ontem.
— Sim, fiquei escrevendo a reportagem com a entrevista do capitão Salomon Jardin da Central de Homicídios.
— Este caso está alarmando toda a cidade. No hospital não se fala em outra coisa. Você obteve alguma informação nova?
— Várias, mas não posso colocá-las ainda na reportagem para não alertar o criminoso e propiciar sua fuga.
— Tais como?
— Como o fato dele poder ser um nazista...
— Jura? Então sua intuição estava na direção certa.
— Infelizmente.
Eu me levanto e vou fazer café na cozinha, enquanto Aënelle vai para o banheiro se lavar.
— Ricardo, ela chama.
— O que é querida?
Neste momento ela entra na cozinha.
— Sabe, enquanto eu datilografava minha reportagem ontem à noite, recordei-me de um oficial alemão da Gestapo, conhecido por sua perversidade, a quem fui apresentada por Coco Chanel em meus tempos de Resistência, que se enquadra perfeitamente nas descrições da policia.
— Como assim? Eu pergunto, enquanto lhe sirvo uma xícara de café.
Aënelle pega um croissant, dá uma mordida e me responde, após tomar um gole de café:
— O tal capitão era um indivíduo de 1,75m de altura, mais ou menos, loiro e com os dentes da frente separados. Não posso dizer nada sobre o seu sotaque porque só falávamos em alemão. O fulano tinha um olhar vazio, sem qualquer tipo de emoção, algo que me impressionou muito. Cheguei a ter pesadelos com a sua imagem, e nunca consegui esquecê-lo.
— Você falou em perversidade, de que tipo você está falando?
— Ele tinha fama de torturador e assassino de presos.
— Mas isso todos na Gestapo faziam.
— Sim, mas a fama do fulano era em relação às mulheres judias, Ricardo.
— Você lembra o nome dele?
— Não, já fiz de tudo para lembrar. E não consigo.
— A qualquer momento você vai lembrar.
Aënelle levanta-se sem terminar o café da manhã.
— Eu vou aguardar o capitão Jardin me mostrar o resultado da investigação que ele solicitou ao Departamento de Justiça Francês sobre os criminosos de guerra ainda desaparecidos, para contar sobre este oficial nazista. Não quis me antecipar, pois o indivíduo já poderia estar morto e não ajudaria em nada a investigação.
— Quando você acha que o capitão Salomon vai dar uma resposta?
— Calculo que no máximo em sete dias.
Eu termino de tomar café, pela manhã eu só tomo uma chícara de café preto sem açúcar para acordar.
De repente, uma imagem masculina vem a minha mente:
— Lembrei!
— Lembrou o quê?
— Lembrei que do dia em que Cécile morreu. Ao sair da ala de desmembrados do Hôpital Necker, para transferi-la para o Centro de Terapia Intensiva, eu esbarrei em um indivíduo de jaleco branco, que na época eu imaginei ser um colega. Ao responder às minhas desculpas, sorriu e ele tinha os dentes da frente separados. Era loiro, forte, com estatura mediana. Lembro, agora, que ele tinha um forte sotaque que não identifiquei na ocasião, mas que bem poderia ser alemão.
— Será que a perversidade deste monstro chegava a este ponto? Ir à ala das crianças desmembradas satisfazer suas fantasias doentias?
— Refletindo sob este prisma, tenho quase certeza que sim. Era o maldito sujeito, a data coincide com os primeiros crimes em Paris.
— Vamos conversar com o capitão Salomon, contar as nossas conclusões e pedir a ele que agilize, se possível, a resposta da solicitação sobre os criminosos nazistas. Quem sabe não existam fotos dos indivíduos, ela diz. Agora preciso correr se quiser que minha entrevista seja publicada hoje.
Nós nos vestimos rapidamente e saímos, entramos no Jaguar e ela me deixou no hospital. Na porta nos despedimos com um beijo e ela foi para o Le Fígaro.
Eu entrei no hospital e corri para o quarto andar. Quando entrava no vestiário para trocar de roupa a enfermeira Anabelle me chamou:
— Doutor Ricardo...
— Bom dia, Anabelle.
— Ontem, no fim do dia, apareceu na ala das crianças desmembradas um senhor procurando por Cécile.
— Como é que é?
— É! Um senhor esteve aqui ontem à noite perguntando por Cécile na secretaria do hospital e eles o encaminharam para nós. Eu o atendi.
— E daí? Ele se identificou?
— Ele disse que era um parente, não quis dar mais detalhes. Como a secretaria o enviou até nós eu não insisti mais. Quando peguei a ficha de Cécile e lhe entreguei, ele viu que ela havia morrido e começou a chorar desconsoladamente.
— Como ele era?
— Ele era um homem baixo, em torno de 1,68m de altura, com olhos castanhos e cabelos ondulados e castanhos. Via-se que ainda era jovem, trinta e poucos anos, mas muito sofrido, eu diria acabado mesmo, muito magro. De uma magreza doentia, como se estivesse convalescendo de uma doença grave recente. E tinha um forte sotaque estrangeiro.
— E o que ele fez depois de saber que Cécile havia morrido?
— Ele me pediu desculpas pela perda de controle e foi embora.
— Obrigado Anabelle.
— Não tem de que doutor, só que eu achei estranho o interesse do estranho por Cécile e como o senhor era muito preocupado com ela eu quis que o senhor soubesse.
— Você fez muito bem. Vou ver se consigo saber quem é esse homem. Mais uma vez obrigado.
— Boa sorte, doutor.
Por alguns instantes tive a sensação que poderia ter sido o assassino.
Fui até a secretaria para ver se descobria mais alguns detalhes sobre o desconhecido.
— Boa noite, Silvie, você está lembrada de um senhor de estatura baixa, moreno, que no final do dia perguntou sobre Cécile Bloth?
— Bom dia, Dr. Ricardo, fui eu que o atendi. Por quê?
— Ele deu alguma identificação ou endereço para contato?
— Ele disse que veio da parte do casal Sade e Marie Ferrand, que nos nossos registros constam como pais de Cécile. Ele se apresentou como um tio da menina. Um momento doutor. Vou verificar na ficha de visitantes.
Ela manuseia seus registros e localiza o que estava procurando.
— Aqui está. Ele não quis se identificar. Eu o encaminhei para o seu andar.
— É eu sei. Anabelle me avisou. Mais uma coisa Silvie... Você tem algum registro de um médico estrangeiro que tenha frequentado a ala dos desmembrados na época da morte de Cécile.
— O único estrangeiro trabalhando este ano na pediatria do hospital é o senhor doutor. Por quê?
— Nada não Silvie. Obrigado mais uma vez.
— De nada Dr. Ricardo. Tenha um bom dia.
Retorno ao trabalho, mas um pensamento não me sai da cabeça:
“Quem seriam estes dois misteriosos homens?”
Capítulo 47
28 de outubro de 1947.
08h15min.
Otto está dentro de um trem do metrô em direção ao XXº arrondissement. Está possesso de raiva, pois a menina, passeando com o avô, o viu quando ele se preparava para sair do bosque. E agora ele não poderia voltar para o meio dos curiosos e acompanhar o trabalho da policia. Seria muito perigoso.
Outra coisa que o incomoda é o apelido que aquela jornalista do Le Fígaro, a tal de Aënelle, lhe deu de “Carniceiro de Paris”. Mal sabe ela o quanto está perto da verdade.
Agora toda a mídia de Paris o está chamando de “Carniceiro”.
Na última reportagem, com a entrevista do capitão da Central de Homicídios, ela chegou muito perto.
Ele sente que ela sabe mais alguma coisa que não foi escrita. Talvez para que ele fique desprevenido.
Ele tem que fazer alguma coisa para interromper aquela série de reportagens.
“O que será que eles já sabem?” Ele pensa.
Vai ligar para ela ameaçando-a. Ele toma esta decisão.
“Senão surtir efeito eu vou matá-la”, ele pensa.
Ao chegar à oficina, ele liga para redação do Le Fígaro. A jornalista ainda não chegou.
Uma hora mais tarde, ele torna a ligar.
— Quero falar com a jornalista Aënelle, por favor.
— Um momento senhor, diz a telefonista, que liga para o ramal de Aënelle.
— Alô! Aënelle atende.
— Há um homem na linha com forte sotaque querendo falar com você, diz a telefonista.
Aënelle, preocupada, pede à telefonista:
— Pode passar a ligação.
— Alô! É você Aënelle? Ele pergunta
— Sim, ela responde.
— Eu vou matá-la.
— Alô, quem fala. Alô...
Mas a ligação foi interrompida.
Capítulo 48
28 de outubro de 1947.
08h18min.
Aënelle desliga o telefone, apreensiva e assustada, e vai até a sala de seu chefe Destan:
— JP, eu acabei de receber um telefonema do “Carniceiro”, ela diz agitada.
— Você tem certeza? Pergunta Destan.
— Tenho. A ameaça de morte e o sotaque inconfundível não deixaram dúvidas.
— Ameaça de morte? Ele pergunta preocupado.
— Sim. Quando ele teve certeza de que era eu ao telefone disse: “Eu vou matá-la”. E desligou.
— Ele se preocupou com a reportagem.
— Sem dúvida, JP, acertamos o psicopata.
— Você precisa ter cuidado Aënelle, o homem é extremamente perigoso. Eu acho que você deveria ir à polícia.
— Vou ligar para o capitão Salomon agora mesmo.
— Ligue daqui.
Aënelle pega o telefone da mesa de Destan. É atendida e pede para entrar em contato urgente com o capitão Salomon Jardin.
— Alô, capitão Jardin, ele diz.
— Alô capitão, aqui quem fala é Aënelle do Le Fígaro.
— Como vai Aënelle? Em que posso ajudá-la?
— Há alguns minutos atrás recebi um telefonema de alguém dizendo que iria me matar. O homem tinha um forte sotaque alemão, eu tenho certeza, pois domino bem essa língua.
— Ele só disse isto: que iria matá-la?
— Sim, a frase inteira foi: “Eu vou matá-la” e desligou o telefone.
— Acho que teremos que providenciar escolta para você vinte e quatro horas por dia. Este homem é muito perigoso.
— Tem outra coisa importante que quero contar, ela diz sob o olhar surpreso de Destan.
— Pode falar Aënelle.
— Ontem meu noivo e eu conversamos sobre os crimes e as características do assassino. Lembrei-me, então, de um oficial da Gestapo a quem fui apresentada que tem todos os caracteres descritos: incisivos centrais superiores separados, cabelos loiros, estatura mediana, corpo do tipo brevilíneo e muito forte. Não posso afirmar nada sobre o sotaque porque só nos comunicamos uma vez em alemão. E estas características coincidem com as de um homem que Ricardo encontrou, saindo da ala de desmembrados do hospital Necker, na mesma época em que se iniciaram os crimes de Paris.
— E o nome, Aënelle?
— Este é o problema capitão, eu não me lembro.
— Mas você poderia reconhecê-lo se visse uma foto da época?
— Com certeza capitão.
— E o Ricardo?
— Pelo que ele me disse, tenho quase certeza que sim.
— Ótimo. Eu gostaria que vocês viessem ao meu escritório hoje no fim da tarde. É possível?
— Eu vou almoçar com Ricardo hoje e falarei com ele, mas eu garanto que estarei aí. A que horas capitão?
— Às cinco da tarde.
— Perfeito! O senhor poderia adiantar algo?
— Eu acho que hoje vamos identificar este maldito assassino. Perdoe minha expressão, por favor.
— O senhor se expressou de maneira precisa capitão. Estou muito ansiosa depois de ouvir a voz dele e quero cooperar. Mas como será possível identificá-lo?
— O Departamento de Justiça irá nos enviar hoje, até às dezessete horas, todas as informações sobre os criminosos nazistas desaparecidos, inclusive com fotos. Até breve, Aënelle.
— Até logo capitão.
— Que novidades são estas? Você e o Ricardo identificaram o assassino? Pergunta Destan.
— Nós ainda não identificamos ninguém, JP, pode ser que hoje à tarde isso ocorra.
— Como? Ele pergunta entusiasmado com a perspectiva de um furo jornalístico, distraindo-se da ameaça feita à sua jornalista.
— Através de fotos Destan. Talvez amanhã tenhamos uma reportagem exclusiva, ela responde.
Aënelle volta para o seu cubículo de jornalista, no salão de edição do jornal, liga para seu pai e conta sobre o telefonema de ameaça que acabara de receber e sobre a lembrança do oficial da Gestapo, que ela conheceu em uma cerimônia para Himmler e que tem as características descritas pela policia.
Charles é tomado pela angústia. Seu coração se acelera. Ele diz para sua filha:
— Aënelle, tome o máximo cuidado. Nós sabemos como essa gente age e esse psicopata é perigosíssimo. Você está armada?
— Sempre ando com minha Luger na bolsa, papai.
— Vou fazer alguns contatos com antigos partisans para obter mais informações e tomarmos providências para a sua segurança, filha.
— Obrigado, pai. Bom dia!
— Bom dia, filha! Logo eu entro em contato com você.
No fim do expediente matinal, Aënelle, apreensiva, pega seu casaco e sai para encontrar-se com Ricardo em um pequeno restaurante perto do hospital.
Quando a vê, Ricardo se aproxima e lhe dá um beijo no rosto.
Aënelle está com semblante carregado.
— Tudo bem? Pergunta Ricardo.
— Tudo, ela murmura.
— O que aconteceu querida? Você está preocupada.
— Recebi um telefonema de um indivíduo, com forte sotaque alemão, me ameaçando. É uma evidência de que estamos certos em nossas suposições.
— Que tipo de ameaça? Ele pergunta aterrorizado, e com uma raiva, agora cada vez mais intensa desse assassino.
— Ele disse apenas que vai me matar e desligou.
— Você já ligou para polícia?
— Sim, diretamente para o capitão Salomon, que tomou providências colocando seus agentes de plantão e a minha disposição. E me deu uma boa notícia.
— Que notícia?
— Temos uma reunião marcada com ele hoje às cinco da tarde. Salomon me informou que vai receber as informações sobre os criminosos nazistas.
— Já?
— Pela importância do assunto, o Departamento de Justiça não quis correr riscos.
— E como iremos identificá-lo?
— Essa a grande notícia do dia. As informações serão acompanhadas de fotos.
— Eu vou ficar com você.
— Não, amor. Acho que o risco não é iminente. Ela não vai me atacar durante o dia. Acho que ele está querendo me assustar para que eu pare de escrever. Não creio que ele se arriscaria vindo para o centro de Paris para me pegar. Ele nunca atacou ninguém neste local. Vá para o hospital ajeitar o plantão da tarde. Estarei em segurança na redação.
— Não sei se conseguirei esperar você me buscar.
— Não fique alarmado. Virei te buscar. Agora vamos comer rápido que eu preciso voltar ao trabalho.
— Acho que perdi o apetite.
— Eu também, mas precisamos comer. O dia de hoje vai ser muito longo!
Capítulo 49
28 de outubro de 1947.
Otto trabalhou a manhã toda irritado, maltratando Jean e Antoine por qualquer motivo. Mandou que os dois fossem almoçar e retirou-se para o andar superior do casarão, refugiando-se no quarto das relíquias.
A presença dos troféus tem o poder de acalmar o monstro. As lembranças de suas ações doentias lhe dão enorme satisfação e excitação.
Ao extravasar sua energia sexual, surge à imagem de Heydrich, o segundo homem no comando das SS, muito ligado a Himmler e a ele próprio.
Recorda-se da história da ascenção de Reinhard Tristan Eugen Heydrich, sempre à sombra de Himmler:
Em 1931, através de um oficial da SS chamado Karl von Eberstein, Heydrich foi apresentado a Heinrich Himmler que era Reichsführer-SS.
Himmler, na época, estava à procura de um homem capaz de criar um serviço de inteligência para a SS Tinha obtido boas referências sobre Heydrich e deu-lhe vinte minutos para colocar no papel um esboço de como realizaria a tarefa.
Heydrich escreveu suas idéias, traçou um esquema de estrutura conveniente e submeteu o resultado a Himmler que ficou impressionado. Decidiu admiti-lo imediatamente.
Heydrich torna-se membro do NSDAP (partido Nazista) em 1º de junho de 1931, e da SS em 14 julho de 1931.
Em 1933, ano do começo da ascensão ao poder de Hitler, veio a promoção de Heydrich a SS-Brigadeführer. Foi nesta época que Himmler apresentou o psicopata a ele.
Na sequência das reminiscências, lembrou-se de outra noite memorável da qual participou: “A Noite dos Cristais”.
Em 09 de novembro de 1938. Em diversos locais da Alemanha e da Áustria, então sob o domínio do Terceiro Reich, ocorreram atos de violência indiscriminados com destruição de sinagogas, de lojas, de habitações e agressões contra pessoas identificadas como judias.
Para o regime nazista, a justificativa foi uma resposta à morte de Ernest Von Rath, um diplomata alemão em Paris, por Herschel Grynspan, um judeu polaco, condenado múltiplas vezes a deportação da França.
A pedido de Hitler, Goebbels instiga o Partido Nazista e os SA a atacarem os judeus. O sádico psicopata relembra a sua participação na matança.
Em uma única noite, foram mortos 91 judeus e cerca de vinte e cinco mil a trinta mil foram presos e levados para campos de concentração. Duzentas e sessenta e sete sinagogas e sete mil e quinhentas lojas foram reduzidas a escombros.
As ordens determinavam que todos, inclusive os SA, deviam estar vestidos à paisana, sem nenhuma identificação, a fim de que o movimento parecesse espôntaneo de uma população furiosa contra os judeus.
O monstro se lembra que, em 1939, foi selecionado por Heydrich para participar do serviço de espionagem em que ele planejou o pretexto para o ataque alemão à Polónia.
Heydrich solicitou à Abwehr uniformes militares polacos, negados pelo seu comandante o Almirante Canaris. No entanto, foram conseguidos por outras fontes e o SD simulou um ataque a uma estação de rádio alemã em Gleiwitz, próximo da fronteira polaca, por supostos soldados polacos.
“Na verdade, éramos militares alemães vestidos de oficiais polacos e comandados pelo major SS Alfred Naujocks, lembra o monstro. Ao tomarmos a rádio como “polacos” fizemos proclamações belicistas contra a Alemanha e executamos alguns reféns, na verdade, prisioneiros de um campo de concentração”.
E este incidente serviu de justificativa para a Blitzkrieg contra a Polônia.
“Como homens desta estirpe puderam perder a guerra”, lamenta-se ele.
“Em breve, terei que desaparecer também. As coisas estão esquentando para o meu lado”, pensa preocupado.Esta puta de jornalista colocou toda policia em meu encalço com esta história de “Carniceiro de Paris”.
Eu vou matá-la...
Capítulo 50
28 de outubro de 1947.
09h13min.
Charles desliga o telefone, após se despedir da filha. Ele está preocupado. Imediatamente pega sua agenda pessoal e disca um número.
— Alô, agência de viagens RF, fala Gaston.
— Alô, GG, Leclerc.
— Que prazer, senhor! Em que posso ajudá-lo?
— Obviamente vocês vêm acompanhando os assassinatos do “Carniceiro de Paris”, como este psicopata é chamado pelo Le Fígaro.
— Sim, senhor Leclerc, estamos muito interessados nas reportagens de Aënelle. Neste momento é o caso que mais preocupa nossa agência.
— Aënelle hoje, agora a pouco, foi ameaçada de morte por este monstro. Eu queria pedir que vocês dessem proteção a ela.
— Sr. Leclerc, estamos quase identificando este sujeito. Temos fortes suspeitas a respeito de sua identidade nazista. Mas ainda não conseguimos localizá-lo com sua nova identidade em Paris. Eu creio que o suspeito já sabe disso, ele conhece a nossa organização de captura de criminosos nazistas. Ele deve ter ligado para assustar Aënelle, pois o codinome que ela escolheu para ele nos colocou em sua pista. Isto se somou à assinatura nos crimes seriais, que são muito semelhantes à de um grande assassino nazista desaparecido. Ele deve estar entocado em seu esconderijo esperando uma melhor oportunidade para deixar o País.
— OK! GG, mas eu ficaria mais seguro de saber que vocês estarão protegendo minha fila.
— Fique tranquilo, senhor, nós cuidaremos dela como for possível. Aënelle foi uma das minhas principais agentes durante a ocupação alemã. Logo capturaremos este sádico.
— Obrigado, GG! Tenha um bom dia!
— Bom dia, Sr. Leclerc.
Charles desliga o telefone. Ele não ficou satisfeito com as respostas de GG, que lhe pareceram, um tanto, despreocupadas para o grau de sua aflição pela segurança da filha. Ele torna a ligar para ela.
— Alô, papai?
— Alô, querida! Estou telefonando para lhe avisar que já comuniquei a GG sobre a ameaça que você sofreu hoje. Ele me disse que sua organização tem forte suspeita da identidade nazista desse assassino e de que estão em seu encalço. Em sua opinião, o sujeito deve estar escondido esperando uma melhor ocasião para fugir da França. E que o telefonema foi para assustá-la. Embora tenha me prometido cuidar de você.
— É bem provável que GG tenha razão, pai.
— O assassino é louco, filha. Tenha cuidado.
— Pode deixar pai. Estou com minha arma como já lhe disse. E acho que por mais louco que este indivíduo seja não virá me atacar no centro de Paris, sob alerta geral da polícia.
Esta hipótese não alivia a angústia de Charles.
— Estou muito preocupado com sua segurança, são suas últimas palavras ao telefone.
Capítulo 51
28 de outubro de 1947.
17h02min.
Aënelle chegou ao hospital às 16h47min. Eu a esperava na porta. Nós nos cumprimentamos com um beijo rápido, estávamos apreensivos e ansiosos ao mesmo tempo.
Chegamos à Central de Homicídios e pedimos para sermos anunciados ao capitão Salomon Jardin que nos aguardava.
O capitão mandou que entrássemos imediatamente:
— Boa tarde.
— Boa tarde, respondemos.
— O Departamento de Justiça enviou as fichas com as fotos dos criminosos nazistas? Perguntou Aënelle curiosa.
— Sim, respondeu o capitão, estão na sala de reuniões onde ficaremos mais a vontade para trabalhar.
— Capitão, eu disse. Tenho outra informação de que não sei avaliar a importância, mas quero que o senhor saiba.
— Que informação, Ricardo? Pergunta o capitão.
— Eu já contei para Aënelle. O fato é que ao chegar ao hospital anteontem fui comunicado por uma enfermeira que um homem baixo, de trinta e poucos anos, muito magro, maltratado e com forte sotaque foi ao hospital perguntar sobre Cécile Bloth uma menina judia de oito anos, que perdeu o braço e a perna direita durante a explosão de uma bomba perto de sua escola em 1944, em Nantes e, ficou internada no Hôpital Necker-Enfant Malade onde faço minha residência médica em pediatria. Cécile morreu em abril deste ano. Até onde sabíamos a menina não tinha parentes conhecidos, todos haviam sido enviados ao campo de extermínio de Auschwitz I em 1942. O que o senhor acha Capitão?
— Vou passar esta informação para outro setor da Central encarregado dos sobreviventes de guerra. Eu acho que pode ser um parente. Como ele se apresentou ao hospital? Pergunta o capitão.
— Ele não quis se identificar, disse apenas ser um parente da menina, eu respondo.
— Estranho ele não querer se apresentar, que motivo teria para fazer isso? Pergunta-se o capitão em voz alta.
— É exatamente o que me pergunto desde a noite retrasada, eu falo.
— Realmente que razões ele poderia ter para não querer se identificar. Não faz sentido, fala Aënelle.
— Bem, vamos à sala de reuniões. Temos algo muito urgente: ver as fichas que chegaram. Depois encaminharei você para relatar esse fato a ser investigado. Talvez, tenhamos que solicitar uma lista dos sobreviventes encontrados pelos aliados, no Complexo de Auschwitz, no final da guerra.
Nós três nos dirigimos à sala e encontramos a tenente Camenein, Dousert e Bourgois sentados ao redor da mesa de reuniões, com diversas fichas de nazistas desaparecidos.
Após os cumprimentos de praxe, passamos a examinar as fichas com fotos dos criminosos de guerra nazistas.
Alguns minutos depois, eu pego uma delas e o semblante do oficial, que parece me observar, chama a minha atenção. Ele não sorri, mas eu tenho quase certeza de que já tinha visto este rosto antes. Passo a foto com a ficha para Aënelle, que o observa por segundos, e quase grita:
— É ele, tenho certeza.
Ela passa a foto para o capitão Salomon, e em sequência para Dousert, Bourgois e a tenente Giselle Camenein.
— Você tem certeza? Pergunta Dousert para Aënelle.
— Tenho, é o oficial de olhar estranho, vazio, sem emoções que me chamou atenção na época.
— É. Realmente o olhar desse homem é destituído de qualquer traço de humanidade, diz Bourgois.
— Se tivermos uma foto dele sorrindo descobriremos os incisivos superiores centrais separados, ela afirma.
— Qual é o seu nome? Pergunta o capitão.
— Klaus Wolfgang, capitão SS, segundo em comando da Gestapo em Paris, responde Aënelle, agora me lembrei de tudo.
— É isto mesmo, fala a tenente com a ficha de Wolfgang nas mãos, o “Carniceiro de Auschwitz”.
— Como? Eu pergunto.
— O “Carniceiro de Auschwitz”, repete Dousert.
— Agora está explicado o ódio que ele sente por você Aënelle. O codinome que você deu a ele o deixou perto de ser identificado, eu falo.
— Ele deve ter ficado muito incomodado com o apelido e a descoberta dos dentes afastados, fala Bourgois.
— Então, amanhã ele estará desesperado com a reportagem do Le Fígaro, fala Aënelle.
— O que está escrito no resto das informações de sua ficha? Pergunta o capitão.
— Vou ler tudo o que temos na ficha, diz Bourgois.
“Klaus Wolfgang, filho de Otto Wolfgang e Helga Müller Wolfgang, nascido em 13 de maio de 1916, na cidade de Berlim. Entrou na juventude hitlerista aos doze anos de idade, tornou-se homem de confiança de Himmler, sendo por ele selecionado em 1933 para a SS nazista. Em 1941 é promovido a tenente por Himmler e transferido para Auschwitz I. Aproxima-se do capitão médico Mengele e recebe dos prisioneiros do campo de concentração o codinome de “Carniceiro de Auschwitz”. Em 1942 Himmler o promove a capitão e o transfere para a Gestapo em Paris como segundo homem em comando. Wolfgang era muito próximo de Heydrich antes de sua morte em 1942. Está desaparecido desde julho de 1944”.
— Temos poucas informações pessoais, mas vamos ter que trabalhar com isso mesmo, resume a tenente Camenein.
— Vamos imediatamente colocar o Departamento de Polícia de Paris em Alerta Máximo. A partir deste momento estão canceladas folgas e férias, fiscalizaremos todas as estações de trem, aeroportos e estradas que saem de Paris. Nas estradas devem ser parados todos os furgões Peugeot de cor verde-oliva. Também disponibilizaremos uma linha de telefone direta com Dousert e Bourgois para denúncias anônimas sobre este monstro assassino, fala o capitão, Aënelle será que é possível sair uma edição extra do Le Fígaro, ainda hoje, sobre este psicopata?
— Já é muito tarde capitão, mas eu garanto que sairá na primeira hora de amanhã, responde Aënelle. Tenho a palavra de Jean Paul Destan meu editor-chefe, capitão.
— Ótimo! Vamos torcer para que ele continue ainda em Paris e já não tenha desaparecido. Fala capitão. Ao trabalho senhores!
Eu saio com Aënelle que me deixa no hospital e volta correndo para a redação do Le Fígaro onde Destan a estava esperando. Retorno aos atendimentos, mas estou muito apreensivo.
Chegamos muito perto do monstro e Aënelle vai aproximar-se ainda mais escrevendo sua reportagem.
Capítulo 52
28 de outubro de 1947.
16h04min.
Otto Pröminguer trabalha com seus empregados em um sedã Renault 1941, que precisa de um carburador novo. Ele terá que sair para comprar o equipamento, pois se comprometeu a entregar o carro na manhã seguinte.
— Vou de metrô até o centro de a cidade comprar o carburador. Vocês dois montem a parte elétrica que tem que estar pronta até eu voltar, diz ele.
— OK! Responde Antoine.
Klaus vai para seu escritório tirar o avental de mecânico e pegar dinheiro para a compra do carburador. Está tenso com os acontecimentos do dia. Tão preocupado que sai, fecha a porta do escritório, mas esquece de trancá-la.
— Você viu? Ele se esqueceu de trancar a porta do escritório, diz Antoine.
— E daí? Comenta Jean. Não temos nada com isso.
— Não vou perder esta oportunidade de ver o que tem neste escritório que está sempre trancado.
— Você é louco, Antoine. Se ele te pegar pode matá-lo.
— Fique de guarda, eu vou até lá.
Antoine entra no escritório de Wolfgang, vê as prateleiras com frascos de vidro vazios, senta-se na cadeira-giratória da mesa de Klaus e, ao movimentar-se acaba por acionar o dispositivo que abre o alçapão.
— Veja Jean, aqui está uma passagem para o porão.
— Saia daí Antoine, ele pode chegar a qualquer momento!
— É você tem razão. Isto aqui é sinistro.
Antoine sai do escritório depois de fechar o alçapão, arruma o tapete e fecha a porta.
— Sabe Jean, eu sempre desconfiei que ele pudesse ser o assassino de que estão falando. Você não?
— Ele é esquisito, eu tenho muito medo dele, mas acho que isto não, né. É exagero seu.
— E os dentes separados?
— Muita gente tem dentes separados Antoine. Eu mesmo veja tenho dentes afastados. Então eu sou o assassino por causa disso? Além disso, também sou loiro.
— Eu não tenho é coragem de denunciá-lo, mas tenho minhas dúvidas.
— Vamos acabar logo com isso que ele deve estar chegando, diz Jean.
Klaus chega, vai para o escritório e percebe que não trancou a porta, olha ao redor e não nota nada fora do lugar. Volta ao trabalho.
No final do dia ele diz:
— Tirem folga amanhã, eu não vou abrir a oficina.
— Mas e este carro? Não era para entregar amanhã, chefe? Pergunta Antoine.
— Eu cuido disso.
Os dois empregados se dirigem para a edícula, tomam banho, se trocam e saem.
Wolfgang fica em seu escritório observando-os irem embora. Então, levanta-se, fecha a oficina. Tomou uma decisão. Vai matar Aënelle e sumir até amanhã.
Vou pegá-la hoje...
Capítulo 53
28 de outubro de 1947.
22h16min.
A matéria de Aënelle sobre o “Carniceiro de Paris” está pronta.
Jean Paul Destan revisa pela última vez e encaminha para ser tipografada e rodada.
— A reportagem está consistente Aënelle, e revela todo o caminho que você percorreu para construir sua conclusão.
— É minhas investigações demonstram que este psicopata não começou seus crimes hediondos recentemente, e sim os pratica há muito tempo. Eu quis mostrar como o nazismo com sua ideologia baseada no ódio, principalmente racial, com total desrespeito à vida, tornou-se ambiente fecundo para a proliferação de monstros dessa espécie.
— Você deixa isso muito claro. Parabéns. Vá para casa descansar. Esse furo do Le Fígaro está de arrasar. Mais uma vez parabéns Aënelle.
Aënelle está esgotada. Trabalhar nessa matéria trouxe à sua memória as experiências dramáticas e trágicas de cenas e histórias que ela gostaria de já ter esquecido. Mas isto é impossível. Como esquecer os horrores vividos numa Europa assolada pelo mal.
Imersa nessas lembranças ela não percebe que um par de olhos de íris amareladas e olhar vazio a espreita.
Capítulo 54
28 de novembro de 1947.
21h56min.
Estou preocupado com as ameaças dirigidas a Aënelle. Peço a um colega que me substitua na minha última hora de plantão. Não posso deixar que Aënelle saia da redação sozinha. Quando penso nisso meu coração dispara.
Vou ao vestiário e troco de roupa. Pego meu casaco, corro em direção ao metrô.
No trem vou repassando os acontecimentos dos últimos dias: o homem que procurou por Cécile não me sai da cabeça, as ameaças que Aënelle recebeu também.
Já estava preocupado desde que ela inventou o apelido de “Carniceiro de Paris” para este assassino serial. Agora a situação piorou muito porque descobrimos que ele é o tenente nazista denominado pelos prisioneiros, “Carniceiro de Auschwitz”.
Este codinome assustou o maníaco. E fera assustada é imprevisível, principalmente ao sentir-se acuada.
Não quero deixar Aënelle voltar sozinha para casa
Desço na estação próxima à redação e corro em direção ao lugar onde Aënelle costuma deixar o Jaguar, uma ruazinha pouco movimentada há esta hora.
Sim, lá está ela caminhando próxima ao carro.
Meu Deus! Que homem é aquele?
— Não é possível. É ele, o maníaco!
Por mais que eu corra, não consigo impedir que ele agarrasse Aënelle e lhe desse um soco no rosto.
Eu grito, mas estou longe e tenho medo que possa matá-la antes que eu chegue mais perto.
O cara coloca-a na traseira do furgão e parte, acelerando.
Fico desesperado, olho ao redor procurando uma saída. A mulher que eu amo está nas mãos do lunático assassino. Vejo no chão da rua, perto do Jaguar, o chaveiro de Aënelle.
Pego as chaves, entro no carro e vou atrás do furgão do assassino.
De sua janela Destan viu tudo acontecer e repara que um Citroën sai atrás deles. Imediatamente chama a polícia.
Capítulo 55
28 de outubro de 1947.
22h30min.
Jean Paul Destan liga para a Central de Polícia e pede para falar com os detetives responsáveis pelas investigações do assassino serial.
É posto imediatamente em contato com o investigador Dousert, e fala:
— Detetive Dousert, sou Jean Paul Destan do Le Fígaro.
— Eu sei quem é o senhor, responde Dousert, em que posso ajudá-lo?
— Acabo de ver da janela de meu escritório que Aënelle foi sequestrada pelo assassino serial.
— O quê? O senhor tem certeza?
— Absoluta. Posso ainda lhe informar que o Dr. Ricardo, noivo de Aënelle, está seguindo o furgão verde-oliva do criminoso, no carro dela, um jaguar prata 1942. E um Citroën passou a fazer o mesmo trajeto.
— Encaminharei imediatamente um aviso para interceptá-los.
— Detetive é necessário todo o cuidado para não colocar a vida de Aënelle em perigo, pois se o psicopata se sentir acuado poderá matá-la só por vingança.
— Não podemos perder um minuto sequer. Pode confiar em nós. Agiremos com presteza e cautela. Enquanto eu coloco meus homens em ação, você poderia dar as informações para as rádios, para que a notícia seja veiculada imediatamente, pois poderemos obter informações vitais.
— Deixe comigo detetive Dousert, vou movimentar todos os meus contatos com as principais rádios de Paris. Em minutos essa notícia estará no ar em detalhes.
— Boa sorte Destan!
— Boa sorte Dousert!
Capítulo 56
28 de outubro de 1947.
22h35min.
Dousert desliga o telefone. E Bourgois que está ao seu lado pergunta:
— O que aconteceu Dousert?
— O monstro pegou Aënelle Leclerc.
— Como?
— É isso que você ouviu Aënelle está nas mãos do Wolfgang. Ricardo está seguindo o furgão do psicopata com o carro dela. E há outro carro na história: um Citroën.
— Vamos dar o alarme geral.
— É exatamente isto que eu vou fazer agora.
Dousert liga para a Central de Telefonia e pede para que todos os carros de polícia sejam avisados do ocorrido e ainda que as principais saídas da cidade sejam bloqueadas.
Recomenda que todos os furgões Peugeot verde-oliva sejam interceptados em qualquer rua ou avenida da cidade e minuciosamente, revistados.
Solicita que qualquer notícia seja repassada na mesma hora para a Central de Homicídios.
— Acho mais producente se nós dois ficarmos de plantão aqui na Central de Homicídios em vez de sairmos sem rumo, fala Dousert.
— Concordo plenamente com você, diz Bourgois.
E esta atitude dos dois detetives será fundamental.
Capítulo 57
28 de outubro de 1947.
22h47min.
Antoine Lacourt, empregado de Otto Pröminger, está em casa apavorado com a recente descoberta do porão. Teme a fúria de seu patrão e está cogitando não voltar mais ao trabalho. Liga o rádio para distrair-se e de repente, entre uma música e outra, entra a seguinte notícia:
— Aënelle Leclerc, famosa jornalista investigativa de Le Fígaro, há mais ou menos uma hora, foi sequestrada pelo “Carniceiro de Paris”. Seu noivo Dr. Ricardo de Alcântara Brandão testemunhou o sequestro, e está seguindo o furgão verde-oliva do criminoso no próprio carro da vítima, um Jaguar prata 1942. Se alguma pessoa tiver visto os dois carros favor se comunicar com a Central de Homicídios. Qualquer notícia será essencial para os detetives de policia.
— Foi aquele desgraçado, fala Antoine para si mesmo.
Ele pega o telefone e liga para a Central de Polícia.
— Alô, bom dia! Em que posso ajudá-lo? Fala a atendente da Central.
— Acho que sei onde pode estar à jornalista sequestrada, diz Antoine.
— Repita, por favor, pede a telefonista assustada.
— Eu disse que posso dar o endereço de onde a jornalista deve estar prisioneira, repete Antoine.
— Dê seu nome e endereço, por favor, solicita a policial.
— É urgente. Tenho informações importantes que podem salvar a vida da jornalista.
— Um momento, pede a telefonista policial.
Antoine ouve que a ligação está sendo transferida e ele ouve a voz de um homem que diz:
— Alô, aqui é o investigador chefe Allan Dousert, encarregado dos casos do “Carniceiro de Paris”, quais são as informações que o senhor tem para nós?
— Senhor Dousert, não posso lhe dar muitos detalhes sem me por em risco com esse assassino cruel, portanto, o senhor terá que acreditar em mim, diz Antoine. O senhor não tem nada a perder. O endereço em que a jornalista está é: Rua Beneville esquina com a Rua Leconte-des-Lisle, OFICINA MECÂNICA PRÖMINGER, no XXº arrondissement. Por favor, rápido, para não ser tarde demais, fala Antoine e bate o telefone.
— O que é? Pergunta Bourgois.
— Um informante anônimo com um endereço em que pode estar Aënelle. É possivelmente o nosso assassino sádico, responde Dousert.
— Vamos atrás dessa denúncia. É a única pista concreta que tivemos até agora desse desgraçado, fala Bourgois.
— Vamos...
Capítulo 58
28 de outubro de 1947.
22h47min.
Charles está em seu carro, correndo em direção ao Le Fígaro, com o rádio ligado, e ouve a notícia sobre o sequestro de sua filha.
Imediatamente dirige-se para a Central de Homicídios.
Quando está chegando, vê Dousert e Bourgois saindo, a toda velocidade, em um carro de polícia.
Sem hesitar ele começa a segui-los pelas ruas de Paris.
Está angustiado. O que ele mais temia aconteceu. Por que ninguém levou a sério os seus temores? Nem mesmo Aënelle quis ouvi-lo.
Ele quer confrontar-se com o maldito assassino que levou sua menina.
Está possuído por um ódio mortal, quase tão grande quanto sua preocupação pela segurança de Aënelle.
Percebe que estão se afastando do centro em direção à periferia de Paris.
Procura, no porta-luvas do carro, pelo seu revólver. Ao encontrá-lo coloca-o na cintura.
Sente-se preparado para qualquer coisa...
Capítulo 59
28 de outubro de 1947.
Estou desesperado. Circulo pela cidade atrás do furgão verde-oliva.
Minha primeira ideia é abordá-lo, mas seria uma ação de alto risco.
Chego à conclusão que o melhor é segui-lo à distância. E rezar, para que ele esteja voltando para o seu esconderijo com Aënelle. Assim, terei alguma chance de confrontá-lo antes que ele cause um mal maior a ela.
O furgão vai em direção à periferia. Quanto mais ele se afasta maiores são as minhas esperanças.
Chegamos ao XXº arrondissement. O furgão para na esquina das ruas Beneville e Leconte-des-Lisle, em frente a uma oficina mecânica.
No letreiro está escrito Oficina Mecânica Pröminger e está fechada.
Novamente a angústia me impede de respirar e meu coração dispara.
Vejo o monstro assassino descer do furgão e abrir um portão lateral, entrar em uma garagem e rapidamente voltar e trancar o portão.
Corro até lá e observo que o portão está trancado e a porta da garagem está fechada. Não consigo ver mais nada daquela posição, nem o furgão.
Desesperado, noto que o portão de aço, da frente da oficina, tem uma pequena porta de entrada. Procuro no console do Jaguar algo com que possa abrir a fechadura dessa porta. Encontro um clipe de papel tamanho médio.
Será que me recordo bem dos ensinamentos que Aënelle me deu de como abrir fechaduras e cadeados? Nunca imaginei que as brincadeiras de abrir portas com clipes iriam ser necessárias para salvar a vida dela.
Introduzo o clipe aberto, segurando duas pontas, na fechadura. Tento uma vez. A fechadura resiste.
Respiro fundo e tento novamente. Não consigo outra vez.
O tempo passa. Vou me desesperando.
Na quinta tentativa a fechadura se abre. Estou coberto por um suor frio que escorre pelo meu corpo.
Lentamente, para não fazer barulho, quando minha vontade era voar, avanço resoluto em direção à luz.
Presumo ser o escritório da oficina com a porta trancada. Novamente uso o clipe e abro a fechadura. Ao entrar vejo uma mesa deslocada para a esquerda da sala, um tapete de sizal velho jogado em um canto e a boca de um alçapão aberto.
Desço a escada, silenciosamente. Saio no porão do casarão.
Vejo ao fundo uma pequena construção à direita com a porta aberta.
E ouço uma voz de homem com forte sotaque alemão, que diz:
— Sua vagabunda, nojenta! Vou acabar com sua raça! Sua negra fedorenta.
E ouço a minha garota gritar de dor.
Corro para a porta. E vejo Aënelle jogada no chão, com o rosto todo ensanguentado, e o porco loiro segurando-a pelo pescoço, pronto para lhe aplicar mais um soco.
— Solta ela, grito com ódio.
Ele vira a cabeça em minha direção. E sorri.
Lá estão seus incisivos superiores centrais separados.
Ele solta Aënelle, que cai de encontro ao solo cimentado, gemendo.
Imediatamente ele me ataca furioso.
Eu o estava esperando. Desvio-me e, usando seu próprio impulso e peso, o arremesso porta a fora. Ele cai.
Estamos, agora, no porão, quase em total escuridão.
O monstro se levanta e ataca novamente.
Eu o recebo com um chute circular em pleno rosto. Ele retrocede e cai outra vez.
Resolvo não lhe dar nenhuma chance. O ódio me devora.
Corro em sua direção e chuto-lhe a cara novamente. Ele cai de costas.
Pulo sobre o peito do assassino e o prendo com minhas pernas e, com ambas as mãos livres, começo a socá-lo por todo o rosto até transformar suas faces na massa disforme e sanguinolenta, como a de suas vítimas.
Neste momento ouço um gemido de Aënelle.
Subestimo a força do meu inimigo e me distraio por um instante. O suficiente para que ele se vire com todas as forças que lhe restam e me derrube.
Rapidamente sua mão direita pega a faca que estava presa à sua cintura. É a mesma faca usada para degolar suas vítimas.
Toda a ação se passa em poucos segundos.
Quando volto a atacá-lo, sinto a lâmina entrar por debaixo de minhas costelas do lado direito do corpo, atingindo direto o meu fígado.
Eu me desvencilho de seus braços e, quando ele se prepara para aplicar-me um novo golpe de faca, eu lhe acerto outro chute, agora com a perna esquerda, em seu rosto. Ele cai perto da escada do porão e escapa.
Vejo-o subir a escada em direção ao escritório. Ouço-o mexer nas gavetas.
Sinto as forças me abandonado, em virtude da perda de sangue. Ferimento no fígado sangra muito.
Arrasto-me na direção de Aënelle no quarto-cela.
Consigo chegar até ela, com muito esforço. Ela está começando a recobrar os sentidos.
Ouvimos tiros.
Aënelle, ainda tonta, tira seu vestido e com ele tampona com força meu ferimento até a chegada dos paramédicos.
Esta manobra salva minha vida.
Eu desmaio.
Acordo três dias depois. Fui operado com urgência, perdi um pedaço de meu fígado, mas conseguiram salvar a minha vida.
Estou internado na ala de adultos do Hôpital Necker-Enfant Malade, no Centro de Terapia Intensiva, Aënelle está ao meu lado e segura a mão do braço que está livre. O outro braço está recebendo soro, sangue e com um dispositivo para injetar antibióticos.
O rosto de Aënelle está ainda muito inchado, mas ela parece bem. Os médicos dizem que é muito provável que ela não fique com cicatrizes.
A enfermeira entra e nos diz que os detetives Dousert e Bourgois estão querendo falar comigo. Faço menção de me levantar do travesseiro, mas uma tontura me faz desistir.
Aënelle me pede licença e vai falar com os detetives.
Encontra dois homens abatidos, com olheiras profundas.
Ela os cumprimenta e diz:
— Este caso desgastou muito todos nós: os senhores não me parecem bem.
— Este caso e o que encontramos nas investigações foram longe demais. Jamais vivemos, e espero jamais viver algo parecido. Mas viemos aqui para saber de seu estado de saúde do seu noivo, diz Bourgois.
— Temos muito respeito pelo Ricardo, diz Dousert, a senhorita está viva graças também à interferência dele.
— Eu sei. Também tenho muito orgulho dele, responde Aënelle.
— Diga a ele que estamos torcendo por uma rápida reabilitação e que, quando ele estiver em condições de nos receber, gostaríamos de conversar com ele, fala Dousert.
— Assim que ele sair da CTI eu aviso os senhores, diz Aënelle, muito obrigado pela presença e pelos votos de melhoras para meu noivo.
— Adieu! Fala Bourgois.
— Adieu! Responde Aënelle.
Quando Aënelle volta para a cabeceira da cama de Ricardo, ele pergunta o que eles queriam?
— Cumprimentar você. Eles o respeitam muito, fala Aënelle.
— Você podia tê-los deixado entrar, querida.
— Não, você ainda está muito fraco.
— É verdade, me sinto muito cansado. Mas você sabe o que aconteceu depois que eu desmaiei?
— A única informação que recebi de meu pai foi que o monstro assassino está morto. Eu estava muito preocupada com você e não conversei com mais ninguém da policia até hoje.
Aënelle pensa na fisionomia dos dois policiais, e se pergunta: qual a extensão do mal?
Capítulo 60
02 de novembro de 1947.
Dois dias depois, Ricardo sai do Centro de Terapia Intensivo. É encaminhado para um quarto comum do hospital.
Aënelle, como havia prometido, avisa Dousert e Bourgois, que naquela mesma tarde vão visitar Ricardo.
Dousert e Bourgois entram no quarto.
Ricardo se assusta com o abatimento de ambos, mas está sem forças para cuidar deles. Apenas pergunta se está tudo bem e eles afirmam que sim.
— Aënelle me disse que o assassino está morto.
— Está morto.
— Lembro-me de ter ouvido tiros. O que aconteceu depois que desmaiei? Ele reagiu e vocês o atingiram?
— Não fomos nós. Algo incrível ocorreu. Quando estávamos chegando ao casarão da oficina, junto com Charles, ouvimos três tiros, que pareciam vir do escritório do assassino. Corremos em direção ao som dos estampidos e, quando entramos vimos um homem que segurava uma faca no pescoço do Wolfgang, disse Bourgois.
Ricardo fica em silêncio. Talvez por um minuto. Não distingue se está ouvindo direito ou ainda se confundindo com as palavras. Pergunta novamente:
— O que é que o senhor disse?
— Não fomos nós que acabamos com ele, nem Charles. Foi um homem que segurava uma faca no pescoço do monstro e assim que entramos disse: “Que tal não ter nenhuma defesa e estar com dores em todo o corpo seu filho da puta” e cortou a garganta de Klaus Wolfgang de ponta a ponta, complementa Dousert. Gritamos para que ele soltasse a arma. Ele largou a faca, retirou uma pistola semi-automática Luger da cintura, colocou junto à faca e se rendeu passivamente. A faca, verificamos depois, era a mesma que o assassino usava em suas vítimas. Wolfgang foi levado para o necrotério pelo carro médico-legal.
— Encaminhamos o desconhecido, e ele está preso na Central de Homicídios. Desde então, não diz uma única palavra. O último som que ouvimos dele foi: “Acabou”. Após isso ele abaixou a cabeça com lágrimas escorrendo pela face, relata Bourgois. Foi uma cena chocante. Não conseguíamos dizer qualquer coisa diante do sangue do alemão e das lágrimas torrenciais do desconhecido. Apenas o conduzimos até a viatura.
— Como é a aparência deste homem? Ricardo pergunta.
— É um homem baixo, têm 1,67m de altura, cinquenta e dois quilos, cabelos castanhos ondulados e olhos castanhos e falou com forte sotaque alemão misturado ao iídiche, eu creio, disse Bourgois mais uma vez.
Ricardo pensa no homem que procurou por Cécile, e pergunta:
— O capitão Jardin conseguiu a lista dos sobreviventes de Auschwitz que havia me prometido?
— Sim, eu estava me esquecendo, diz Dousert, aqui está ela.
Ricardo olha a lista, em ordem alfabética, das poucas pessoas que conseguiram milagrosamente continuar vivas naquele inferno.
Ao ler um nome ele fala:
— Eu acho que sei quem ele é, murmura.
— Quem? Perguntam Dousert e Bourgois quase que em uníssono.
Capítulo 61
04 de novembro de 1947.
Dousert e Bourgois estão novamente no hospital. Eles me visitam diariamente.
— Como você se sente hoje, me pergunta Bourgois.
— Bem melhor, quase já não sinto dor, respondo. E vocês? Fiquei preocupado com a aparência de vocês. Exaustão?
— Também, Ricardo. Mas não só, responde Bourgois.
Silêncio.
Pergunto:
— E o homem misterioso, já falou alguma coisa?
— Nada, nem uma palavra sequer, fala Dousert. Se sua hipótese estiver correta acho que você vai precisar falar com ele assim que tiver alta hospitalar, diz Dousert.
— Quem é ele? Pergunta Bourgois.
— Vocês saberão em breve, eu prometo. Eu quero falar com ele primeiro, para não ter nenhuma dúvida, respondo.
Neste momento, Aënelle e seu pai retornam ao quarto e se surpreendem com a presença de Dousert e Bourgois tão cedo.
— Bom dia senhores, já conseguiram descansar? Ela pergunta. Pelo visto têm dormido pouco porque já estão tão cedo aqui.
— Bom dia, responde Dousert, viemos mais uma vez tentar descobrir com Ricardo quem é o desconhecido que matou Wolfgang.
Está difícil controlar minha ansiedade. Quero encontrar essa pessoa que, por seu ato transtornado, parece ter sofrido coisas inimagináveis. Então eu digo:
— Hoje estou me sentindo bem melhor. Vamos fazer o seguinte, levem-me até ele.
— De jeito nenhum, diz Aënelle, você mal consegue andar para ir ao banheiro sozinho, como acha que vai conseguir ir até a Central de Polícia?
— Quem falou em andar, eu vou de cadeira de rodas, respondo.
— Você ainda não tem alta hospitalar, seus médicos não vão permitir, diz Charles.
— Vocês se esqueceram de que sou médico. Eu me responsabilizo, respondo.
— Para que isto, qual é a pressa? Pergunta Aënelle.
— Este homem está só. Preciso falar com ele. Preciso saber se o que estou pensando é verdade ou não. Devo isso à lembrança de Cécile.
— Por que você não me conta e eu vou investigar em seu lugar? Insiste Aënelle.
— Tenho um fio de esperança de que comigo ele possa falar. Mas não é uma certeza.
Os detetives também pensam assim.
— Você é muito teimoso, ela ralha comigo com carinho.
Os dois policiais e Charles ficam em absoluto silêncio enquanto eu e Aënelle temos nossa pequena discussão. Eles também estão bastante cansados e ansiosos para saber quem é o misterioso homem e encerrar definitivamente este terrível caso do “Carniceiro de Paris”. No íntimo torcem para que o desconhecido me conte sua história.
— Tudo bem, diz Aënelle finalmente. Você vai de cadeira de rodas e eu o acompanharei o tempo todo. No menor sinal de cansaço, nós voltamos para o hospital.
— Perfeito, querida, estamos de acordo, respondo. Agora, por favor, vá até a secretaria do hospital e peça que providenciem minha saída provisória que eu assinarei o termo de responsabilidade.
Meus médicos imediatamente não concordaram, mas depois que expus minhas razões, eles aceitaram que eu saísse do hospital por algumas horas, acompanhado de um deles o tempo todo Foi escalado o Dr. Pierre Lecourt, meu melhor amigo na residência médica.
Após tudo acertado, os policiais e Charles foram para seus carros. Enquanto nós três, eu, Aënelle e Pierre, fomos para a ambulância.
Todos em direção à Central de Homicídios.
Capítulo 62
04 de novembro de 1947.
O homem que matou Klaus Wolfgang encontra-se em uma sala de interrogatórios. Fui conduzido, em cadeira de rodas, até ele.
— Bom dia, eu disse.
Ele não respondeu. Permaneceu com a cabeça baixa, como se não houvesse ninguém na sala. Seu semblante era de dor. Uma dor insuportável.
— Eu tratei de Cécile até os últimos momentos, estava ao seu lado quando ela se foi, segurava sua mão. O senhor pode ter certeza de que ela não ficou sozinha nem por um momento nesta hora.
Lágrimas escorreram copiosamente por suas faces e pela primeira vez ele levantou a cabeça, me olhou nos olhos e disse:
— Ela era uma menininha doce.
— Muito, eu respondi, e apesar de todo o sofrimento era sonhadora, queria ser professora, o senhor sabia?
Ele agora soluçava, não conseguia mais falar. Estiquei meu braço e apertei sua mão. Ficamos os dois em silêncio por vários minutos. Ambos chorávamos por Cécile.
— Sou Abraham Bloth, o pai de Cécile.
— Eu sei, vi seu nome na lista de sobrevivente de Auschwitz. Silêncio.
— O que aconteceu com minha filhinha? Ele pergunta.
— Como sequela da explosão da bomba, ela passou a apresentar deficiência imunológica e, em consequência disto, tinha infecções recorrentes.
Ele me olhava e ouvia como se ainda não acreditasse que perdera também sua filha. Eu procurava palavras respeitosas para relatar os últimos dias de Cécile. A dor daquele pai era tão profunda e intensa que temi por sua saúde física e mental. Reencontrar sua criança tinha sido seu objetivo de vida até aqui.
Não sei como continuar a conversa e fico em silêncio.
Ele insiste um pouco mais, perguntando:
— Ela sentiu muita dor?
— Não. Posso garantir ao senhor que usamos toda a medicação disponível para minimizar o sofrimento de Cécile. Só não conseguimos salvar sua vida.
— Minha pobre filhinha...
Ele voltou a chorar desconsoladamente.
Coloco minha mão em seu ombro e, em respeito a sua dor, eu digo:
— O senhor prefere ficar só?
Ele concorda com um pequeno movimento de cabeça.
— Posso retornar amanhã para vê-lo?
Silêncio.
Capítulo 63
05 de novembro de 1947.
08h03min.
Na manhã seguinte eles voltam à Central de Policia.
Abraham Bloth solicita aos policiais que a entrevista com Ricardo não seja feita na sala de interrogatórios, onde existe uma parede de vidro-espelhado, que ele sabe poder ser visto e ouvido por quem estiver ali atrás.
Ele quer privacidade.
— Não estou sendo interrogado, ele diz. Quero falar apenas com o homem que conviveu com os últimos momentos de minha filha.
Os policiais concordam prontamente com a solicitação de Bloth. A tenente Camenein oferece sua sala para que eles possam conversar.
Ao entrar na sala de Camenein, Ricardo encontra Abraham cabisbaixo.
Senta-se ao lado do senhor Bloch.
Ricardo rompe o angustiante silêncio e diz:
— O senhor está muito abatido.
Silêncio.
— Estou aqui para ouvir o que o senhor quiser contar. Talvez isto lhe traga um pequeno alívio, diz Ricardo.
— São experiências tão horríveis que não sei se você vai aguentar.
— Pode falar, estou preparado, diz Ricardo.
Silêncio.
Com voz trêmula, Bloth começa a contar sua história.
— Fui enviado para Auschwitz I, em abril de 1942, junto com minha mulher, Rachel Levi Bloth, e milhares de outros judeus como nós. Do grupo a que pertencíamos somente eu sobrevivi.
Sua narrativa é dolorosa, entrecortada por silêncios e lágrimas.
Ele continua, com dificuldade, a narrar sua história:
Em março de 1942, começamos a ouvir boatos de que os judeus seriam transferidos para guetos na Polônia. Eu e Rachel viajamos para a casa dos nossos bons amigos Sade e Marie Ferrand, em Nantes, e imploramos que eles ficassem com Cécile.
Eles aceitaram e retornamos para nossa casa, sem ela. Apenas sete dias se passaram e a polícia veio nos buscar. Fomos conduzidos primeiro para um presídio na própria França e dias depois, colocados em um trem de carga, com vagões superlotados e lacrados, como se fôssemos gado, sem alimento, sem água, nem qualquer tipo de atendimento. Tínhamos que saciar nossas necessidades básicas em pleno vagão.
Cada trem conduzia de cinco a sete mil prisioneiros por vez. Muitos morriam durante as viagens que duravam alguns dias. Creio que este tempo era intencional, com a finalidade de que muitos morressem durante o percurso e os demais chegassem, ao seu destino, enfraquecidos física e moralmente.
Eu e Rachel resistimos a este transporte ferroviário e chegamos ao Campo de Auschwitz I, horrorizados com o que tínhamos vivido e visto, durante a viagem. Coisas inimagináveis.
Na chegada, os guardas do campo de extermínio e seus cães nos tratavam com brutalidade. Fomos imediatamente separados, homens sadios de um lado de uma cerca, enquanto doentes, mulheres e crianças eram todos colocados do outro lado. Éramos mantidos em fila.
Os mortos permaneciam nos vagões para serem levados, posteriormente, para a cremação.
Para meu desespero separaram-me de Rachel.
Os guardas diziam que o grupo de mulheres, crianças e doentes iriam para o banho e desinfecção. Até este momento não tínhamos ideia do que seria isso.
Rachel estava na fila quando eu vi um oficial loiro, atarracado, mandar um dos guardas retirá-la e levar com ele. No momento senti até certo alivio pensando que talvez ela fosse trabalhar como doméstica ou algo parecido.
Eu e vários homens do meu grupo, os mais fortes, fomos encaminhados para a boca dos fornos crematórios. Foi nesse instante que nossas esperanças se acabaram: eram pilhas de corpos insepultos e nus, de homens, mulheres e crianças, que teríamos que jogar no fogo.
Então entendemos o que eram os banhos e a desinfecção.
Pensei em Rachel. Diante de tal horror ao menos ela estava viva, e talvez pudesse escapar.
As lágrimas o sufocam, ele não consegue mais falar.
Percebo seu imenso sofrimento e consternado, eu digo:
— Senhor Bloth vamos parar por hoje. Tente descansar se puder, ligarei amanhã e, se o senhor estiver refeito, podemos continuar nossa conversa.
Ele consente, novamente, com um pequeno movimento de cabeça.
Capítulo 64
05 de novembro de 1947.
Aënelle, Ricardo e Pierre retornam ao hospital. Durante todo o trajeto, feito de ambulância, Ricardo não pronuncia uma palavra sequer.
Ricardo sentia-se sufocar de angústia. Por mais que no Brasil chegassem notícias sobre os horrores desta guerra infame, ele nunca sequer imaginara as atrocidades que essas pessoas sofreram nas mãos dos nazistas.
Temia o que teria de escutar no dia seguinte, se o senhor Bloth ainda quisesse falar com ele.
Aënelle o olhava com preocupação tentando descobrir, em seu semblante taciturno, que horrores Ricardo escutara narrados por aquele pobre homem. Mas nada disse ao longo de todo o trajeto
Ao chegarem, Pierre se despediu e voltou ao trabalho.
Aënelle e Ricardo continuavam em um silêncio constrangedor.
Ele não conseguia encontrar as palavras para transmitir o que sentia. Perdeu o apetite e o sono durante o resto do dia e por toda a noite, envolto em seus sentimentos de perplexidade e horror.
Ricardo via o sofrimento de Aënelle em querer auxiliá-lo a sair do estado de torpor em que se encontrava. Porém, não tinha forças para reagir.
Aënelle apenas segurava suas mãos, com os olhos cheios de lágrimas.
Capítulo 65
06 de novembro de 1947.
07h02min.
Na manhã seguinte, Bourgois chega ao hospital. Minhas condições físicas eram lastimáveis e Aënelle também estava muito abatida. O detetive hesitou em nos contar o que o trouxera ali tão cedo
Insisto e Bourgois diz:
— O senhor Bloth pede que retornem à Central.
Quando reencontro Abraham na sala de Camenein, seu aspecto é devastador. Ele está abatido, os olhos estão inchados e vermelhos de tanto chorar e apresenta profundas olheiras de quem, também, não dormiu um minuto sequer. Como nós.
Muito emocionado, ele retoma a sua história.
— Preciso falar. Você está disposto a ouvir as coisas horríveis que nos aconteceram?
Balanço a cabeça afirmativamente.
E ele começa o relato de onde havia parado no dia anterior.
Dois dias após a nossa chegada, minhas esperanças desmoronaram. Chegou ao forno crematório mais uma leva de cadáveres. Entre eles estava Rachel, com o rosto desfigurado, hematomas em todo o corpo. Ela havia sido violentada, sodomizada e degolada. Faltava a sua orelha esquerda.
Chora convulsivamente.
Aperto sua mão sem encontrar qualquer palavra que pudesse consolá-lo.
Ele afasta minha mão e continua a falar
Meu choque foi tão intenso que fui isolado por alguns dias num dos alojamentos. Não conseguia comer, nem dormir.
Recebíamos cada vez menos alimentos, mas eu aprendi a sobreviver com menos. Quando um companheiro morria, imediatamente eu e todos os outros comíamos a parte da ração que sobrara dele.
Passei a viver somente para encontrar minha pequena Cécile e aquele oficial que trucidara minha Rachel.
Quando em 1945 os aliados nos libertaram, eu estava tuberculoso, entre a vida e a morte, mas vivo.
Levei quase um ano para me recuperar totalmente. Então, voltei para a França, em busca da minha filha.
Fui a Nantes e fiquei sabendo do que tinha ocorrido com a família Ferrand por nossa causa. No primeiro momento, não havia nenhuma notícia sobre o paradeiro deles e muito menos de Cécile.
Até que encontrei um ex-vizinho dos Ferrand que tinha recebido uma carta deles, da cidade de Nice.
Fui a Nice e encontrei Sade e Marie. Não eram mais os mesmos amigos de outrora, haviam sido torturados e os anos de prisão acabaram com a sua saúde. Eram dois velhos de trinta e poucos anos, como eu.
Chorando, eles me contaram o que havia acontecido com Cécile e as providências que tomaram para salvar sua vida.
Pediram-me perdão por não terem procurado por ela ao saírem da prisão. Mas não tinham mais forças para continuar lutando e acharam que ela estaria melhor com qualquer outra pessoa do que com eles.
Com o endereço do Hospital Necker eu vim para Paris. Aqui chegando, fiquei sabendo pela imprensa dos assassinatos do “Carniceiro de Paris”. Era muita coincidência. Até o apelido, pois em Auschwitz este monstro era chamado de “Carniceiro de Auschwitz”. Nós sabíamos que ele tinha sido transferido para esta cidade em 1942, e nada mais sobre o destino deste monstro.
Minha prioridade todo o tempo era encontrar minha garotinha.
Fui ao hospital e tive a triste notícia que minha filha Cécile havia morrido recentemente. Quase não suportei a dor.
Chora por vários minutos. Mais uma vez não consegue continuar com a sua história.
As lágrimas escorrem por sua face sem cessar.
Abraham não tem condições de continuar a falar.
Pergunto a ele se permite que eu chame meu colega para examiná-lo, e talvez receitar algo para diminuir seu sofrimento.
O senhor Bloth nada responde.
Eu arrisco e chamo Pierre, que o examina e prescreve um sedativo que é providenciado na Central.
Quando saio da sala, Dousert comenta:
— Estes últimos dias têm sido terríveis. O que temos descoberto sobre Wolfgang é de nocautear qualquer ser humano.
— É, respondo. Não sei se está fazendo bem a ele contar sua história, tal é seu sofrimento.
Aënelle, que está ao meu lado neste momento, diz:
— Acho que este homem é como todo sobrevivente desse horror: eles necessitam contar e precisam de alguém que os escute.
Os detetives estão consternados com o estado em que Bloth e eu nos encontramos.
Capítulo 66
07 de novembro de 1947.
08h06min.
No dia seguinte Ricardo, Aënelle e Charles retornam à Central, sempre acompanhados por Pierre, seu colega e amigo.
O senhor Bloth está menos desesperado hoje, mas seu aspecto ainda é de grande sofrimento.
Ele retoma sua história:
A dor da perda de minha última esperança, encontrar minha filhinha viva, reavivou o desejo de vingança que carregava dentro de mim desde a morte de Rachel.
Na última vez que descobriram um cadáver do psicopata, eu escutei no rádio amador que mantinha, na mesma frequência da policia, desde a minha chegada a Paris, e fui até o local descrito. Fiquei entre os curiosos. Eu sabia que ele tinha necessidade de acompanhar suas vítimas até o fim.
Em Auschwitz ele sempre ia ao forno crematório acompanhar seus cadáveres. Foi assim com Rachel também.
Eu o vi entre os curiosos observando o trabalho da polícia e gozando seus minutos finais de prazer.
Então, eu o segui de metrô até o casarão que servia de oficina e moradia do monstro. Estava esperando um momento propício para matá-lo. Eu não queria lhe dar nenhuma chance de reação, exatamente como ele fazia com suas vítimas. Eu queria que ele tivesse a sensação de ser a vítima.
No dia em que ele sequestrou Aënelle, eu o seguia de carro. Vi toda a ação, o momento em que você chegou e saiu atrás dele. Eu os acompanhei.
— Estava tão desesperado com a segurança de Aënelle que em nenhum momento reparei em sua presença atrás de nós, fala Ricardo.
Abraham olha para ele e continua:
Quando você entrou no casarão, eu pressenti que você iria matá-lo. Entrei na casa mesmo assim e procurei encontrar o caminho que você havia percorrido. Ouvi suas vozes alteradas e a luta de vida ou morte travada no andar de baixo.
Quando entrei no escritório, notei a abertura do alçapão e ouvi alguém subindo as escadas. Então ele surgiu e eu atirei em seu abdômen, ele caiu me olhando assombrado. Em seguida, dei-lhe um tiro em cada ombro, deixando-o totalmente indefeso. Corri em sua direção e peguei a faca que ele trazia em suas mãos. Agarrei-lhe pelos cabelos e puxei sua cabeça para trás, como possivelmente ele fazia com suas vítimas.
Neste instante, os policiais chegaram e gritaram para que eu parasse. Não me importava mais se iria viver ou não. Então, cortei-lhe o pescoço de ponta a ponta.
Toda minha razão de viver já tinha acabado quando descobri a morte da minha filhinha. Nada mais me importava, ou me importa. Não tinha por que responder a nenhuma pergunta. Só contei a você minha história porque você cuidou de Cécile.
Neste momento, Ricardo abre a porta da sala de Camenein e diz:
— O senhor já sofreu demais. Na realidade o senhor fez um bem para a humanidade nos livrando deste monstro. Vou fazer tudo o que eu puder para ajudá-lo.
Dousert e Bourgois entram e ouvem a última fala dele.
— O senhor vai poder sair ainda hoje da cadeia, só precisamos que nos dê um depoimento e será um homem livre. Eu e meu parceiro assumiremos a responsabilidade pela morte deste psicopata assassino, diz Dousert.
Abraham Bloth apenas olha para eles e nada responde.
O futuro não tem mais sentido em sua vida.
Posfácio
28 de outubro de 1947.
A tenente Giselle Camenein, da Central de Homicídios, chega ao casarão da esquina da Rua Beneville com a Leconte-des-Lisle, junto com a perícia técnica.
A casa está repleta de policiais. Ela entra e pergunta:
— Onde estão os detetives Dousert e Bourgois?
— No andar superior, fazendo uma varredura no resto do casarão, em busca de provas para fechar o caso, ele responde.
— Obrigado, diz a tenente.
Ela sobe a pequena escada no final da oficina.
Os dois investigadores estão rompendo o cadeado de uma porta reforçada de um dos quartos.
Camenein se aproxima e os acompanha.
Abrem a porta e encontram, em prateleiras fixadas na parede, frascos com os pedaços das vítimas assassinadas pelo maníaco.
É com terror indizível que os três policiais descobrem quatro grandes baús lacrados, com um cadeado cada um, apresentando em relevo um escudo, como se fosse de uma família de nobres alemães.
Um silêncio corta o ar.
Totalmente chocado Dousert murmura:
— Que mais encontraremos aqui?
Eles estão paralisados diante dos baús. Camenein inclina-se e diz:
— Coragem companheiros. É preciso abrir.
Os cadeados são abertos e as tampas erguidas.
O horror impregna o quarto e um mortífero arrepio corre nas veias daqueles policiais experientes.
Dentro dos baús eles encontram centenas de frascos menores, contendo pedaços humanos, com etiquetas onde se leem:
Sarah Libermann
Rachel Levy Blo...
Anna Gold...
Elizabeth Goul...
Mildred Sil...
Sarah Ma...
Ruth W...
Rach...
Ann...
...
...
...
...
...
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